
GABRIELA DE SIMONE LUCATTO ANTONINI 
SÃO PAULO

2023

REQUALIFICAÇÃO DO PORTO DE BLUEFIELD/NI 
DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO COMO 

INSTRUMENTO DE GERAÇÃO DE 
ECONOMIA CRIATIVA E COLABORATIVA  



32

 Trabalho realizado sob a orientação do Doutor Ar-
quiteto e Urbanista Carlos A. Hernández Arriagada
, Pesquisador e Professor na Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo - Universida-
de Presbiteriana Mackenzie - Laboratório de 
Estratégias Projetuais (LAB STRATEGY), Pós Dou-
torando Núcleo Cidades Globais - IEA USP. São 
Paulo, Brasil. Professor visitante da Pós- gradu-
ação do curso de Arquitetura, Urbanismo e Ge-
ografia da Universidade de Concepción, Chile. 

UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE
ARQUITETURA E URBANISMO

GABRIELA DE SIMONE LUCATTO ANTONINI

ORIENTADORES:  
PROF. CARLOS A. HERNÁNDEZ ARRIAGADA

 PROF. PEDRO NOSRALLA JUNIOR

São Paulo
2023

REQUALIFICAÇÃO DO PORTO DE BLUEFIELD/ NO DESEN-
VOLVIMENTO PESQUEIRO COMO INSTRUMENTO DE GE-

RAÇÃO DE ECONOMIA CRIATIVA E COLABORATIVA  



54

UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE
ARQUITETURA E URBANISMO

BANCA EXAMINADORA
ORIENTADOR DE MONOGRAFIA: 

DR. ARQ. URB. CARLOS ANDRÉS HERNÁNDEZ ARRIAGADA

ORIENTADOR DE PROJETO: 
DR. ARQ. PEDRO NOSRALLA JUNIOR

ORIENTADORA DE EXPERIMENTAÇÃO: 
PROFª.DRª SASQUIA HIZURU OBATA

CONVIDADO INTERNO: 
DR. ARQ. URB. ADHEMAR CARLOS PALA

CONVIDADA EXTERNA: 
MS.C. ARQ. URB. GLAUCIA GARCIA

CONVIDADA EXTERNA:DRª. 
ARQ. URB. VIVIANE MANZIONE RUBIO

CONVIDADO EXTERNO: 
DR. RODRIGO HIDALGO DATTWYLER

São Paulo
2023

REQUALIFICAÇÃO DO PORTO DE BLUEFIELD/ NO DESEN-
VOLVIMENTO PESQUEIRO COMO INSTRUMENTO DE GE-

RAÇÃO DE ECONOMIA CRIATIVA E COLABORATIVA  



76

	 Primeiramente, expresso minha gratidão a Deus, cuja orientação sábia e apoio constante me ensinaram que as 

coisas importantes simplesmente acontecem. No marco especial da conclusão do meu trabalho acadêmico, desejo ex-

pressar profunda gratidão à minha querida mãe, Adriana De Simone Lucatto, ao meu estimado avô, Lauro Antonini, e 

ao meu pai e avós, cujo legado continua a influenciar significativamente minha vida.

	 Minha mãe, Adriana De Simone Lucatto, foi minha maior incentivadora, acreditando em mim mesmo quando eu 

duvidava. Sua dedicação incansável e apoio inabalável foram os pilares que me impulsionaram a atingir meus objetivos 

acadêmicos. Ao meu avô Lauro, sou profundamente grata pelas histórias e sabedoria compartilhadas ao longo dos anos, 

que foram uma constante fonte de inspiração, demonstrando o valor inestimável do conhecimento e da perseverança. 

Aos meus queridos pai e avós que partiram cedo, expresso minha gratidão pelos valores e princípios que me transmi-

tiram, sentindo sua presença amorosa guiando cada passo desta jornada. Cada um de vocês foi um pilar fundamental, 

moldando meu percurso educacional e oferecendo apoio inestimável até este momento de conclusão.

	 Quero expressar minha sincera gratidão ao estimado professor Carlos Andrés Hernández Arriagada pela dedi-

cação incansável ao nosso aprendizado. Ao longo desta jornada acadêmica, você desempenhou um papel fundamental 

em minha formação, inspirando-me com sua paixão pelo conhecimento e incentivando-me a superar meus limites. Sua 

dedicação em compartilhar sabedoria, paciência ao responder nossas dúvidas e apoio contínuo foram inestimáveis para 

o meu crescimento intelectual e pessoal. Sinto-me abençoado por ter aprendido com alguém tão excepcional como 

você.

	 Gostaria de estender meus sinceros agradecimentos ao meu grupo de pesquisa LABSTRATEGY, que se tornou 

uma segunda família nesta jornada acadêmica. Cada membro desempenhou um papel crucial em minha formação 

como pesquisador, estimulando meu interesse pela arquitetura e ciência, e proporcionando um ambiente colaborativo e 

enriquecedor. Nossa dedicação compartilhada em busca de conhecimento e soluções para desafios científicos mostrou-

-me o poder do trabalho em equipe e da colaboração. Agradeço por cada conselho, ideia e contribuição, pois cada um 

de vocês deixou uma marca indelével em minha vida acadêmica.Por fim, expresso minha profunda gratidão a Giovana 

AGRADEC IMENTO
L. Hernández Arriagada, suas habilidades profissionais, generosidade e empatia ao corrigir minha monografia, especial-

mente nos momentos finais, foram inestimáveis. Além do aprimoramento técnico, sua paciência, compreensão e apoio 

emocional foram fundamentais para a conclusão segura deste trabalho.

	 Neste momento de reflexão, reconheço a importância singular de cada pessoa que cruzou meu caminho nesta 

jornada acadêmica. Professores, familiares e colegas, cada um de vocês desempenhou um papel significativo em minha 

vida, contribuindo para meu desenvolvimento pessoal e confiança. Agradeço por compartilharem conhecimentos, expe-

riências e afeto. Inquestionavelmente, sou uma pessoa enriquecida graças a todos vocês, e levarei essas valiosas lições e 

memórias por toda a vida. Meu sincero agradecimento a todos que compartilharam este trajeto comigo.



98

"O mar não é um obstáculo: é um caminho".

Amyr Klinkt

O território de Bluefields é a capital da Região Autôno-

ma ao Sul do Caribe, na Nicarágua. Está localizada na 

baía de Bluefields, na foz do Rio Bluefields, no município 

de mesmo nome. Com uma população de 55.575 ha-

bitantes ( 2021). Tem uma posição geográfica entre as 

coordenadas 12˚00’ de altitude e 83˚ 45’ de longitude. 

Bluefields tem uma área de 4.774,75 km² e uma altitude 

de 20 metros acima do nível do mar. Bluefields apre-

senta diversas atividades, tendo como destaque a ativi-

dade pesqueira artesanal, exercida pelos moradores lo-

cais como uma forma de sustento pela população local, 

com uma área comercial ampla, que compreende seis 

quarteirões da cidade com área de 923 m². A principal 

atividade econômica no local funciona a partir da pesca 

da lagosta no Caribe, pesca de camarão em ambas as 

costas e pesca de peixes artesanais, totalizando 6 kg/

habitante/ano. A pesquisa tem como objetivo, analisar a 

situação da pescaria industrial e artesanal, e prever es-

tratégias que auxiliem o desenvolvimento econômico do 

setor de Bluefields, com o intuito de desenvolver uma 

economia criativa e colaborativa na localidade, possibili-

tando a estruturação de uma nova lógica produtiva ge-

radora de uma economia voltada para a especialização 

e geração de emprego, assim como a modernização e 

estabelecimento de uma marca global na captação dos 

insumos marítimo.
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Palavras-Chaves: Economia Colaborativa; Bluefields ; 
Estratégias; Pesca Artesanal; Política Pública.
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Bluefields is the capital of the Southern Caribbean Auto-

nomous Region of Nicaragua. It is located on Bluefields 

Bay, at the mouth of the Bluefields River, in the munici-

pality of the same name. It has a population of 55,575 

inhabitants (2021). It has a geographical position betwe-

en the coordinates 12˚00' altitude and 83˚ 45' longitude. 

Bluefields has an area of 4,774.75 km² and an altitude 

of 20 meters above sea level. Bluefields has a variety of 

activities, most notably artisanal fishing, which is practi-

ced by local residents as a way of making a living, with a 

large commercial area comprising six city blocks with an 

area of 923 m². The main economic activity in the area is 

based on lobster fishing in the Caribbean, shrimp fishing 

on both coasts and artisanal fish fishing, totaling 6 kg/

inhabitant/year. The aim of the research is to analyse the 

situation of industrial and artisanal fishing, and to predict 

strategies that will help the economic development of 

the Bluefields sector, with the aim of developing a crea-

tive and collaborative economy in the locality, enabling 

the structuring of a new productive logic that generates 

an economy focused on specialization and job creation, 

as well as modernization and the establishment of a glo-

bal brand in the capture of maritime inputs.

AB
ST

RA
CT

Keywords: Collaborative Economy; Bluefields; Strate-
gies; Artisanal Fishing; Public Policy.

Bluefields es la capital de la Región Autónoma del Caribe Sur 

de Nicaragua. Está situada en la bahía de Bluefields, en la 

desembocadura del río Bluefields, en el municipio del mismo 

nombre. Tiene una población de 55.575 habitantes ( 2021). 

Tiene una posición geográfica entre las coordenadas 12˚00' 

de altitud y 83˚ 45' de longitud. Bluefields tiene una superficie 

de 4.774,75 km² y una altitud de 20 metros sobre el nivel del 

mar. Bluefields cuenta con una variedad de actividades, entre 

las que destaca la pesca artesanal, llevada a cabo por los resi-

dentes locales como forma de sustento de la población local, 

con una amplia zona comercial que comprende seis manza-

nas con una superficie de 923 m². La principal actividad eco-

nómica de la zona se basa en la pesca de langosta caribeña, 

la pesca de camarón en ambas costas y la pesca artesanal de 

pescado, con un total de 6 kg/habitante/año. El objetivo de 

la investigación es analizar la situación de la pesca industrial 

y artesanal, y plantear estrategias que ayuden al desarrollo 

económico del sector de Bluefields, con el fin de desarrollar 

una economía creativa y colaborativa en la localidad, que 

permita estructurar una nueva lógica productiva que genere 

una economía orientada a la especialización y creación de 

empleo, así como a la modernización y el establecimiento de 

una marca global en la captura de insumos marítimos.
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Palabras clave: Economía Colaborativa; Bluefields; Es-
trategias; Pesca Artesanal; Políticas Públicas.
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CAPÍTULO I  -  N ICARÁGUA

Figura 1.1:Mapa e localização da  Nicarágua. 

Figura 1.2:Desembarque de Pedro Álvares Cabral em Porto Seguro em 1500. 

Figura 1.3:Cartum de Victor Gillam, criticando a Doutrina Monroe.

Figura 1.4:Marinheiros dos Estados Unidos com sua equipe de beisebol em Manágua,no ano de 

1915.

Figura 1.5:Chefe da Guarda Nacional - Anastasio Somoza García.

Figura 1.6:Fuzileiros navais dos Estados Unidos durante sua presença na Nicarágua em 1933.

Figura 1.7 e 1.8 :Luis Somoza Debayle e Anastasio Somoza Debayle.

Figura 1.9: Bandeira do movimento de guerrilheiros revolucionários.

Figura 1.10,1.11 e 1.12: líderes das três tendências,Tomás Borge, Jaime Wheelock, Humberto e Daniel 

Ortega. 

Figura 1.13:O estado do carro depois de ter sido atingido por vários tiros de fuzil e ter sofrido a 

explosão de uma bazuca.

Figura 1.14:Parentes abraçam universitário libertado após passar a noite na Igreja Católica da 

Divina Misericórdia para escapar de uma emboscada na Universidade Autônoma Nacional da 

Nicarágua.

Figura 1.15:Ordem de Madre Teresa sendo expulsas do País.

Figura 1.16:A Reserva Natural do Vulcão Mombacho, área preservada da Nicarágua.

CAPÍTULO I I  -  ESTUDO DE  CASOS

CAPÍTULO I I I  -   ESTRATÉGIAS DE RESILIÊNCIA NA CONTENÇÃO DE IMPAC-
TOS CLIMATOLÓGICOS NA REGIÃO DO CARIBE, O CASO DE SAN ANDRÉS

Figura 2.1: Fotografia aérea da região do Porto Maravilha antes das obras de intervenção

Figura 2.2: Imagem aérea  do Porto Maravilha antes da intervenção. 

Figura 2.3: Imagem do desenvolvimento da intervenção

Figura 2.4: Vista área da Orla do Guaíba

Figura 2.5:  Implantação do projeto na região de Porto Alegre.

Figura 2.6: Luminotécnica do chão para o período noturno.

Figura 2.7:  Iluminação dos Postes do Projeto.

Figura 2.8: Corte da Área que se localiza embaixo da continuidade do passeio do pedeste

 Figura 2.9: Corte da Área que se localiza embaixo da continuidade do passeio do pedeste

Figura 2.10: Fachada do Mercado de peixe.

Figura 2.11:  Boxes de venda dos peixes.

Figura 2.12: Vista do mezanino para os boxes de venda. 

Figura 2.13: Restaurante localizado acima na área do mezanino. 

Figura 2.14: restaurante localizado acima na área do mezanino,o mezanino se localiza toda aréa do res-

taurante. 

Figura 3.1 e 3.2:  Localização da Região do Caribe.

Figura 3.3 e 3.4:  Mapas dos ventos terrestres e climatológicos.

Figura 3.5:  Mapas dos ventos terrestres e climatológicos.
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Figura 3.6:  Mapa aproximado da América Central, com localização do Canal do Panamá e o novo 

Canal da Nicarágua.

Figura 3.7:  Mapa de San Andrés com as estratégias de desenvolvimento sustentável de resiliência 

e desastres naturais.

Figura 4.1:  Foto aéria da cidade Bluefields

Figura 4.2:  Foto Rua Comercial, da cidade Bluefields. 

Figura 4.3: Imagem da  Vista da Costa de Bluefields.

Figura 4.4: :Mapa via do Satélite entre a cidade de Bluefields e a península de El Bluff 

Figura 4.5 e 4.6: Fotos da cidade de Bluefields atualmente.

Figura 4.7: Tabela de atividades agricultoras da região

Figura 4.8:Tabela de Capacidade Instalada

Figura 4.9: Tabela de Desembarques e Produção de Recursos Pesqueiros e Aquicultura em Tone-

ladas Métricas (TM)

Figura 4.10: Tabela de Exportações de Produtos Pesqueiros e de Aquicultura 

Figura 4.11: Mapa de Impulsionar.

Figura 4.12: Mapa de potencializar

Figura 4.13: Mapa de reurbanizar.

Figura 4.14: Mapa de reconectar. 

Figura 4.15: Mapa de fluxos. 

Figura 4.16: Mapa de eixo nodais.

Figura 4.17: Mapa de continuidade. 

Figura 4.18: Mapa de estratégias de Bluefields,na Nicarágua 

CAPÍTULO IV  -  ANÁL ISE  TERRITORIAL

Figura 5.1: Mapa da cidade de Bluefields. 

Figura 5.2: Mapa da vegetaçaõ da cidade de Bluefields. 

Figura 5.3: Mapa dos principais fluxos da cidade de Bluefields.

 Figura 5.4: Mapa dos Portos da cidade de Bluefields. 

Figura 5.5: Mapa sensitivo da aréa ampliada na aréa do Portode Bluefields.

Figura 5.6: Mapa de como se encontra atualmente o território de projeto.

Figura 5.7: Visão panorâmica do projeto a ser implementado no Porto de Bluefields.

Figura 5.8: Implantação do projeto geral proposto, na escala 1:750. 

 Figura 5.9:  Planta térrea do projeto, na escala 1:200.

Figura 5.10: Planta Primeiro Pavimento na escala 1.200.

 Figura 5.11: Planta de cobertura em escala 1:200

Figura 5.12: Planta ampliada  da área do píer na escala 1:100.

Figura 5.13: Planta ampliada da área da marina na escala 1:100.

Figura 5.14:  Corte transversal da zona de apoio e mercado.

Figura 5.15:Perspectiva capturada ilustrativa da seção da rua C.Municipal do projeto 

Figura 5.17: Corte longitudinal do mercado em escala 1:100.

Figura 5.18:Corte Longitudinal na escala 1.200 da região do pier.

Figura 5.19: Corte longitudinal na área da marina na escala 1:100.

Figura 5.20: Corte em escala 1:100 do corte longitudinal da área adjacente à cafeteria.

Figura 5.21: Corte longitudinal, escala 1:100, da área do borde.

Figura 5.22:  Representação gráfica da fachada principal, identificada como fachada A.A., proporcionando 

CAPÍTULO V  -  PROJETO URBANO
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uma visão ilustrativa do design arquitetônico primário do edifício.

Figura 5.23: Registro visual da Fachada B.B, oferecendo uma visão panorâmica do perfil do borde 

costeiro.

Figura 5.24: Representação visual da Fachada C.C

Figura 5.25: Tabela de descrição técnica. 

Figura 5.26 e 5.27: A. Sistema estrutural de como implantar a fachada e B. fixação do metódo com 

juntas 

Figura 5.28: Imagem ilustrativa do Detalhe da Placa Perfurada Hunter Douglas Screenpanel XL.

Figura 5.29:  Detalhe da Placa Perfurada Hunter Douglas Screenpanel XL no Projeto da Fachada 

da Cafeteria.

Figura 5.30: Representação detalhada da planta em escala 1:50, exibindo a disposição espacial e a 

distribuição dos elementos no projeto arquitetônico. 

Figura 5.31: Registro visual da Fachada Lateral da Cafeteria, exibindo detalhes arquitetônicos e 

estruturais do projeto.

 Figura 5.32: Corte na escala 1:50 com detalhes construtivos relevantes do projeto arquitetônico, 

evidenciando as características e elementos fundamentais para a construção proposta.

Figura 5.33:  Detalhe construtivo do telhado de argila expandida, destacando elementos e espe-

cificidades da estrutura.

Figura 5.34: Detalhe específico do projeto construtivo do pier, oferecendo informações detalhadas 

sobre sua estrutura e funcionamento. Esta seção destaca aspectos cruciais da construção do pier, 

fornecendo uma visão mais aprofundada de sua elaboração.

Figura 5.35: Perspectiva artística do projeto arquitetônico proposto, enfatizando a representação 

visual do design e sua projeção tridimensional.

Figura 5.36:Vista centralizada do estacionamento, destacando a área destinada ao estacionamen-

to do projeto proposto.

Figura 5.37: Vista panorâmica do Pier em direção ao mercado, enfatizando a conexão entre esses elemen-

tos no contexto do projeto.

Figura 5.38: Gráfico da concepção estrutural.

Figura 5.39: Gráfico de pré-dimensionamento de vigas de alma cheia.

Figura 5.40:Gráfico de pré-dimensionamento de pilar mélico .

Figura 5.41: Representação do sistema estrutural da laje em conjunto com vigas.

Figura 5.42: representação do sistema estrutural do próprio projeto.

Figura 5.43: Perspectiva da viga em I aparente no projeto, destacando a área administrativa da zona de 

apoio.

Figura 5.44: Imagem do Esquema da concretagem. 

 Figura 5.45: Imagem Seção transversal esquemática de um quebra-mar de talude .

Figura 5.46: Perspectiva do projeto evidenciando a costa para ilustrar o impacto das rochas com o método 

de talude ao longo da costa.

Figura 5.47:Perspectiva da Marina no projeto, destacando sua localização e integração na área costeira.

Figura 5.48:Corte longitudinal da área da Marina, enfatizando os detalhes que serão explorados em pro-

fundidade no projeto.

Figura 5.49:Detalhamento da área do bordo costeiro com foco na seção do muro de arrimo conforme 

apresentado no projeto.

Figura 5.50:Detalhe do sistema estrutural da rampa metálica articulada, evidenciando a articulação que 

permite sua mobilidade.

Figura 5.51: Detalhe da conexão do pier móvel ao fixo.

Figura 5.52: Detalhe do sistema estrutural de fixação do pilar com a estrutura flutuante de concreto. 

 Figura 5.53:  Representação em 3D do travamento do pilar utilizando um sistema de rolamento na estru-

tura flutuante de concreto.
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Figura 5.54:  Detalhe do balizador embutido no pilar

Figura 5.55: Perspectiva noturna da area da marina

Figura 5.56: Perspectiva noturna da área do píer com destaque para a vista da área do mercado. 

Figura 5.57: Mapas de insolação.

Figura 5.58: Mapa dos ventos. 

Figura 5.59:  Perspectiva do borde com influência de instrumentos urbanos para os moradores locais. 

Figura 5.60: Perspectiva do borde com influência na área de vivência .

Figura 5.61: Perspectiva do borde em integração ao projeto da marina, com vista para o mercado de 

peixe.

EACDH-Escritório do Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos.

FFS-  Sistema de fundação flutuante.

FSLN - Frente Sandinista de Libertação Nacional.

INPESCA- Instituto Nicaraguense de Pesca e Aquicultura.

MARENA - Ministério do Ambiente e dos Recursos Naturais

M.E.P- Metodologia em estratégias projetuais.

PIB-Produto Interno Bruto. 

PNDH-Política de Pesca e Aquicultura do Plano Nacional de Desenvolvimento Humano.

PPC-Paridade de poder de compra. 

RACCS-Região Autônoma da Costa Sul do Caribe.

S IGLAS
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	 A Nicarágua, um país de notável diversidade cul-

tural e geográfica, possui uma história rica e multiface-

tada que se estende desde os tempos pré-colombianos 

até os dias atuais. Neste cenário, a nação testemunhou 

eventos que abarcam desde o período de colonização 

espanhola até guerras civis e mudanças políticas. (DE 

FREITAS, 2009) Ao mesmo tempo, a economia nicara-

guense é impulsionada por uma variedade de setores, 

sendo a pesca um componente significativo, particular-

mente nas regiões costeiras, entre as quais Bluefields se 

destaca.

	 Para compreender plenamente o panorama po-

lítico, econômico e social que moldou a atual situação da 

Nicarágua, é fundamental explorar a política do país em 

seu contexto mais amplo. Este estudo busca traçar um 

retrato abrangente da nação, desde sua colonização es-

panhola até os desafios e realizações contemporâneas. 	

À medida que investigamos a economia da Nicarágua, 

concentramos nossa atenção na situação específica da 

pesca em Bluefields e no conjunto de estratégias des-

tinadas a impulsionar o crescimento e a modernização 

desse setor crucial.

Questões Norteadoras:

	 Para atingir nossos objetivos, abordamos as se-

guintes questões norteadoras:

Como a implementação de uma nova rede de serviços 

pode fomentar atividades econômicas sustentáveis, com 

base na economia circular, ao longo da linha costeira do 

Município de Bluefields?

	 Que equipamentos e infraestruturas podem ser 

implantados de forma a criar uma rede integrada de in-

fraestruturas sustentáveis e dinâmicas que promovam a 

inovação no território do Porto de Bluefields?

	 Este estudo tem como objetivo principal exami-

nar a situação das atividades de pesca industrial e arte-

sanal na região de Bluefields, Nicarágua. Nossa missão é 

desenvolver estratégias para impulsionar o crescimen-

to econômico nessa área, com ênfase na promoção de 

uma economia inovadora e colaborativa. Acreditamos 

que esse enfoque não apenas estimulará uma nova 

abordagem produtiva, com foco na especialização, mas 

também abrirá caminho para um aumento nas oportu-

nidades de emprego. Além disso, buscamos modernizar 

a indústria pesqueira local, com o objetivo de estabele-

cer uma presença globalmente reconhecida na explora-

ção dos recursos marinhos.

INTRODUÇÃO
pítulos, dispostos de maneira que os quatro primeiros 

capítulos fornecem os fundamentos conceituais neces-

sários para compreender a realização deste projeto. 

 Capítulo 01
	 O primeiro capítulo deste estudo proporciona 

uma perspectiva abrangente sobre a Nicarágua, incluin-

do sua localização geográfica na América Central, ca-

racterísticas territoriais, demografia e contexto histórico. 

Examina o clima tropical, atividade sísmica e geologia do 

país, bem como sua variada topografia, destacando as 

montanhas vulcânicas na costa leste, planícies costeiras 

no sul e planaltos centrais.

	 Este capítulo também aborda o impacto da co-

lonização espanhola na Nicarágua, enfocando a explo-

ração de riquezas como ouro, prata e a escravização de 

povos indígenas, que desempenhou um papel funda-

mental na formação da história do país. Oferece uma vi-

são geral da evolução política da Nicarágua, abrangen-

do conquistas, períodos de ditadura militar, intervenções 

estrangeiras, revoluções e conflitos civis. Por fim, o capí-

tulo conclui com uma análise da revolução sandinista de 

1979 na Nicarágua, enfatizando a tomada do poder e os 

desafios enfrentados nos anos subsequentes.

Capítulo 02 
	 O capítulo aborda três projetos diferentes: Porto 

Maravilha, Mercado de Peixe de Santos e Orla de Gua-

íba. Cada um desses projetos busca o desenvolvimento 

econômico, a valorização da cultura local e a susten-

tabilidade em suas respectivas regiões. Essas iniciativas 

servem como inspiração para a pesquisa em Bluefields, 

onde estratégias semelhantes podem ser adaptadas. O 

objetivo é impulsionar o desenvolvimento econômico, 

promover a economia criativa e colaborativa, moderni-

zar e valorizar os recursos marítimos locais, melhorando 

a qualidade de vida na região.

Capítulo 03
	 Neste capítulo, é apresentado o artigo "Estraté-

gias de Resiliência na Mitigação de Impactos Climáticos 

na Região do Caribe: O Caso de San Andrés," publicado 

no II Congresso Latino-Americano de Desenvolvimento 

Sustentável. A pesquisa analisa os efeitos das mudanças 

climáticas em San Andrés, com foco na erosão costeira, 

eventos climáticos intensificados e suas implicações na 

biodiversidade. Além de identificar as causas das mu-

danças climáticas, o estudo busca desenvolver estraté-

gias de mitigação por meio de novas políticas públicas, 
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enfatizando a adaptação e resiliência para proteger o 

patrimônio natural e humano da região. Essas estraté-

gias têm o potencial de serem aplicadas eficazmente 

em San Andrés, contribuindo para seu desenvolvimento 

sustentável e abordando os desafios climáticos que afe-

tam a economia local, especialmente a pesca.

Capítulo 04
	 No que diz respeito ao território, com destaque 

para requalificação do borde costeiro, este capítulo se 

concentra no mapeamento da cidade e na análise das 

propostas de requalificação. O objetivo é compreender 

as deficiências e potencialidades dessa região, a fim de 

desenvolver um plano urbano de requalificação alinhado 

com a infraestrutura proposta por Hernández (2012) uti-

lizando o método M.E.P e suas estratégias de mitigação 

para o território. A cidade é conhecida por suas diversas 

atividades econômicas, sendo a pesca artesanal, em par-

ticular a pesca de lagosta no Caribe, pesca de camarão 

em ambas as costas e pesca de peixes artesanais, a ativi-

dade econômica predominante. A pesquisa visa analisar 

a situação da pesca industrial e artesanal em Bluefields, 

com o objetivo de desenvolver estratégias que impulsio-

nam o desenvolvimento econômico da região, promo-

vendo uma economia criativa e colaborativa que leve à 

modernização, especialização e ao estabelecimento de 

uma marca global na captação de recursos marítimos. 

Isso contribuirá para uma nova lógica produtiva, geran-

do empregos e promovendo o crescimento econômico 

criativo e colaborativo.

Capítulo 05
	 Na seção final, exploraremos o aspecto do pla-

nejamento do projeto e as decisões tomadas com base 

na análise do contexto histórico e das circunstâncias que 

foram discutidas ao longo da monografia.
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CAPÍTULO I
NICARÁGUA

	 A Nicarágua, e República da Nicarágua, está lo-

calizada na América Central, banhado pelas águas do 

Caribe, no oceano Atlântico, e pelo oceano Pacífico, 

com coordenadas geográficas de 12.8654° N 85.2072° W. 

O local foi considerado o país mais extenso da América 

Central, apresenta uma extensão territorial de 130,373 

km², e possui uma população estimada em 6,5 milhões 

de habitantes. Sua capital é Manágua, está localizada a 

sudeste do país e tem o espanhol como língua oficial, 

sendo fruto do Império Espanhol, que colonizou a re-

gião no século XVI,  o país alcançou sua independência 

da Espanha em 1821(DE FREITAS, 2009).

	 Devido a sua localização na zona tropical, o cli-

ma pode ser definido como duas estações: uma estação 

chuvosa e céu encoberto, e uma estação de seca carac-

terizada pelo seu tempo abafado e ventos fortes. Du-

rante o ano inteiro, as temperaturas permanecem bem 

elevadas, que variam de 21 °C a 35 °C. Além disso, O local 

é particularmente suscetível às mudanças climáticas glo-

bais devido a sua proximidade com a Linha Internacional 

do Equador e as influências dos fenômenos El Niño e La 

Niña, que afetam as águas oceânicas da América Cen-

tral e o Oceano Pacifico, com as mudanças bruscas de 

temperatura baixa e alta, ocasionando em um aumento 

e intensidade dos ventos que consequentemente oca-

siona as tempestades tropicais (National Ocean Service 

- NOAA, 2009). Desta maneira, o território é também 

conhecido por sua atividade sísmica e a interação de três 

placas tectônicas localizadas na região da América Cen-

tral, sendo elas a Placa do Caribe, a Placa de Cocos e 

a Placa Norte-Americana como as principais influências 

sobre a geologia do país (Figura1.1),(INETER, 2010)

	 Em sua costa leste, existem montanhas vulcâni-

cas ativas e a sul é caracterizada por planícies costeiras 

baixas e florestas tropicais úmidas, que se estende por 

uma planície elevada até o lago Nicarágua ao Rio Coco, 

na fronteira com Honduras. Essa planície é caracterizada 

por uma série de colinas e planaltos. A cordilheira Isa-

belia separa a planície central da costa do Pacífico. Sua 

topografia é diversificada e apresenta planícies costeiras, 

montanhas e planaltos centrais (Uol, 2009).

O país faz fronteira territorial com  Honduras e  Costa 

NICARÁGUA
1.0.
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Rica. Além disso, possuem fronteiras marítimas com o 

Arquipélago Colombiano, das ilhas de San Andrés, Pro-

vidência e Santa Catalina. A sua economia, em desenvol-

vimento, é baseada na agricultura e sendo um grande 

produtor de café, tabaco, bananas, amendoim e entre 

outros (Rodrigues,2015).

Figura 1.1 -Mapa e localização da  Nicarágua.Disponí-

vel em: <https://www.guiageo.com/america/nicaragua.

htm>.  Acesso em: 21 oct. 2023.

	 A história política da Nicarágua tem sido uma se-

quência constante de eventos, abrangendo conquistas 

e colonizações, ditaduras militares, intervenções estran-

geiras de natureza neocolonial e imperialista, revoluções 

políticas e sociais, guerras civis e acordos de governabili-

dade (BRASIL PARAELO). A Nicarágua teve seu primeiro 

contato com os europeus quando Cristóvão Colombo 

aportou em 1502 durante sua quarta e última expedi-

ção à América(figura 1.2).No entanto, a conquista efetiva 

do território teve início vinte anos depois, após os espa-

nhóis descobriram o oceano Pacífico. A busca por rique-

zas como ouro, prata e escravos indígenas destinados às 

minas do Peru ou ao trabalho para os encomenderos foi 

o principal motor desse processo (SOTO,2015).

IMPACTO DA COLONIZAÇÃO
1.1.

Figura 1.2- Desembarque de Pedro Álvares Cabral em 

Porto Seguro em 1500 por Oscar Pereira da Silva (1865–

1939)Fonte em: <BERNARDO, A. Descobrimento do Bra-

sil: os bastidores da viagem de 44 dias que levou Pedro 

Álvares Cabral ao país. Disponível em: <https://www.

bbc.com/portuguese/brasil-51808373 >. Acesso em: 12 

nov. 2023.

	 Os indígenas sofreram uma drástica redução em 

sua população devido à colonização, que resultou em 

epidemias mortais, como a varíola e a gripe, bem como 

a exploração brutal através da escravidão.Estima-se que 

dos 500 mil indígenas que habitavam a Nicarágua, ape-

nas cerca de 15 mil sobreviveram em pouco mais de 50 

anos (SOTO,2015). Esse sistema de exploração de minas 

e cultivo de matérias-primas foi estruturado por meio de 

instituições como as reduções, encomiendas e reparti-

mientos, através das quais os indígenas eram submetidos 

às autoridades espanholas, juntamente com terras e tri-

buto (SOTO, 2015). O sistema de exploração de minas e 

cultivos de matérias-primas organizou-se mediante uma 

série de instituições chamadas de reduções, encomien-

das e repartimientos1, pelas quais eram encaminhados 

indígenas, terras e tributos às autoridades espanholas 

(SOTO,2015). A Igreja Católica também desempenhou 

um papel de destaque nesse processo de colonização 

e conquista da Nicarágua. Seu envolvimento foi notável 

na evangelização e na conversão forçada dos indígenas 

ao cristianismo católico medieval espanhol. Os missioná-

rios católicos chegaram à Nicarágua com o objetivo de 

propagar a fé cristã e impor o catolicismo aos nativos. 

Essa abordagem muitas vezes envolveu práticas coerci-

tivas, incluindo a supressão das crenças e tradições indí-

genas (BENTO,2016). Após a conclusão da conquista no 

século XVI, a Nicarágua se tornou predominantemente 

uma colônia espanhola. No entanto, a região também 

testemunhou a presença notável de franceses, ingleses 

e norte-americanos, embora sob diferentes formas, in-

cluindo protetorados ou territórios anexados pela Grã-

-Bretanha, bem como enclaves econômicos2 controla-

dos por empresas dos Estados Unidos. Essa diversidade 

étnica e cultural deixou marcas, incluindo a mestiçagem 

da população e a assimilação de diversas práticas reli-

giosas, que, por sua vez, contribuíram para a criação de 

estratificações étnicas e a formação de comportamentos 

socioculturais sectários e dogmáticos (SOTO,2015).

1.  O repartimiento consistia na alocação dos indígenas, ao passo que a encomenda atribuía aos encomenderos as obrigações de proteger e evangelizar os nativos. A encomienda, originária da Idade 
Média europeia e relacionada ao controle de terras, no contexto americano, tornou-se exclusivamente uma forma de controle sobre a força de trabalho indígena(BERNADES,2018)
2. Um enclave é um território ou parte de um território completamente cercado por outro Estado.(BLEIBERG,2019)
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	 A modificação do monopólio colonial espanhol 

sobre a Nicarágua teve início no século XVIII, impulsio-

nada pela concorrência entre as nações europeias e os 

Estados Unidos. Esse processo começou com o contra-

bando e as incursões de piratas, bucaneiros e corsários 

a serviço de potências europeias, seguido pela interven-

ção de forças dos EUA (SOTO,2015).

	 No ano de 1821, a Nicarágua alcançou a sua in-

dependência, efetivamente deixando de ser uma pos-

sessão colonial da Espanha3 (MENDIETA, 2018). Entre-

tanto, é relevante observar que entre os anos de 1821 e 

1824, a Nicarágua se encontrava subjugada à autoridade 

do Primeiro Império Mexicano. Posteriormente, de 1824 

a 1838, a nação nicaraguense se tornou um membro in-

tegrante da Federação das Províncias Unidas da América 

Central, uma associação que não estava limitada ape-

nas à Nicarágua, mas também abarcava os territórios 

vizinhos da Guatemala, Honduras, El Salvador e Costa 

Rica (Turner, 2017). Em 1838, a Nicarágua conquistou sua 

independência da Federação das Províncias Unidas da 

América Central. No entanto, o país enfrentou uma sé-

rie de confrontos armados, frequentemente envolvendo 

facções conservadoras e liberais da burguesia em dispu-

ta pelo controle político. Durante esse período contur-

bado, os Estados Unidos ocasionalmente intervieram em 

questões nacionais nicaraguenses, complicando ainda 

mais o cenário político e militar (Lima e Ahumada, 2017).

	 O Regime dos Trinta Anos, que abrangeu o pe-

ríodo de 1857 a 1893, foi dirigido pela burguesia con-

servadora da Nicarágua, a qual era predominantemente 

constituída por integrantes da oligarquia4 de Granada. 

Durante esse regime, foram implementadas políticas de 

cunho neoliberal5, caracterizadas pela ênfase na liberda-

de econômica e na minimização da intervenção do Es-

tado na economia (Merlet, 1990). O objetivo do Regime 

dos Trinta Anos era impulsionar o crescimento econômi-

TRAJETÓRIA APÓS A INDEPENDÊNCIA: 
DITADURA E ACORDOS POLÍTICOS

1.2.

1.2.1.
A POLÍTICA NICARAGUENSE NO SÉ-
CULO XIX E XX: INTERVENÇÕES MI-
LITARES DOS ESTADOS UNIDOS NA 
NAÇÃO CENTRO-AMERICANA

3. Possessão colonial da Espanha: As colônias eram administradas por funcionários nomeados pelo próprio soberano.(CAMPOS,2009)
4. Oligarquias são grupos fechados e pequenos que detêm o controle do poder, geralmente formadas por familiares de grandes proprietários.(NETTO,2023)
5. O cunho neoliberal, defendiam a mínima cobrança de impostos e a privatização dos serviços públicos. A doutrina neoliberal prega a menor participação possível do Estado na economia, dando 
preferência aos setores privados.(PORFÍRIO,2023)

co do país, aumentando as exportações de café, o princi-

pal produto nacional, e outros recursos naturais valiosos, 

como frutas exóticas, carne, peixe e minérios.Um desses 

minérios era o ouro que foi descoberto no fim do século 

XIX nas montanhas desse país na região da população de 

Siuna6 (Jarstrzembski, 2016).

	 A burguesia conservadora da Nicarágua buscou 

estabelecer um controle significativo sobre a sociedade e 

garantir a implementação de sua política neoliberal. Para 

isso, elaborou uma nova Constituição em 1958. No entan-

to, essa Constituição estava principalmente voltada para 

os interesses da classe dominante, oferecendo poucos 

benefícios à população em geral.(Ávila e Colectivo de Au-

tores, 2016b). Assim, o resultado dessa política neoliberal 

era o acúmulo de riqueza por uma minoria, enquanto a 

pobreza se expandia de maneira cada vez mais pronun-

ciada.

	 A partir de 1893 a ascensão da burguesia liberal 

na Nicarágua ocorreu com a chegada ao poder do pre-

sidente José Santos Zelaya7, cujo regime assumiu carac-

terísticas ditatoriais e teve como consequência um acen-

tuado aumento da pobreza no país.(Lima, 2017).Durante 

seu mandato, o presidente Zelaya adotou uma aborda-

gem nacionalista para conter a crescente influência dos 

Estados Unidos na Nicarágua. Ele se opôs à construção 

de um canal interoceânico pelos norte-americanos em 

território nicaraguense, evitando a dependência dos EUA 

e estabelecendo relações comerciais com a Inglaterra, 

concorrente dos Estados Unidos. Isso desagradou a na-

ção imperialista, que apoiou a sua remoção em 1907. A 

Nicarágua passou a ser governada por uma série de pre-

sidentes conservadores e liberais que, em grande parte, 

seguiram os interesses dos Estados Unidos em questões 

políticas e econômicas.(Telleria, 2017). Esse cenário per-

sistiu até o ano de 1926. As ações dos Estados Unidos 

estavam alinhadas com os princípios da Doutrina Monroe 

de 1823. Essa doutrina orientava as nações europeias a 

evitar o estabelecimento de novas colônias nas Américas, 

incluindo a América do Sul, América do Norte, América 

Central e Caribe, enfatizando a não interferência nos as-

suntos internos dos países da região (figura1.3), (Bishop, 

2018; Calderón, Benito, Avendaño, Jairo, Alegría e Allan, 

2016).

6. Siuna é um município da Nicarágua, situado na Região Autônoma da Costa Caribe Norte.(SIUNA,2023)
7. José Santos Zelaya , (nascido em 1 de novembro de 1853, Manágua , Nicarágua - falecido em 17 de maio de 1919, Nova York , NY, EUA), político e ditador da Nicarágua de 1893 a 1910, conhecido 
por sua hostilidade para com os Estados Unidos e por sua esforço para unificar a América Central em 1907. Durante o seu governo, ele praticamente monopolizou os recursos económicos do seu país.
(BRITANNICA,2023)
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Figura 1.3- Cartum de Victor Gillam, criticando a Doutri-

na Monroe.  Disponível em: <https://www.amazon.com.

br/namericano-invocando-Gr%C3%A3-Bretanha-pot%-

C3%AAncias-venezuelana/dp/B07CG7C3MF >. Acesso 

em: 4 nov. 2023.

	 Dessa forma, a Doutrina Monroe refletia o dese-

jo dos Estados Unidos de estabelecer influência política 

e econômica sobre as nações da América e do Caribe 

(Ávila e Colectivo de Autores, 2016c; Pottinger, 2018; Tur-

ner, 2018). No ano de 1909 e em 1910, os Estados Unidos 

orquestraram a primeira intervenção militar de uma série 

que ocorreria no período de 1909 a 1933. A motivação 

por trás dessa intervenção estava relacionada ao apoio 

dos Estados Unidos ao novo presidente da burguesia 

conservadora, Juan Estrada8, com o objetivo de consoli-

dar o seu governo (Ávila e Colectivo de Autores, 2016d). 

No entanto, em 1911, seguindo as determinações dos 

Estados Unidos da América, Juan Estrada renunciou à 

presidência, abrindo caminho para a ascensão do vice-

-presidente conservador Adolfo Díaz9. Díaz concordou 

em atender às exigências dos Estados Unidos, que en-

volviam o controle sobre o Banco Central da Nicarágua, 

a supervisão das ferrovias nacionais e a dominação das 

receitas alfandegárias (Turner, 2017). Esses acontecimen-

tos geraram uma revolta da burguesia liberal que iniciou 

uma guerra civil contra a burguesia conservadora em 

1912,(Marshall, 2018). 

	 Então o presidente Díaz pediu ajuda aos Estados 

Unidos América e aconteceu a segunda ocupação militar 

do período de 1909 a 1933, sendo efetuada pelos fuzilei-

ros navais que dominaram os combatentes da burgue-

sia liberal e permaneceram na Nicarágua até 1925, (Tur-

ner, 2017). No entanto, é importante observar que essas 

8. Juan José Estrada Morales foi um militar e político nicaragüense que atuou como presidente da Nicarágua entre 30 de agosto de 1910 e 9 de maio de 1911. Veio de uma família humilde de artesãos 
de ideologia liberal que produziu quatro militares (um coronel e 3 generais) se destacou na história militar da Nicarágua.(PRABOOK,23)
9. Adolfo Díaz Recinos, nascido em San José, Costa Rica, em 1874, foi um político nicaraguense que ocupou a presidência da Nicarágua de 1911 a 1916 e novamente de 1926 a 1928.Em 1909, ingressou na 
política nicaraguense, período em que os conservadores haviam recentemente deposto o governo liberal do ditador José Santos Zelaya.(BIOGRAFIA,2023)

frequentes ocupações militares dos Estados Unidos da 

América tiveram um impacto inesperado (figura1.4), con-

tribuindo para a difusão do beisebol na Nicarágua, que 

se tornou o primeiro esporte nacional, ao lado do boxe.

Figura 1.4- Marinheiros dos Estados Unidos com sua 

equipe de beisebol em Manágua, no ano de 1915. Dispo-

nível em: <Extraído de https://www.latinamericanstudies.

org/marines-nicaragua.htm >.  Acesso em: 21 oct. 2023.

	 Os dois presidentes conservadores que sucede-

ram Adolfo Díaz, ambos pertencentes à mesma família, 

foram Emiliano Chamorro10, que ocupou o cargo de pre-

sidente de 1917 a 1921, seguido por Diego Chamorro11, 

que governou de 1921 a 1923. Esses líderes chegaram 

ao poder através de práticas eleitorais fraudulentas que 

eram frequentes na Nicarágua na época. Ambos admi-

nistram o país de maneira a atender aos interesses polí-

ticos e econômicos estabelecidos pelos Estados Unidos, 

(Wilm, 2013). Em 1923, Bartolomé Martinez12 assumiu a 

presidência da Nicarágua com a intenção de reduzir a 

influência política e econômica que os Estados Unidos da 

América exerciam sobre o país. No entanto, sua tenta-

tiva foi prontamente interrompida pelas forças militares 

norte-americanas, resultando em sua deposição. Adolfo 

Díaz, um líder conservador, retornou ao cargo presiden-

cial imediatamente após a intervenção dos Estados Uni-

dos e permaneceu no poder até 1929,( Wilm, 2013).

No mês de agosto de 1925, as tropas dos Estados Unidos 

se retiraram da Nicarágua. Essa retirada ocorreu sob a 

presidência de Adolfo Díaz, que assegurou a preserva-

ção dos interesses do país imperialista norte-americano 

(Ávila e Colectivo de Autores, 2016b). Outro elemento 

que proporcionou uma sensação de segurança para os 

Estados Unidos foi o estabelecimento da Guarda Na-

cional em 1925. Esta força paramilitar foi treinada por 

instrutores norte-americanos e teve Anastasio Somoza 

10.  Emiliano Chamorro Vargas, nascido em Acoyapa, Nicarágua, numa família politicamente influente dos Chamorro, Adolfo Díaz era sobrinho-neto dos presidentes Pedro Joaquín Chamorro Alfaro 
e Fruto Chamorro Pérez. Em 1893, participou de uma revolta malsucedida contra o presidente José Santos Zelaya. Após a deposição de Zelaya por Juan José Estrada em 1909, Díaz tornou-se líder do 
Partido Conservador da Nicarágua.(MORENO,2023)
11. Diego Manuel Chamorro Bolaños nasceu em dia mês 1861, em lugar de nascimento, para Pedro Joaquín Chamorro Alfaro, Presidente de Nicaragua e Maria de la Luz Chamorro Alfaro, Presidente 
de Nicaragua (nascida Bolaños Bendaña).(Heritage, 2023).
12. Bartolomé Martínez González nascido em Jinotega em 1860 e falecido em Matagalpa em 30 de janeiro de 1936, foi um político nicaraguense afiliado ao Partido Conservador. Além de sua carreira 
política, dedicou-se à produção de café. Desempenhou o cargo de vice-presidente da Nicarágua de janeiro de 1921 a outubro de 1923.(Heritage, 2023)
13. Anastasio Somoza, líder militar de 1937 a 1947 e presidente de 1950 a 1956 na Nicarágua, ele foi o arquiteto de uma "dinastia" de ditadores que, com o respaldo dos Estados Unidos, controlou 
o país por 43 anos. Nascido em 1896 em San Marcos, foi educado nos Estados Unidos. Afiliado ao Partido Liberal, sua ascensão ao poder em 1936 ocorreu em meio a uma considerável instabilidade, 
liderando o país como ditador por duas décadas. Ele desempenhou um papel crucial através da Guarda Nacional, estabelecida em 1920 e treinada por americanos, que ele comandou a partir de 1933.
(BRITANNICA,2023).
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García13 (figura 1.5) como seu líder,(Pereira, 2016).

Figura 1.5- Chefe da Guarda Nacional - Anastasio Somo-

za García em: <Extraído de  https://sites.usp.br/porta-

latinoamericano/nicaragua >.  Acesso em: 21 oct. 2023.

	 Essa tomada da presidência por Díaz gera um 

descontentamento da burguesia liberal e do povo nica-

raguense que vivia em extrema pobreza (Soto, 2015).  A 

Nicarágua continuou a figurar como um dos países mais 

economicamente desfavorecidos da América Latina, ca-

racterizado pelo predomínio de uma população volta-

da para atividades agrícolas (Valkila e Nygren, 2009). A 

partir de 1926, eclodiu um conflito armado entre a bur-

guesia liberal, que buscava assumir o controle político, e 

a burguesia conservadora que estava alinhada com os 

interesses dos Estados Unidos da América (Schroeder, 

Michael e Brooks, 2011). Devido a esses eventos, o presi-

dente conservador Adolfo Díaz solicitou assistência dos 

Estados Unidos da América, resultando na reintervenção 

dos Fuzileiros Navais norte-americanos na Nicarágua.

O grupo de guerrilheiros que eram contra a burguesia 

conservadora14 foram liderados pelo general José María 

Moncada15, pelo membro da classe liberal Juan Bautis-

ta Sacasa16 e por Augusto César Sandino17, um filho de 

agricultores que havia trabalhado em refinarias e minas 

de ouro, tornando-se uma figura notável no conflito 

(Lima e Ahumada, 2017).Em 1928, os dois primeiros líde-

res se renderam sob a pressão das forças militares dos 

Estados Unidos. No entanto, Sandino persistiu na resis-

tência contra os norte-americanos e as forças da Guarda 

Nacional que eram leais à burguesia conservadora e de-

tinham um exército poderoso. (Pereira, 2016). No ano de 

1928, as forças militares dos Estados Unidos negociaram 

o Pacto del Espino Negro18 com o general Moncada e 

14. Burguesia Conservadora, classe social que controla os meios de produção e lucra com o trabalho do proletariado. A burguesia é a classe social que detém e controla os meios de produção. Ela domina 
o proletariado e tudo ligado à política e a economia de uma sociedade.(AZEVEDO,2023).
15. José María Moncada Tapia ( San Rafael del Sur, 1871 - Manágua, 1945) um líder político e militar da Nicarágua, ocupou a presidência do país de 1929 a 1933. Antes disso, quando jovem, ele foi 
professor e jornalista. Em 1910, ele se juntou a uma revolução que derrubou o governo de José Santos Zelaya, participando ativamente com armas para apoiar essa mudança.(BIOGRAFIASYVIDAS,2004).
16. Juan Bautista Sacasa, (nascido em 21 de dezembro de 1874, León , Nicarágua - falecido em 17 de abril de 1946, Los Angeles , Califórnia, EUA), estadista nicaragüense que serviu como presidente de 
seu país em 1932–36.(BRITANNICA,2023)
17. Augusto César Sandino, foi um líder guerrilheiro na Nicarágua, vivendo de 19 de maio de 1895 a 23 de fevereiro de 1934. Ele liderou uma rebelião contra a presença militar dos Estados Unidos em 
sua terra natal entre 1927 e 1933. Apesar de ser chamado de bandido pelo governo dos EUA, suas ações o transformaram em um herói em várias partes da América Latina, sendo reconhecido como um 
símbolo de resistência à influência dos Estados Unidos.(SOBRE,2023)
18. O Pacto Espinho Negro foi um acordo político assinado na Nicarágua em 1927 entre as forças rebeldes lideradas por Augusto César Sandino e o governo conservador. Esse pacto encerrou tempo-
rariamente o conflito armado que ocorria na Nicarágua entre as forças rebeldes e o governo apoiado pelos Estados Unidos.(ALTMAN,M.1979)

o líder liberal Sacasa. O propósito principal desse pac-

to era o desarmamento dos guerrilheiros liderados por 

ambos. (Ávila e Colectivo de Autores, 2016d). As eleições 

presidenciais de 1928 e 1933 foram conduzidas sob a 

supervisão dos Estados Unidos da América. O vencedor 

das eleições de 1928 foi o general e líder liberal Monca-

da, que exerceu a presidência de 1929 a 1936.

Dessa forma, Sandino prosseguiu com as operações de 

resistência por meio do movimento de Libertação Na-

cional Sandinista, que perdurou por um período de seis 

anos, compreendido entre 1927 e 1933. O exército San-

dinista era composto por uma diversidade de membros, 

incluindo agricultores, artesãos, operários e intelectuais 

da classe média. O contingente de guerrilheiros variou 

de 2.000 a 6.000 pessoas, com seu ápice durante as 

operações em 1930 e 1932 (Ávila e Colectivo de Auto-

res, 2016d). O armamento utilizado pelos guerrilheiros 

era bastante rudimentar, consistindo principalmente de 

rifles antiquados, juntamente com o emprego da cha-

mada "bomba caseira"19, que representava a arma mais 

eficaz nas mãos dos combatentes. Apesar das limitações 

de recursos, os guerrilheiros conquistaram várias vitórias 

significativas em confrontos contra as forças dos Estados 

Unidos. Essas conquistas terminaram na retirada das tro-

pas norte-americanas da Nicarágua, que ocorreu em 1º 

de janeiro de 1933,.(figura1.6).

Figura 1.6 -Fuzileiros navais dos Estados Unidos durante 

sua presença na Nicarágua em 1933.em: <Disponível de 

https://www.latinamericanstudies.org/marines-nicara-

gua.htm >.  Acesso em: 21 oct. 2023.

	 No dia 2 de fevereiro de 1933, Sandino firmou 

um acordo de paz com o presidente Sacasa. Isso repre-

sentou o encerramento das operações dos guerrilhei-

ros da Libertação Nacional Sandinista (Ávila e Colectivo 

19. Bomba caseira, refere-se a um tipo de artefato explosivo improvisado que era usado pelas forças guerrilheiras lideradas por Augusto César Sandino durante a sua luta contra a ocupação militar dos 
Estados Unidos na Nicarágua. Essas bombas eram feitas de forma artesanal, geralmente utilizando materiais simples e acessíveis, como recipientes de metal cheios de explosivos improvisados, como 
pólvora ou dinamite, com um mecanismo de detonação rudimentar.(CONCEITO DE,2023)
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de Autores, 2016d). Após a pausa na guerra, Sandino 

continuou a se encontrar regularmente na residência do 

presidente Sacasa para discutir questões relacionadas à 

Guarda Nacional e às preocupações com a relação de 

Anastasio Somoza García com os Estados Unidos da 

América. No entanto, em 21 de fevereiro de 1934, en-

quanto Sandino, seu pai e um colaborador deixavam a 

casa do presidente Sacasa, foram interceptados nas pro-

ximidades do quartel do Campo de Marte pela Guarda 

Nacional.Os três foram posteriormente assassinados sob 

ordens de Anastasio Somoza García20, que executou a 

determinação da embaixada norte-americana em Ma-

nágua, Nicarágua.Ávila e Colectivo de Autores, 2016d).

Após a morte de Sandino, a ascensão ao poder da famí-

lia Somoza e a confluência com os interesses políticos e 

econômicos dos Estados Unidos tornaram-se mais faci-

litadas, dado que essa família demonstrou subserviência 

às orientações norte-americanas. O regime militar sob 

os Somoza perdurou de 1936 até 1979, embora alguns 

estudiosos considerem que esse período teve início já 

em 1934, com o aumento do poder de Anastasio So-

moza Debayle (figura 1.8) durante o governo de Sacasa 

(Soto, 2015) . No ano de 1936, Anastasio Somoza García 

liderou um Golpe de Estado militar, derrubando seu tio, 

o presidente Sacasa, assumindo o controle da nação. 

Somoza governou a Nicarágua em regime ditatorial de 

1936 a 1956. Sua permanência no poder foi abruptamen-

te encerrada em 1956, quando ele foi assassinado a tiros 

pelo poeta Rigoberto López Pérez21 (Turner, 2018). Logo 

após o falecimento de Somoza García, seu filho, Luis 

Anastasio Somoza Debayle22 (figura1.7) foi conduzido ao 

cargo de presidente e liderou o regime ditatorial de 1956 

a 1963. No entanto, seu governo foi interrompido em 

1963 devido ao seu falecimento causado por um infar-

to do miocárdio. (Pottinger, 2018). Então, o irmão mais 

novo de Luis, assumiu o poder ditatorial de 1963 a 1979, 

sendo Anastasio Somoza Debayle.

Figura 1.7 e 1.8  - A , Luis Somoza Debayle e B, Anastasio 

20. Anastasio Somoza García (1 de Fevereiro de 1896, San Marcos - 29 de Setembro de 1956, León.) Um influente político e militar na Nicarágua, foi presidente do país por três vezes distintas: de 1937 
a 1947, de 1950 a 1956 e, após um breve intervalo, reassumiu o poder em 1967 até ser assassinado em 1956. Ele iniciou uma dinastia que dominou a política nicaraguense por décadas, estabelecendo 
uma ditadura pessoal e exercendo controle autoritário. Com apoio dos EUA, Somoza consolidou seu poder através de perseguições políticas e repressão, mantendo-se à frente do país por quase duas 
décadas.(SOTO,2023)
21. Rigoberto López Pérez, um poeta liberal, disparou contra o presidente, resultando na sua morte oito dias depois. O Congresso logo nomeou Luis Somoza Debayle, filho do presidente falecido, para 
assumir o cargo. Em fevereiro de 1957, ele foi eleito, sob circunstâncias controversas, para o seu próprio mandato presidencial (1957-1963).(USR,2023).
22. Luis Anastasio Somoza Debayle, nascido em 18 de novembro de 1922 e falecido em 13 de abril de 1967 em Manágua, Nicarágua, foi presidente do país de 1956 a 1963. Ele sucedeu seu pai, Anastasio 
Somoza Debayle, que havia sido assassinado. (BRITANNICA,2023).

Somoza Debayle

em: <Extraído  Disponível em: <https://pt.findagrave.

com/memorial/47033164/luis-somoza_debayle  e http://

crisissome.blogspot.com/2015/06/anastasio-somoza-

-garcia.html >.  Acesso em: 21 oct2023.

	 O governo ditatorial de Somoza foi notório pela 

sua extrema violência, que envolveu práticas como a 

tortura e o fuzilamento de indivíduos que se opunham 

ao seu regime político.(Wilm, 2013). A maioria do povo 

vivia em extrema pobreza e contando com um péssimo 

sistema de saúde (Lima e Ahumada, 2017), É relevante 

destacar que nos anos de regime ditatorial, os Estados 

Unidos da América apoiavam os ditadores, desde que os 

interesses políticos e econômicos da Nicarágua estives-

sem em conformidade com as diretrizes norte-america-

nas (Marshall, 2018). 

	 A Revolução Cubana23 de 1959, liderada por Fi-

del Castro24, resultou na derrota do regime ditatorial de 

Batista, que contava com o apoio dos Estados Unidos da 

América.(Nogueira, Ruiz, Bittencourt, Führ e Rodriguez, 

2017).Após esse período, várias revoltas populares sur-

giram na América Latina com o propósito de promover 

mudanças revolucionárias e desafiar a influência imperial 

dos Estados Unidos. A Revolução Cubana, em particu-

lar, inspirou as nações latino-americanas a buscar meios 

para derrubar governos alinhados com os interesses po-

líticos e econômicos norte-americanos em seus países 

(Garcia, 2015). 

Com base nessa notável conquista em Cuba e na influ-

ência das ideias revolucionárias do guerrilheiro Sandino, 

em 1961, o líder Carlos Fonseca Amador e um grupo de 

estudantes da Faculdade de Direito de León estabelece-

ram o Movimento Nova Nicarágua, em Honduras. Esse 

movimento tinha o propósito de combater a ditadura de 

Anastasio Somoza Debayle, que contava com o apoio 

dos Estados Unidos da América, (Lima e Ahumada, 2017; 

Pereira, 2016).

Em menos de um ano, o nome do movimento foi mo-

dificado para Frente de Libertação Nacional (FSLN), que 

O PAPEL DA FRENTE SANDINISTA DE 
LIBERTAÇÃO NACIONAL (FSLN) NA 
NICARÁGUA

1.2.2.

23. A Revolução Cubana foi um movimento que derrotou o governo Fulgêncio Batista e encerrou a interferência norte-americana na ilha, aproximando-a da União Soviética. Os principais líderes da 
Revolução Cubana foram: Fidel e Raul Castro e Ernesto Che Guevara.(HIGA,C,2023)
24. Fidel Castro, um dos líderes fundamentais da Revolução Cubana e uma figura proeminente do século XX, Fidel Castro governou Cuba por quase meio século. Ele veio de uma família abastada e, 
nos anos 1950, aderiu à luta armada contra Fulgêncio Batista, que havia tomado o poder por um golpe. Em 1959, Castro e seus guerrilheiros assumiram o controle do país, com Fidel se tornando primei-
ro-ministro. Enfrentou forte oposição dos EUA e buscou apoio na União Soviética para manter seu governo. Problemas de saúde levaram ao seu afastamento da política em 2008.(SILVA,D.N,2023)
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simbolizava a aspiração de liberar a Nicarágua do con-

trole dos Estados Unidos.A sugestão de integrar o nome 

do guerrilheiro Sandino ao movimento surgiu em 1963 

e é atribuída a Carlos Alberto Fonseca Amador, (Wilm, 

2013). Assim, o movimento político guerrilheiro adotou 

o nome de Frente Sandinista de Libertação Nacional 

(FSLN).(figura 1.9) Carlos Alberto Fonseca Amador25 de-

monstrava um profundo entendimento do pensamento 

de Sandino e nutria grande admiração por figuras revo-

lucionárias, especialmente Che Guevara26, inspirando-se, 

sobretudo, nas ações de guerrilha lideradas pelos cuba-

nos na Serra Maestra,(Marciel, 2018). 

Figura 1.9  - A  bandeira deste movimento de guerrilhei-

ros revolucionários. em: <Extraído de https://library.ucsd.

edu/dc/object/bb6281136s>.  Acesso em: 21 oct. 2023.

A FSLN era majoritariamente formada por trabalhado-

res, agricultores e estudantes universitários.(Fagundes, 

2009). A FSLN representava uma corrente revolucionária 

que advogava pela Guerra Popular Prolongada, uma es-

tratégia de luta prolongada nas áreas rurais, combinada 

com ações urbanas, visando à tomada do poder. Essa 

abordagem foi influenciada pela experiência da revo-

lução cubana de 1959. A participação das mulheres na 

FSLN começou a ganhar destaque a partir dos anos 70, 

quando desempenharam papéis ativos nos confrontos 

contra a Guarda Nacional durante o regime de Somoza 

(Blandón, 2018). 

	 A revolução cubana de 1959 serviu de inspira-

ção para as atividades da FSLN, e Cuba desempenhou 

um papel significativo no apoio às ações revolucionárias 

na Nicarágua desde o princípio. Os cubanos forneceram 

suporte logístico e militar aos sandinistas. Os primeiros 

confrontos armados da FSLN ocorreram em junho e ou-

tubro de 1963, nas montanhas próximas aos rios Coco 

e Bocaya, situadas no departamento de Jinotega27 (Sá, 

2014). Em outubro de 1963, a Guarda Nacional conseguiu 

25.  Carlos Fonseca Amador foi um revolucionário nicaraguense e fundador do movimento Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN). Nasceu em 1936 e dedicou sua vida à luta contra a ditadura e 
as injustiças sociais na Nicarágua. Ele desempenhou um papel crucial na organização e liderança do movimento sandinista, que desempenhou um papel importante na Revolução Nicaraguense, resultando 
na derrubada da ditadura de Anastasio Somoza em 1979. Fonseca Amador é lembrado como um símbolo da resistência e luta pela justiça social na Nicarágua. (FELTES, F,2019)
26. Che Guevara, foi um revolucionário marxista, médico, autor, guerrilheiro, diplomata e teórico militar argentino. Uma figura importante da Revolução Cubana, seu rosto estilizado tornou-se um símbolo 
contracultural de rebeldia e insígnia global na cultura popular. (SILVA,DANIEL NEVES,2023)
27. Jinotega é um departamento da Nicarágua, sua capital é a cidade de Jinotega. Está localizado ao norte do país e faz fronteira com Honduras. Jinotega é um departamento acidentado pelas montanhas 
de Yali e a cordilheira Isabella, é atravessado pelos rios Coco, Bocay, Tuma, Hiyas e Yaosca.(JINOTEGA,2023)

derrotar a FSLN, resultando na morte de 40 sandinistas, 

e apenas 20 combatentes sobreviveram.(Sá, 2014).	

Após o fracasso em 1963, a FSLN interrompeu suas ativi-

dades guerrilheiras até 1965, concentrando-se em traba-

lhar politicamente com as massas urbanas e rurais para 

recrutar novos combatentes. Em 1964, Carlos Alberto 

Fonseca Amador, o líder proeminente da FSLN, foi de-

tido em 1966, ele já estava em liberdade para continu-

ar sua luta contra a ditadura na Nicarágua.(Sá, 2014).) 	

O ressurgimento das atividades guerrilheiras da FSLN 

ocorreu entre novembro de 1966 e outubro de 1967, na 

região de Pacasán, situada a cerca de 50 quilômetros a 

leste da cidade de Matagalpa, na região central-norte 

da Nicarágua. Os combatentes continuaram suas ope-

rações na selva, porém, lamentavelmente, foram derro-

tados pelas forças da Guarda Nacional.(García, 2015). A 

ofensiva da FSLN, liderada por Carlos Alberto Fonseca 

Amador, tenham sofrido um acidente na batalha, a FSLN 

intensificou suas atividades, incluindo assaltos a bancos 

para arrecadar fundos para o movimento revolucionário, 

execução de líderes da Guarda Nacional e a realização 

de atos de violência em várias cidades.(Sá, 2014). No iní-

cio dos anos 70 aumentou a organização dos sandinistas 

e começaram aparecer as primeiras mulheres guerrilhei-

ras da FSLN (Heaton, 2017). 

	 O período de 1972 a 1979 desempenhou um pa-

pel crucial na queda do governo ditatorial de Somoza 

pela FSLN. Em dezembro de 1972, Manágua, a capital 

da Nicarágua, foi devastada por um poderoso terremoto 

que causou destruição em grande escala e resultou na 

morte de mais de 10 mil pessoas (Sá, 2014). As doações 

internacionais destinadas ao governo de Anastasio So-

moza Debayle durante a reconstrução de Manágua após 

o terremoto foram apropriadas pelo ditador, que utilizou 

suas próprias empresas para realizar a reconstrução da 

cidade (Maciel, 2013).  Isso gerou descontentamento do 

povo e da burguesia A B C com relação aos procedi-

mentos de Somoza e ainda, a crise econômica aumen-

tou no país vindo acarretar alto índice de desemprego 

e elevada inflação. Aproveitando dos procedimentos 

impopulares de Somoza, a FSLN organizou greves e 

recrutou diversos trabalhadores para o seu exército de 

guerrilheiros (Sá, 2014).

	 Em 1974, a FSLN executou uma ação significativa, 
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que obteve sucesso e demonstrou enfraquecimento do 

regime de Somoza. No dia 27 de dezembro de 1974, 

a FSLN invadiu a residência do ministro da agricultura, 

José Maria Castillo, e fez reféns diversas pessoas ligadas 

ao ditador Anastasio Somoza Debayle (Hellmund, 2014). 

Os guerrilheiros da FSLN exigiram a libertação de Cas-

tillo e seus convidados em troca da libertação de presos 

políticos, incluindo Daniel Ortega, o pagamento de 1 mi-

lhão de dólares, um voo seguro para os guerrilheiros e 

ex-presos políticos com destino a Cuba e a transmissão 

dos dois manifestos sandinistas intitulados "Rompendo 

o Silêncio" por rádio e televisão. Como resposta, a di-

tadura Somoza impôs o Estado de Sítio, desencadean-

do uma violenta repressão aos movimentos populares 

e uma forte censura nos meios de comunicação da im-

prensa.	

	 Em 1974 e 1975, houve uma divisão da FSLN em 

três tendências distintas. A primeira tendência, que já foi 

discutida, era a da Guerra Popular Prolongada, original-

mente liderada por Carlos Alberto Fonseca Amador.No 

entanto, após a morte de Fonseca em combate em 8 de 

novembro de 1976, o comando dessa tendência passou 

para Tomás Borge28 (figura 1.10), que desempenhou um 

papel fundamental na fase inicial da fundação da FSLN 

(Sá, 2013). A segunda tendência, conhecida como Ten-

dência Proletária29, se opunha à estratégia de guerrilha 

nas montanhas e nas cidades, em vez disso, defendia a 

organização política legal dos trabalhadores tanto nas 

áreas rurais quanto urbanas para uma atuação coorde-

nada durante a insurreição sandinista. Esta tendência 

era liderada por Jaime Wheelock30 (figura 1.11), (García, 

2015).A terceira tendência, chamada de Tendência Ter-

ceirista31, advogava por ações militares tanto em áreas 

rurais quanto urbanas e era composta principalmente 

por membros da classe média. Essa tendência buscava 

alianças com a oposição burguesa ao regime de Somo-

za. Seus líderes eram os irmãos Humberto Ortega32 e 

Daniel Ortega33(Hellmund, 2014).(figura 1.12)

28.  Tomás Borge Martínez , nascido em Matagalpa em 13 de agosto de 1930 e falecido em 30 de abril de 2012, foi uma figura fundamental na história da Nicarágua. Ele desempenhou um papel crucial 
como um dos últimos cofundadores vivos da Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN), movimento revolucionário que teve um papel central na luta contra a ditadura de Anastasio Somoza na 
Nicarágua.(SOTO,O.N,2023)
29. Tendência Proletariado (do latim proles, “filho, descendência, progênie”) é um conceito usado para definir a classe oposta à classe capitalista. O proletário consiste daquele que não tem nenhum meio 
de vida exceto sua força de trabalho (suas aptidões), que ele vende para sobreviver.(PRIBERAM INFORMÁTICA, S.A,2023)
30. Jaime Wheelock Román (nascido em 30 de maio de 1947) foi um político e revolucionário nicaraguense, um dos membros fundadores do movimento Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN). 
Nasceu em 1936 e desempenhou um papel crucial na liderança e organização do FSLN durante a Revolução Nicaraguense, que resultou na queda da ditadura de Anastasio Somoza em 1979. Wheelock 
Román também ocupou diversos cargos importantes no governo sandinista após a revolução, dedicando-se a políticas de reforma agrária e programas sociais.(CEDEMA,2023)
31. Tendência Terceirista, foi um movimento político interno que emergiu dentro da Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN) durante a década de 1980, na Nicarágua. Este movimento represen-
tava uma linha mais moderada dentro do espectro político da FSLN, defendendo políticas e estratégias que buscavam uma abordagem mais pragmática e menos radical na condução do governo após a 
revolução sandinista de 1979.(TOUSSAINT,E.2023)

Figura 1.10, 1.11 e 1.12  -  Apresenta os líderes das três 

tendências. (A) Tomás Borge, (B) Jaime Wheelock, (C) 

Humberto e Daniel Ortega em: <Extraído de  https://

quoteprism.net/tomas-borge-quotes , https://auislan-

dora.wrlc.org/islandora/object/auislandora%3A66495  e 

de https://alchetron.com/HumbertoOrtega  Acesso em: 

21 oct. 2023.

	 No ano de 1977, a FSLN obteve várias vitórias 

tanto em áreas rurais quanto urbanas durante a guerrilha 

contra a Guarda Nacional do ditador Anastasio Somoza 

Debayle. Em outubro desse ano, a FSLN lançou um ata-

que ao quartel do departamento de Masaya como uma 

demonstração de sua força perante o governo ditatorial. 

Além disso, um marco significativo foi a criação da Rádio 

Sandino em 22 de novembro de 1977 (Miranda, 2017). 

Em janeiro de 1978 aconteceu o assassinato de Pedro 

Joaquím Chamorro que era um jornalista conceituado 

da elite tradicional nicaraguense e atuava em oposição a 

32. Humberto Ortega Saavedra ,é um político e militar nicaraguense. Ele é irmão mais velho de Daniel Ortega, líder da Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN). Durante a Revolução Nica-
raguense, Humberto foi um comandante militar proeminente dentro do movimento sandinista. Após a vitória da revolução em 1979, ele ocupou cargos importantes nas Forças Armadas, tornando-se 
ministro da Defesa durante o governo do irmão Daniel Ortega nos anos 80.(O.HUMBERTO,2023)
33. José Daniel Ortega Saavedra, é um político nicaraguense, líder da Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN) e uma figura proeminente na política da Nicarágua. Ele nasceu em 1945 e de-
sempenhou um papel central na Revolução Nicaraguense, que derrubou a ditadura de Anastasio Somoza em 1979. Desde então, Ortega ocupou a presidência do país por vários mandatos, intercalados 
por períodos de oposição.(SILVA, Daniel Neves.2023)
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ditadura Somoza como diretor do jornal La Prensa. De-

vido às fortes críticas ao regime Somoza através do jor-

nal, Pedro Joaquín Chamorro foi assassinado pela Guar-

da Nacional. Esse evento gerou uma comoção nacional, 

uma vez que Chamorro era amplamente respeitado e 

apoiado pela população, inclusive por membros da clas-

se média e da burguesia que se opunham à ditadura de 

Anastasio Somoza Debayle. Como resultado, manifesta-

ções populares nas ruas surgiram como protesto contra 

o regime (Ávila e Colectivo de Autores, 2016e). 

Em 22 de agosto de 1978 a FSLN através da Tendência 

Insurrencional ou Terceirista, os guerrilheiros tomaram o 

Palácio Nacional em Manágua com 25 combatentes, no 

horário da manhã (Lima e Ahumada, 2017).Os guerri-

lheiros ao invadir o Palácio Nacional fizeram aproxima-

damente de refém 1500 funcionários e por intermédio 

de três sacerdotes realizaram suas exigências ao gover-

no da Nicarágua (Fagundes, 2009). A partir do segundo 

semestre de 1978 aconteceu a unificação das três ten-

dências da FSLN com o intuito do movimento ficar mais 

organizado (Maciel, 2013). 

	 O líder da revolução cubana de 59 Fidel Castro 

foi uma das pessoas que aconselhou essa tarefa para 

as ações da FSLN ficarem mais robustas (Blanco, 2015). 

Em 1979, a FSLN conquistou uma série de vitórias signi-

ficativas contra a Guarda Nacional de Somoza, levando 

o ditador Anastasio Somoza Debayle a renunciar em 17 

de julho de 1979 e fugir para Miami, nos Estados Uni-

dos. Mais tarde, ele se estabeleceu no Paraguai, que era 

governado por um regime ditatorial. No entanto, em 17 

de setembro de 1980, Somoza foi assassinado enquanto 

dirigia sua Mercedes Benz branca, atingido por um dis-

paro de bazuca, em Assunção, no Paraguai (figura 1.13), 

(Blanco, 2015).

Figura 1.13  -  . Estado do carro após vários tiros de fuzil 

e do estouro da bazuca no veículo

(Extraído de AEP. (W116): A quase indestrutível 280SE 

blindada do atentado que matou o ex-presidente da 

Nicarágua, Somoza. Disponível em: <https://www.por-

talmercedesbrasil.com/t24069-w116-a-quase-indestru-

tivel-280se-blindada-do-atentado-que-matou-o-ex-

-presidente-da-nicaragua-somoza >. Acesso em: 19 oct. 

2023.)

	 O capítulo anterior delineou a longa luta pela 

libertação da Nicarágua ao longo de décadas. Inicial-

mente, de 1926 a 1933, liderada por Sandino, a busca 

pela independência teve início, mas sua trágica morte 

afetou negativamente a causa da Nicarágua, que conti-

nuou sob governos alinhados aos interesses dos Estados 

Unidos. Posteriormente, de 1961 a 1979, a FSLN enfren-

tou uma árdua luta de 18 anos, culminando na derrota 

da ditadura de Somoza, apoiada pelos EUA. Durante o 

período de 1934 a 1960, também houve tentativas de 

formação de pequenos exércitos revolucionários, po-

rém, infelizmente, foram derrotados em confrontos com 

a Guarda Nacional (Sá, 2014). Assim, pode-se concluir 

que a Nicarágua travou uma luta de 53 anos contra o 

imperialismo dos Estados Unidos, abrangendo o período 

de 1926 a 1979.

	 Após a deposição do ditador Somoza, o Governo 

de Reconstrução Nacional foi estabelecido em três pe-

ríodos consecutivos: 1979-1980, 1980-1981 e 1981-1985, 

compreendendo três mandatos (Wilm, 2013). O propó-

sito dos governos, frequentemente liderados pela FSLN, 

consistiu em reorganizar a nação e recuperar das conse-

quências da guerra. Por exemplo, o ex-ditador Anastasio 

Somoza Debayle deixou o tesouro público nicaraguense 

vazio ao fugir do país, resultando em uma substancial 

dívida externa (Fagundes, 2009).O Governo de Recons-

trução Nacional, em parceria com a igreja, lançou um 

programa de reabilitação destinado a mulheres envol-

vidas na prostituição, com o objetivo de reduzir tanto 

TRANSFORMAÇÕES E DESAFIOS: 
A REVOLUÇÃO SANDINISTA, CON-
TRARREVOLUÇÃO E PROCESSO ELEI-
TORAL NA NICARÁGUA

1.2.3.
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o número de profissionais do sexo quanto a quantida-

de de prostíbulos no país. No entanto, vários benefícios 

proporcionados pela Revolução Sandinista à população 

não puderam ser plenamente concretizados devido ao 

patrocínio dos Estados Unidos. A partir de 1979, e espe-

cialmente durante a década de 1980, os EUA financiaram 

uma contrarrevolução que realizou ataques no campo, 

em escolas, hospitais e contra as professoras da Cruzada 

Nacional de Alfabetização, afetando diversos setores da 

sociedade (García, 1999; Jover, 2001). Isso representou 

um sério revés para o Governo de Reconstrução Nacio-

nal, que incluía membros da FSLN com o objetivo de re-

formar a nação nos âmbitos político, social e econômico. 

Além disso, a Nicarágua enfrentou desafios adicionais no 

início dos anos 80, incluindo um embargo econômico e 

comercial imposto pelos Estados Unidos ( Ávila e Colec-

tivo de Autores, 2016e). Os Estados Unidos justificaram 

seu apoio à contrarrevolução alegando que a Nicarágua 

estava sob uma ditadura terrível e que o comunismo ha-

via se estabelecido no país, representando uma ameaça 

para as nações das Américas (Wilm, 2013). 	

	 Após os três mandatos do Governo de Recons-

trução Nacional (1979-1980, 1980-1981, 1981-1985), ocor-

reu a primeira eleição direta para presidente na Nica-

rágua em 1984.(Ávila e Colectivo de Autores, 2016e). O 

ex-guerrilheiro da FSLN, Daniel Ortega, foi eleito presi-

dente em 1984 com 70% dos votos e governou de 1985 

a 1990. Seu governo prosseguiu com a implementação 

de reformas, como a reforma agrária e programas de al-

fabetização, destinados a beneficiar o povo nicaraguen-

se. No entanto, a guerra contra revolucionária persistiu, 

causando um grande sofrimento à população que es-

tava em conflito desde 1961. Em 1985, ocorreram 7.500 

mortes de nicaraguenses, e os "Contras" sofreram 5.649 

baixas (Maciel, 2013). Em 1990, a Nicarágua realizou elei-

ções presidenciais, e a candidata de oposição à FSLN, 

Violeta Barrios Chamorro, viúva do jornalista Pedro Jo-

aquím Chamorro, recebeu financiamento dos Estados 

Unidos da América. Violeta Chamorro venceu Daniel 

Ortega com 55% dos votos, contra 41% do adversário. 

Após assumir a presidência, ela introduziu políticas de 

cunho neoliberal que interromperam os avanços con-

quistados durante a revolução sandinista no governo 

anterior. No entanto, a vitória de Chamorro marcou o 

fim dos ataques dos "Contras" na Nicarágua, aliviando a 

situação da população (Wilm, 2013). 

	 Após a vitória de Violeta Chamorro, sucederam-

-se 17 anos de governos neoliberais, marcando uma in-

terrupção na revolução sandinista. No entanto, em 2006, 

Daniel Ortega retornou ao poder com a FSLN. Assumiu 

a presidência em 2007 e permanece como presidente 

até 2023. Contudo, a partir de 2018, uma tentativa de 

golpe de Estado começou a se desenrolar, gerando in-

certezas sobre a continuidade do governo da FSLN.

	 Durante o terceiro mandato consecutivo de Da-

niel Ortega, a Nicarágua testemunhou uma série de 

manifestações em meio a uma crise humanitária, demo-

crática, econômica e sanitária. Embora tenha havido me-

lhorias na qualidade de vida da população, a manipu-

lação constante dos órgãos públicos e as mudanças na 

Constituição do país, visando a manutenção de Ortega 

e da FSLN no poder, dominaram a democracia, transfor-

mando o governo em um regime autoritário em 2018. 

A partir desse ano, ocorreram manifestações frequentes 

lideradas por grupos ambientalistas, estudantes e cam-

poneses, que se uniram para protestar contra incêndios 

florestais que destruíram reservas ambientais. Posterior-

mente, outros movimentos sociais surgiram em todo o 

país em oposição a reformas no sistema de seguridade 

social e cortes nas pensões ( Nações Unidas2018; Buben 

e Kouba 2020). Todos esses protestos enfrentaram sérias 

violações de direitos humanos, com repressão e violên-

cia severas, tanto por parte da polícia quanto de grupos 

paramilitares, comandados pelo governo de Daniel Or-

tega (Nações Unidas 2018). 

	 No âmbito político nicaraguense, o presidente 

respondeu de maneira enérgica à oposição, empregan-

do grupos paramilitares para reprimir as manifestações, 

classificando-as como atos terroristas (Nicarágua 2018). 

Em 2018, uma lei foi aprovada na Assembleia Nacional 

da Nicarágua com uma definição imprecisa do que cons-

tituiria terrorismo, permitindo ao governo agir de forma 

mais violenta contra seus opositores (Buben e Kouba 

2020). Em 2018, durante o governo de Daniel Ortega na 

O GOVERNO NOS DIAS ATUAIS 
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Nicarágua, ocorreram várias violações dos direitos hu-

manos. O Escritório do Alto Comissariado das Nações 

Unidas para os Direitos Humanos (EACDH)  relatou que 

houve violações da democracia no país, incluindo res-

trições ao direito de reunião pacífica e à liberdade de 

expressão. A mídia controlada pelo partido governante 

e familiares do governo também foi envolvida em vio-

lações, e até jornalistas foram alvo de ataques e assas-

sinatos.(Nações Unidas 2018), Fortalecendo ainda mais a 

natureza autoritária do governo de Ortega.

	 No contexto da crise humanitária, o Alto Comis-

sariado observou graves violações, incluindo um elevado 

número de mortos e feridos durante as manifestações 

devido à repressão desproporcional do governo Ortega. 

Além disso, destacou a "Operação Limpeza", uma ação 

repressiva do governo para remover barricadas e re-

primir os protestos por meios violentos (Nações Unidas 

2018). Além disso, o governo de Daniel Ortega recorreu 

repetidamente a detenções e prisões como um meio de 

reprimir as manifestações. O relatório do EACDH tam-

bém destacou denúncias de desaparecimento forçado 

de pessoas desde o início da crise em 2018. Essas pesso-

as foram detidas pela polícia e por grupos paramilitares, 

sendo encontradas posteriormente por familiares em 

centros de detenção, enquanto outras foram localizadas 

mortas no Instituto Médico Legal da Nicarágua, ou ainda 

permanecem desaparecidas (Nações Unidas 2018). 

A EACDH relatou ter recebido denúncias de torturas fí-

sicas, que incluíam queimaduras, espancamentos, ten-

tativas de estrangulamento e violência sexual, além de 

torturas psicológicas, envolvendo ameaças de morte. 	

A organização também destacou que houve violações 

generalizadas das garantias do devido processo legal, 

impedindo um julgamento justo dos casos no país. Essas 

violações abrangiam desde a negação de habeas corpus 

até a restrição do acesso à livre escolha de um advoga-

do para a defesa dos detentos (Nações Unidas 2018). 

Nesse contexto, os acusados muitas vezes eram repre-

sentados por defensores públicos que incentivaram de-

clarações de culpa, fazendo promessas de penas mais 

leves. Além disso, advogados de defesa eram sujeitos 

a ameaças constantes por parte de pessoas ligadas ao 

governo e impedidos de manter conversas privadas com 

seus clientes. Essas violações no sistema jurídico com-

prometem substancialmente a qualidade da defesa e 

minaram as garantias fundamentais de independência 

e imparcialidade judicial para os manifestantes e partici-

pantes dos protestos (Nações Unidas 2018). 

No que alcança à crise sanitária e de saúde, em 2018 

a EACDH apontou violações quanto ao direito à saúde, 

com interrupções de serviços perto dos protestos, pre-

judicando o amparo aos feridos, além de fechamento 

e isolamento de hospitais por parte do governo e seus 

grupos de apoiadores. Outra denúncia na área da saú-

de foi que, nos hospitais públicos, as equipes médicas 

foram instruídas a negligenciar amparo médico a todas 

as pessoas que participaram dos protestos. Houve tam-

bém solicitação de dados pessoais dos pacientes, como 

forma de intimidar os manifestantes a buscar ajuda mé-

dica. Além do mais, os médicos e demais funcionários 

dos hospitais, que se opuseram a esses requerimentos, 

sofreram represálias de seus superiores (Nações Unidas 

2018).  

	 Como resultado das sucessivas crises humanitá-

rias e democráticas no país, a Nicarágua também sofreu 

consequências na sua economia. O alto risco e a insta-

bilidade política no país afastaram investimentos diretos 

privados, freando o crescimento econômico de Maná-

gua (Buben e Kouba 2020). Ademais, as violações dos 

direitos humanos, com demasiada repressão e a falta de 

governança e de instituições sólidas pioraram a instabili-

dade no país, sendo que os setores mais afetados foram 

o de comércio, de turismo e de construção, os quais são 

de suma importância para a economia e manutenção do 

nível de empregos na Nicarágua, levando ao aumento 

dos níveis de pobreza, ao incremento da informalidade 

laboral e à precarização social da população (Fundaci-

ón Nicaragüense para el Desarrollo Económico y Social 

2018). Outrossim, o país enfrentou constantes decrésci-

mos do seu Produto Interno Bruto (PIB), em decorrência 

da importante perda do apoio financeiro e comercial da 

Venezuela, inserida em uma situação de intensa crise 

econômica no governo de Nicolás Maduro (Colombo 

2018; Trading Economics 2019).As tensões entre o go-

verno e a Igreja Católica aumentaram em 2018 quando 

setores da Igreja apoiaram os protestos desse ano. Na 

época, Ortega alegou que os manifestantes, muitos dos 

quais saíram de igrejas, estavam armados e atacando 
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delegacias de polícia (figura 1.13). Ele também criticou os 

religiosos por terem respaldado a proposta da oposição 

de reduzir seu mandato, agindo como mediadores em 

um diálogo destinado a resolver a crise (Redação,2023).

Figura 1.13  -  Parentes abraçam universitário livre após 

ficar preso durante a noite toda na Igreja Católica da 

Divina Misericórdia para fugir de emboscada na Univer-

sidade Autônoma Nacional da Nicarágua (Unan), em 

Manágua Disponível em:https://g1.globo.com/mundo/

noticia/2018/07/24/conflitos-na-nicaragua-entenda-a-

-crise-no-pais-comandado-por-ortega-e-que-ja-dei-

xou-centenas-de-mortos.ghtml . Acesso em: 19 oct. 

2023.)

Em seu pronunciamento de setembro de 2022, Orte-

ga manteve suas críticas à postura da Igreja Católica, 

acusando-a de conspirar para promover um golpe de 

Estado com a colaboração de bispos e padres (Reda-

ção,2023). Até o final de 2022, a Igreja Católica havia 

sido alvo de quase 200 ataques por parte do regime 

de Daniel Ortega, conforme relatado pela ONG Obser-

vatorio Pro Transparencia y Anticorrupción. Além disso, 

dezenove missionárias pertencentes à ordem fundada 

por Madre Teresa de Calcutá foram expulsas do país, 

sendo forçadas a deixar a Nicarágua a pé, atravessando 

a fronteira em direção à Costa Rica sob escolta policial 

(figura 1.14) (Redação,2023).

Figura 1.14  - Ordem de Madre Teresa sendo expulsas 

do País,Disponível em:/CRONOLOGIA/-/META/ESTRA-

TEGIAYNEGOCIOS-NET. Nicaragua expulsa a las misio-

neras de la orden madre Teresa de Calcuta. Disponível 

em: <https://www.estrategiaynegocios.net/centroame-

ricaymundo/nicaragua-expulsa-a-las-misioneras-de-la-

-orden-madre-teresa-de-calcuta-DJ8975324 >. Acesso 

em: 31 oct. 2023.

	 No final de 2022, o governo nicaraguense proi-

biu a realização de cultos públicos, afetando tanto os 

católicos quanto os evangélicos. Além disso, a persegui-

ção e o fechamento de emissoras de rádio e televisão 

não se limitaram às instituições católicas, atingindo todas 

aquelas que se posicionaram contra o regime de Ortega 

(Redação,2023). O governo de Ortega não demonstrou 

disposição para dialogar com manifestantes, a oposição 

e a mídia, optando por uma repressão autoritária. Isso 

culminou na erosão da democracia e prejudicou tan-

to a Nicarágua social quanto economicamente (Reda-

ção,2023). As crises resultaram em uma deterioração do 

bem-estar social e na ameaça aos direitos democráticos 

da população nicaraguense. A situação no país é motivo 

de grande preocupação, porém, lamentavelmente, mui-

tas informações sobre os acontecimentos na Nicarágua 

não têm recebido a devida atenção (Redação,2023).

	 A economia da Nicarágua é fundamentada na 

agricultura, indústria e comércio. As principais culturas 

incluem cana-de-açúcar, milho, arroz, banana, sorgo, 

feijão, laranja, mandioca, café, abacaxi, gergelim e al-

godão. A indústria abrange alimentos, bebidas, tabaco, 

materiais de construção e produtos de borracha. O país 

possui recursos naturais significativos, como ouro, cobre 

e prata. Suas exportações principais são café, algodão, 

banana e açúcar. No entanto, o aumento das exporta-

ções agrícolas teve um impacto negativo na cobertura 

florestal, com uma redução de 2,1% ao ano na década 

de 1980. As importações consistem principalmente em 

produtos alimentares, combustíveis e equipamentos in-

dustriais e de transporte. Os principais parceiros comer-

ciais incluem os Estados Unidos, Venezuela, Alemanha e 

Espanha. Em termos ambientais, as emissões de dióxido 

de carbono per capita são avaliadas em 0,8 toneladas 

métricas em 1999 (PORTO,2023).

	 As exportações nicaraguenses são principalmen-

ECONOMIA 
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te compostas por café, algodão, banana e açúcar. No 

entanto, o aumento das exportações agrícolas tem tido 

um impacto direto na cobertura florestal, resultando em 

uma redução de cerca de 2,1% ao ano na década de 

1980 (SOTO,2015). A agricultura desempenha um papel 

crucial na economia da Nicarágua devido à sua rica fer-

tilidade de solo, enriquecida por depósitos vulcânicos. 

Além disso, a abundância de florestas que cobrem quase 

metade do território oferece oportunidades para a ex-

ploração de recursos florestais, incluindo a produção de 

madeira e produtos relacionados (SOTO,2015).

	 A Nicarágua enfrenta desafios econômicos sig-

nificativos, com uma dívida externa considerável e o 

menor PIB per capita na região centro-americana. O 

país é dependente de importações de bens industriais 

e domésticos, o que resulta em um déficit na balança 

comercial. A pobreza e o desemprego são problemas 

generalizados, com mais de 80% das empresas sendo 

de pequeno ou médio porte, enquanto apenas 20% 

são grandes indústrias, principalmente voltadas para o 

mercado interno. Projeções indicam que o índice de po-

breza, medido em paridade de poder de compra (PPC), 

atingiu mais de 15,1% no final de 2020, o que empurrou 

mais de 350 mil pessoas para a pobreza. A taxa geral de 

pobreza é superior a 31,9%, com uma taxa de pobreza 

extrema superior a 8,3% (COMO,2023).

	 No entanto, apesar dos esforços para impulsio-

nar o crescimento econômico, a Nicarágua enfrenta de-

safios econômicos persistentes (SOTO,2015). Em 2020, 

centenas de milhares de nicaraguenses protestaram 

contra mudanças no sistema previdenciário e a precária 

situação econômica, o que resultou em uma resposta 

repressiva do governo, incluindo detenções, exílios e até 

violência letal contra manifestantes (COMO,2023). Con-

sequentemente, a nação está imersa em uma crise eco-

nômica de longa duração e recessão.

	 A República da Nicarágua, situada na América 

Central, destaca-se pela sua rica diversidade geográfica 

e ambiental (SOTO, 2015). A Nicarágua exibe uma notá-

vel biodiversidade, com uma variedade de habitats que 

MEIO AMBIENTE
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incluem florestas tropicais úmidas (figura 1.15), áreas de 

floresta seca, savanas, pântanos e ecossistemas aquáti-

cos. As águas nicaraguenses, incluindo o Mar do Caribe, 

abrigam ecossistemas marinhos, como recifes de coral e 

uma variedade impressionante de vida aquática (SOTO, 

2015).	

	 As terras baixas da floresta tropical das costas 

caribenhas e do Pacífico assemelham-se às selvas ou 

florestas tropicais da América do Sul. A vegetação apre-

senta semelhanças com a da América do Norte com alti-

tudes entre 1.000 m e 1.600 m, com florestas de pinheiros 

e carvalhos. Na Costa Rica, a 3.100 m, crescem arbustos 

parecidos com os da cordilheira dos Andes. Já a fauna 

é mais parecida com a da América do Sul do que com 

a da América do Norte com altitudes entre 1.000 m e 

1.600 m, com florestas de pinheiros e carvalhos na Costa 

Rica, a 3.100 m, crescem arbustos parecidos com os da 

cordilheira dos Andes.Já a fauna é mais parecida com a 

da América do Sul do que com a da América do Norte 

(UOL, 2023).

	 Entretanto, a Nicarágua enfrenta uma série de 

desafios ambientais. Questões como o desmatamen-

to, erosão do solo, degradação ambiental e poluição 

da água constituem preocupações cruciais (SHER-

MAN,2015). A exploração de recursos naturais, como 

madeira e minerais, frequentemente contribui para esses 

problemas (SHERMAN, 2015). A vulnerabilidade da Nica-

rágua às mudanças climáticas é evidente, com eventos 

climáticos extremos, incluindo secas severas e inunda-

ções, impactando o país. Em resposta, o governo e or-

ganizações locais estão trabalhando na formulação de 

estratégias de adaptação e mitigação.

Figura 1.16 -A Reserva Natural do Vulcão Mombacho, 

área preservada da Nicarágua -A Reserva Natural do Vul-

cão Mombacho, área preservada da Nicarágua - Portal 

Contemporâneo da América Latina e Caribe. Disponível 
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em: <https://sites.usp.br/portalatinoamericano/nicara-

gua/a-reserva-natural-do-vulcao-mombacho-area-pre-

servada-da-nicaragua/ >. Acesso em: 31 oct. 2023

	 A Nicarágua é uma nação que atravessou uma 

história rica e complexa, e isso se reflete em seus desa-

fios atuais no âmbito político, econômico e agrícola. A 

Revolução Sandinista, que trouxe a FSLN ao poder em 

1979, foi seguida por uma contrarrevolução patrocina-

da pelos Estados Unidos, que prejudicou seus avanços 

e reformas. Apesar de conquistas notáveis, como a er-

radicação do analfabetismo, o período subsequente de 

governos neoliberais (1990-2007) teve impactos mistos 

nas conquistas da Revolução..

	 A política na Nicarágua é objeto de controvér-

sia, devido a práticas autoritárias, supressão da oposição 

e preocupações com a democracia e direitos humanos, 

atraindo a atenção internacional e questionando a qua-

lidade da governança. No campo econômico, a Nicará-

gua é altamente dependente da agricultura, tornando-

-se suscetível a flutuações nos preços das commodities e 

impactos das mudanças climáticas. A falta de infraestru-

tura, pobreza e desigualdade são desafios persistentes, 

e o setor agrícola enfrenta obstáculos tecnológicos e de 

acesso a mercados.

	 Em resumo, a Nicarágua enfrenta desafios interli-

gados em sua política, economia e agricultura. Enfrentar 

essas questões exigirá esforços coordenados, incluindo 

reformas políticas, diversificação econômica e moder-

nização agrícola, para promover um desenvolvimento 

sustentável e equitativo. O futuro da Nicarágua está in-

timamente ligado à superação desses desafios e à busca 

de um papel construtivo na comunidade internacional.
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CAPÍTULO II
ESTUDO DE CASOS

	 A análise das características urbanas de cidades 

costeiras, juntamente com o estudo de projetos para re-

vitalização e requalificação de áreas portuárias, desem-

penha um papel crucial no desenvolvimento deste tra-

balho. Isso se deve ao fato de que a análise aprofundada 

desses casos permite estabelecer parâmetros que servi-

rão como estrutura e base para o projeto em questão. 

Além disso, essa abordagem contribui para aprimorar e 

destacar a semelhança com a realidade, proporcionando 

uma projeção mais precisa das necessidades reais das 

pessoas. Nesse contexto, o trabalho concentra-se em 

três estudos de caso com o objetivo de compreender 

projetos que revitalizaram ⁄ requalificarão e restabelece-

ram a conexão entre a cidade e o mar. Esses casos são:

2.0 Porto Maravilha , Rio De Janeiro-Brasil
	 A história da cidade do Rio de Janeiro foi mar-

cada por intervenções urbanas que tiveram impactos 

profundos na paisagem, especialmente na área portu-

ária. No entanto, devido a políticas públicas desfavo-

ráveis, essa região foi negligenciada, considerada sem 

valor e, consequentemente, abandonada e degradada. 

Em 2009, com a escolha do Rio como sede das Olimpí-

adas de 2016, surgiu o projeto de revitalização do Porto 

Maravilha, concebido por meio de uma Operação Urba-

na Consorciada. O projeto visava restaurar as conexões 

entre a cidade e a zona portuária, revitalizar a infraes-

trutura urbana, de transporte e ambiental, preservando 

aspectos históricos e culturais.

2.1 Parque Urbano da Orla do Guaíba, Porto Alegre 
– Brasil
	 O Parque Urbano da Orla do Guaíba, uma inicia-

tiva destacada da Prefeitura de Porto Alegre, tem como 

propósito restaurar o acesso e apreciação da Orla do 

Guaíba, um recurso natural valioso. Abraçando uma ex-

tensão de 56,7 hectares ao longo de 1,5 quilômetros das 

margens do Lago Guaíba, em Porto Alegre, esse proje-

to visa enfrentar problemas de segurança, abandono e 

degradação que afetaram a região ao longo do tempo. 

Busca-se criar um espaço de alta qualidade para os ha-

bitantes da cidade e da região metropolitana, revitali-

INTRODUÇÃO



6564

zando o ambiente urbano e natural, proporcionando 

benefícios sociais, econômicos e ambientais sistêmicos, 

e fortalecendo as conexões entre as pessoas, cultura, 

história e natureza.

2.2 Mercado de Peixe de Santos, Santos- SP, Brasil.
	 O mercado de peixe em Santos, Brasil, é um cen-

tro de comercialização de frutos do mar de destaque 

na região, reconhecido por sua variedade de peixes e 

frutos do mar frescos diretamente dos barcos de pesca. 

Além de servir como ponto de venda, o mercado atrai 

turistas que podem observar as atividades de pescado-

res e barcos, enquanto os restaurantes e bares próximos 

oferecem pratos frescos de frutos do mar. No entanto, 

o mercado enfrenta desafios relacionados à sustentabi-

lidade da pesca e à necessidade de modernização de 

suas instalações para atender à crescente demanda.

	 Considerando o contexto histórico, a cidade do 

Rio de Janeiro testemunhou diversas propostas de in-

tervenção urbana que provocaram mudanças significa-

tivas em sua paisagem (Figura 2.1),(RIO,2023). Apesar do 

progresso na cidade, a zona portuária teve um papel 

fundamental na identidade do Rio de Janeiro. No entan-

to, devido às políticas públicas da época, a população 

a negligenciou, tratando-a como uma área marginal, 

levando ao seu abandono e deterioração. Isso destaca 

a influência das políticas públicas na forma como as áre-

as urbanas são percebidas e tratadas (ELAV,2011). Isso 

ressalta a importância de compreender os efeitos das 

políticas públicas nas áreas urbanas e sua influência na 

evolução do ambiente urbano.

	

PORTO MARAVILHA, RIO DE JANEIRO 
BRASIL.

2..0.

Figura 2.1 -Fotografia aérea da região do Porto Maravi-

lha antes das obras de intervenção.Disponível em: <ht-

tps://revistapegn.globo.com/Negocios/noticia/2018/04/

mercado-acena-com-retomada-da-ocupacao-do-por-

to-maravilha.html>.  Acesso em: 21 oct. 2023.

	 Em 2009, com o Rio de Janeiro sendo escolhido 

como sede dos Jogos Olímpicos em 2016, o projeto de 

revitalização da área conhecida como Porto Maravilha 

foi concebido. Este projeto foi desenvolvido por meio 

de uma Operação Urbana Consorciada, com o obje-

tivo central de restaurar a relação entre a cidade e a 

zona portuária.(BELISÁRIO,2016) O foco principal era a 

restauração da infraestrutura urbana, sistemas de trans-

porte, preservação do patrimônio histórico e cultural, 

bem como a proteção do meio ambiente na região. A 

estratégia adotada tinha como meta promover o desen-

volvimento da cidade, estimulando o progresso social e 

cultural na área, (figura 2.2) (BELISÁRIO,2016,RIO,2023).

Figura 2.2 - : Imagem aérea Porto Maravilha antes da 

intervenção.  Disponível em: <https://apublica.or-

g/2016/08/a-outra-historia-do-porto-maravilha  />. .  

Acesso em: 21 oct. 2023.

	 Conforme a CDURP (Companhia de Desenvolvi-

mento Urbano na Região do Porto), a iniciativa valoriza a 

concepção de uma cidade voltada para pedestres, enfa-

tizando a criação de mais áreas propícias para caminhar 

e para o uso de bicicletas, integradas aos principais siste-

mas de transporte público (ORLANDI,2023). Isso resulta 

na promoção de uma atmosfera urbana mais vibrante, 

por meio da conexão e revitalização de espaços públicos 
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(FILHO,2018). A introdução do VLT (Veículo Leve sobre 

Trilhos) desempenha um papel fundamental ao integrar 

os diversos meios de transporte de massa na região 

portuária ao centro da cidade. O projeto Porto Maravi-

lha se desenvolve em duas fases (FILHO,2018).

	 Fase 1, que teve início em 2009 e foi concluída 

em 2011, concentrou-se principalmente na melhoria da 

infraestrutura urbana. Isso incluiu a instalação de ilumi-

nação pública, pavimentação, arborização e a constru-

ção de importantes instituições culturais, como o Museu 

do Amanhã e o Museu de Arte do Rio de Janeiro. Tam-

bém envolveu o desaterro do cais da Imperatriz e a re-

vitalização do jardim suspenso do Valongo (RIO,2023).

	 Fase 2, que teve início em 2012 e foi concluí-

da em 2016, se concentrou na demolição do elevado 

da perimetral, na criação de novas ruas, na adição de 

rebaixos, ciclovias, sinalização, iluminação, pavimen-

tação e na reabilitação do sistema de águas e esgoto 

(RIO,2023). As obras do Porto Maravilha tiveram um im-

pacto duradouro e significativo, criando novas conexões 

com o espaço que se refletem até hoje. A revitalização 

da área trouxe um foco especial na integração da cultu-

ra, resultando em detalhes artísticos que enriqueceram 

o ambiente público (figura 2.3).

Figura 2.3 -: Imagem do desenvolvimento da interven-

ção. Fonte: ZENATO, C.; SILVA, A. S. Requalificação de 

Espaços Residuais Portuários no Brasil : Os Casos do 

Porto Maravilha e do Cais José Estelita. Cidades comuni-

dades e territórios, n. 35, 2017.

	 Em 2018, o projeto de revitalização da Orla do 

Guaíba, concebido pelo escritório Jaime Lerner Arqui-

tetos Associados em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 

destacou-se como uma intervenção urbana conceitual. 

Este projeto de 56,7 hectares abrange uma extensão de 

1,5 km ao longo do Lago Guaíba e concentra-se em criar 

áreas amplas de permanência e fortalecer a conexão da 

população com a água,(Figura 2.4). Inicialmente, a re-

gião era vulnerável e enfrentava problemas de seguran-

ça, abandono e degradação, sendo originalmente con-

cebida como parte de um sistema de controle de cheias 

na área (LERNER, 2018).

PARQUE URBANO DA ORLA DO 
GUAÍBA, PORTO ALEGRE – BRASIL 

2.1.
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Figura 2.4 -: Imagem da Orla do Guaíba . Fonte: Dispo-

nível em: <https://www.jaimelerner.com/portfolio/orla-

-do-gua%C3%ADba >. Acesso em: 22 oct. 2023.

	 O objetivo do projeto, conforme declarado pelo 

arquiteto, era estabelecer uma área de permanência de 

alta qualidade que impactasse positivamente a vida dos 

1,5 milhões de residentes da região e dos 4,2 milhões na 

escala metropolitana, (figura 2.5).

Figura 2.5 :  Implantação do projeto na região de Porto 

Alegre. . Fonte: Disponível em: https://www.archdaily.com.

br/br/907892/parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jai-

me-lerner-arquitetos-associados/5c17f22a08a5e5c8b-

90001ca-parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-ler-

ner-arquitetos-associados-implantacao> . Acesso em: 

22 oct. 2023.

	 O projeto visa aprimorar a relação das pessoas 

com o mar, com foco na valorização do ambiente cos-

teiro. Ele inclui a instalação de bares, cafés, áreas espor-

tivas, instalações sanitárias e elementos naturais, com 

amplas áreas verdes. Conforme Lerner (2018), o que an-

teriormente representava um custo para o município se 

transformou em um ativo importante, contribuindo para 

a sustentabilidade e redução de despesas, ao mesmo 

tempo que agrega valor à região. A integração orgânica 

do projeto com o mar é realizada por meio de passa-

relas metálicas e plataformas de convívio que rompem 

com a delimitação tradicional da orla, redesenhando-a e 

ampliando seus espaços de valor. Além disso, o projeto 

se destaca por sua consideração à flora e fauna locais, 

buscando a reintrodução de espécies nativas para re-

generar o ambiente (LERNER, 2018, p.1). A vegetação 

nativa remanescente é respeitada pelos elementos 

construídos que a cercam, e espécies específicas foram 

selecionadas para diferentes áreas, levando em consi-

deração as características de inundação. Por fim, o pro-

jeto incorpora um sistema de iluminação que permite 

seu uso noturno e melhora a visibilidade para os pro-

pósitos planejados. A iluminação é dividida entre postes 

inclinados, postes a meia altura e balizadores de piso, 

que ajudam a segmentar as diferentes faixas do proje-

to,(figura 2.6 e 2.7) (PROJETO, 2018).

	

Figura 2.6 : Luminotécnica do chão para o período no-

turno.Fonte: Disponível em: https://www.archdaily.com.

br/br/907892/parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jai-

me-lerner-arquitetos-associados/5c17f22a08a5e5c8b-

90001ca-parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-ler-

ner-arquitetos-associados-implantacao> . Acesso em: 

22 oct. 2023.
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Figura 2.7 : Iluminação dos Postes do Projeto.  Fonte: 

Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/907892/

parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-lerner-arqui-

tetos-associados/5c17f22a08a5e5c8b90001ca-parque-

-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-lerner-arquitetos-as-

sociados-implantacao> . Acesso em: 22 oct. 2023.

	 O projeto é estruturado em três níveis. O primei-

ro nível, alinhado com a rua, inclui ciclovias. O segundo 

nível abrange as arquibancadas, cuja cobertura é acessí-

vel para pedestres, convidando-os a explorar o projeto e 

enfatizando a ideia de desobstrução da paisagem, (Figu-

ra 2.22) (PROJETO, 2018).  Por fim, a terceira camada do 

projeto é localizada na altura da água, e esta se conecta 

com todas as demais camadas, o que permite uma co-

nectividade visual entre quem está no complexo viário e 

os pedestres do calçadão (Fig 2.8).

"A dimensão cênica do estuário será resgatada com a instala-

ção de arquibancadas que percorrem todo o parque, propor-

cionando os melhores locais para apreciar o famoso "pôr do sol 

mais bonito do mundo".(LERNER, 2018) 

	 No nível da água, foram utilizados diversos ma-

teriais, como madeira, vidro, concreto e aço, com acaba-

mentos naturais, criando uma composição que propor-

ciona uma variedade de sensações e mantém a leveza 

do conjunto.(VADA, 2019).Todos os materiais foram cui-

dadosamente manipulados para preservar a fluidez do 

design, incorporando curvas e formas relacionadas ao 

movimento do mar. Além disso, o projeto estabelece 

conexões com o patrimônio já existente na região, in-

cluindo o Centro Cultural do Gasômetro, o Cais Mauá 

e o Centro Cívico, que ganham nova visibilidade com 

a implementação do projeto. Como um complemento 

ao complexo de edificações, também foi projetado um 

restaurante de 360 graus, que se estende sobre o mar, 

oferecendo vistas privilegiadas,(Figura 2.9).

Figura 2.8 :Corte da Área que se localiza embaixo da 

continuidade do passeio do pedeste.  Fonte: Dispo-

nível em: https://www.archdaily.com.br/br/907892/

parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-lerner-ar-

quitetos-associados/5c17f22a08a5e5c8b90001ca-par-

que-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-lerner-arquitet-

os-associados-implantacao> . Acesso em: 22 oct. 2023.

Figura 2.9 : Corte da área que se localizaz embaixo 

da continuidade do passeio do pedestre.  Fonte: Dis-

ponível em: https://www.archdaily.com.br/br/907892/

parque-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-lerner-arqui-

tetos-associados/5c17f22a08a5e5c8b90001ca-parque-

-urbano-da-orla-do-guaiba-jaime-lerner-arquitetos-as-

sociados-implantacao> . Acesso em: 22 oct. 2023.

	 O projeto emerge como um notável exemplo 

de implementação e reconstrução em grande escala 

da Zona da Orla. Ao adotar uma abordagem que va-

loriza a conectividade da comunidade com o mar e ao 

considerar as preocupações relacionadas às condições 

climáticas extremas, inundações e preservação da vida 

marinha, ele oferece uma inspiração valiosa para futuros 

empreendimentos similares. É importante destacar que 

essa interligação e uso pretendidos foram efetivamente 

concretizados, com o projeto desempenhando um pa-
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pel significativo na vida cotidiana da população, cum-

prindo assim seu propósito de forma eficaz.

	 O Mercado de Peixes, construído pelo Grupo 

Mendes, foi projetado com um ambiente climatizado, 

focado na segurança dos frequentadores e na promo-

ção da higiene em todos os seus aspectos. Essas me-

lhorias visaram tornar o mercado mais atrativo para os 

consumidores interessados em produtos do mar (REDA-

ÇÃO,2020).

aFigura 2.10 : Fachada do Mercado de peixe. Fonte: Fo-

tografia autoral.

“O Mercado de Peixes vai se transformar em um dos 

mais modernos do País, no nível que uma cidade em 

constante evolução precisa”, comenta o diretor do Gru-

po, Alex Mendes.

	 Em área de 1,7 mil m², o edifício está localizado 

na Avenida Mário Covas e contempla 20 boxes(figuras 

2.26 e 2.27) para comercialização de pescado e dois para 

comercialização de produtos como temperos e artigos 

de pesca (QUEDES, 2023). O ambiente é climatizado e 

conta com bar no mezanino(figura 2.11 e 2.12), vestiário 

para funcionários e, ao lado do edifício, será construído 

um bolsão de estacionamento com 40 vagas.

aa

a

Figura 2.11 : Boxes de venda. Fonte: Fotografia autoral.

Figura 2.12 :Vista do mezanino para os boxes de venda. 

Fonte: Fotografia autoral

Figura 2.13 : Restaurante localizado acima na área do 

mezanino. Fonte: Fotografia autoral.

Figura 2.14 : Outro angulo do restaurante localizado aci-

ma na área do mezanino,o mezanino se localiza toda 

aréa do restaurante. Fonte: Fotografia autoral.

	 Em minha análise o Mercado de Peixes em San-

tos é um exemplo notável de como uma infraestrutura 

especializada pode atender às necessidades dos con-

sumidores, dos pescadores e da indústria pesqueira. 

A criação de um espaço centralizado para a compra e 

venda de peixes e frutos do mar frescos é uma medida 

estratégica que visa promover a comercialização direta, 

garantindo produtos de alta qualidade aos consumido-

res. Além disso, o foco na higiene e na conformidade 

com os padrões de segurança alimentar demonstra um 

compromisso com a saúde pública.Este mercado não 

apenas atende às necessidades básicas de compra de 

alimentos, mas também pode se tornar um ponto de 

encontro para entusiastas da culinária, chefs e aprecia-

dores de frutos do mar, proporcionando uma experiên-

cia de compra única e agradável. Ao promover a diver-

sidade de produtos disponíveis, o Mercado de Peixes 

em Santos contribui para a preservação e valorização 

da cultura culinária local, bem como para o desenvolvi-

mento econômico da região.

	 Em suma, o projeto do Mercado de Peixes em 

Santos representa uma solução abrangente e estraté-

gica para as demandas da comunidade, da indústria 

pesqueira e dos amantes da culinária, criando uma in-

fraestrutura que visa beneficiar a todos os envolvidos.

Esses três projetos têm diferentes enfoques e objetivos, 

mas compartilham um propósito comum de promover 

o desenvolvimento econômico, preservar a cultura lo-

cal e fomentar práticas sustentáveis. O Porto Maravilha, 

2.3.
CONCLUSÕES PARCIAIS

MERCADO DE PEIXE DE SANTOS, 
SANTOS- SP, BRASIL 

2.2.
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no Rio de Janeiro, é um exemplo de renovação urbana 

abrangente, visando revitalizar uma área historicamente 

negligenciada. O Mercado de Peixe de Santos foca na 

oferta de frutos do mar frescos e seguros, atendendo 

aos padrões alimentares e proporcionando uma expe-

riência de compra agradável. Enquanto isso, a Orla de 

Guaíba, em Porto Alegre, concentra-se em melhorar a 

relação das pessoas com a água, revitalizando uma área 

e incentivando o contato com a natureza.

	 Esses projetos, ao reestruturarem economica-

mente e culturalmente suas áreas, podem servir de ins-

piração para Bluefields. Adaptar estratégias bem-suce-

didas desses empreendimentos para a realidade local 

podendo envolver a criação de espaços semelhantes, 

como mercados de peixe, e a requalificação de áreas 

degradadas, como as orlas. Essas ações podem ser a 

base para estratégias que impulsionam o desenvolvi-

mento econômico, fomentando uma economia colabo-

rativa e inovadora na região. Isso inclui a moderniza-

ção, a capacitação e a criação de uma identidade global 

que valorize os recursos marítimos locais. Mesmo sendo 

projetos distintos, compartilham a missão de promover 

crescimento econômico, valorização cultural e melhoria 

na qualidade de vida da comunidade.
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CAPÍTULO III
ESTRATÉGIAS DE RESILIÊNCIA NA CONTENÇÃO DE 

IMPACTOS CLIMATOLÓGICOS NA REGIÃO DO CARIBE, O 

CASO DE SAN ANDRÉS 

	 Este capítulo refere-se ao artigo "ESTRATÉGIAS 

DE RESILIÊNCIA NA CONTENÇÃO DE IMPACTOS CLI-

MATOLÓGICOS NA REGIÃO DO CARIBE, O CASO DE 

SAN ANDRÉS", publicado no II Congresso Latino-ameri-

cano de Desenvolvimento Sustentável pela Editora Asso-

ciação Amigos da Natureza da Alta Paulista (ANAP). Foi 

desenvolvido em colaboração com o professor orienta-

dor Carlos Andrés Hernández Arriagada, Giovana Leticia 

Hernández Arriagada, Edgar Castillo e a aluna Ana Ca-

rolina Su Turhan.

	 O objetivo primário desta pesquisa é analisar 

os efeitos das mudanças climáticas no arquipélago de 

San Andrés, com foco na erosão costeira decorrente do 

aumento do nível do mar, intensificação de eventos cli-

máticos e suas implicações na biodiversidade. Não se 

limita apenas à identificação das causas das mudanças 

climáticas, mas busca avaliar seus impactos no ecossiste-

ma e na vida do arquipélago. Ademais, visa desenvolver 

estratégias para mitigar esses impactos, promovendo a 

implementação de políticas públicas na ilha. Serão ex-

plorados cenários de adaptação e resiliência para prote-

ger tanto o patrimônio natural quanto humano de San 

Andrés, visando à sustentabilidade de longo prazo na 

região.

	 Essa metodologia pode ser aplicada de forma 

eficaz no território, permitindo antecipar cenários de de-

senvolvimento futuro na região do Porto de Bluefields. 

O estudo busca identificar estratégias que possam ser 

utilizadas para a reestruturação territorial da área, pro-

movendo um planejamento mais sustentável e efetivo 

para o crescimento a longo prazo. Este artigo desempe-

nha um papel crucial na monografia, especialmente no 

contexto da requalificação de Bluefields. Considerando 

os desafios climáticos que afetam a atividade pesqueira, 

vital para a economia local, a pesquisa contribuirá para 

fortalecer esse setor e estimular a economia criativa na 

região.
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	 O Mar do Caribe, considerado um dos maiores 

mares do mundo, possui uma área geográfica que se es-

tende desde o sul dos Estados Unidos até a costa norte 

da América do Sul, com uma área total de aproxima-

damente 2.754,000 km2 . O mar faz parte do Oceano 

Atlântico, estando a leste da América Central, próximo 

da Nicarágua, Estados Unidos, Costa Rica, Panamá, as-

sim como, países a norte da América do Sul. A região é 

composta por mais de sete mil ilhas, ilhotas e um exten-

so recife de corais, países insulares, como o arquipélago 

colombiano de San Andrés, e países costeiros.

	 Devido a sua localização na zona tropical, o cli-

ma pode ser definido por duas estações: uma estação 

chuvosa e céu encoberto, e uma estação de seca carac-

terizada pelo seu tempo abafado e ventos fortes. Du-

rante o ano inteiro, as temperaturas permanecem bem 

elevadas, que variam de 21 °C a 35 °C. 

Além disso, o local é particularmente suscetível às mu-

danças climáticas globais devido a sua proximidade com 

a Linha Internacional do Equador e as influências dos 

fenômenos El Niño e La Niña, que afetam as águas oce-

ânicas da América Central e o Oceano Pacifico, com as 

mudanças bruscas de temperatura baixa e alta, ocasio-

nando em um aumento e intensidade dos ventos que 

consequentemente ocasiona as tempestades tropicais 

(National Ocean Service - NOAA, 2023). Desta maneira, 

o local é também conhecido por sua atividade sísmica 

e a interação de três placas tectônicas localizadas na 

região da América Central, sendo a Placa do Caribe e 

a Placa Norte-Americana como as principais influências 

sobre a geologia da região. 

	 Desta maneira, as ilhas caribenhas do arquipé-

lago colombiano, estão localizadas em uma plataforma 

vulcânica a sudoeste do Caribe, a cerca de 720 km a no-

roeste da costa colombiana e a 110 quilômetros da costa 

da Nicarágua. O local apresenta uma extensão territorial 

total de 52,5 km², com uma população total estimada 

em 80.000 habitantes. Composto pelas ilhas de San An-

drés, Providencia e Santa Catalina; além de possuir várias 

ilhotas ao seu redor (Governo de Colômbia, 2016).

INTRODUÇÃO
3.1.

Figura 3.1 e 3.2 - Localização da Região do CaribeFonte:  

Mapa elaborado pelo autor, usando dados do CPTEC/

INPE, 2023 In.   Estratégias de Resiliência na Conten-

ção de Impactos Climatológicos na Região do Caribe, o 

caso de  San Andrés, Ana Carolina Su Turhan; Carlos A. 

Hernández Arriagada; Giovana L. Hernández Arriagada; 

Edgar Castillo; Gabriela De Simone Lucatto Antonini

	 Segundo estudos, os nativos, também conheci-

dos nos dias atuais por taínos, tiveram seus registros de 

migração ao longo de 4 mil anos e vindos da América 

Central, sendo os primeiros habitantes da região. En-

tretanto, em 1492, a conquista da América Espanhola 

sobre a região, foi um processo de ocupação e domi-

nância pelos espanhóis, liderado por Cristóvão Colom-

bo, que inicialmente começou na ilha de San Salvador, 

nas Bahamas. O objetivo principal da expedição seria 

para alcançar a Ásia, denominada de “Índias” no perí-

odo. Entretanto, a expedição resultou na chegada dos 

europeus ao continente americano, dando início ao 

processo de colonização (História do Mundo, 2011).

	 A vitória europeia sobre os nativos, se deu tam-

bém por uma questão biológica, devido ao contato en-

tre as nações que se tornou mortal, a partir da série de 

doenças europeias, que foram trazidas a solo america-

no. O medo, foi outro fator importante, uma vez que 

os indígenas tiveram o primeiro contato com animais 

não nativos da América e principalmente diversos tipos 

e usos de armas. Com isso, acreditava-se que os povos 

indígenas haviam sido extintos (National Geographic, 

2020). A partir de então, os europeus estabeleceram 

uma série de colônias na região, principalmente espa-

nholas, britânicas, francesas e holandesas (História do 

Mundo, 2011)
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Figura 3.3,3.4   - Mapas dos ventos terrestres e clima-

tológicosFonte: Mapa de elaboração própria, utilizando 

como base dados IGM, 2011 e NASA/JPL-Caltech Estra-

tégias de Resiliência na Contenção de Impactos Clima-

tológicos na Região do Caribe, o caso de  San Andrés, 

Ana Carolina Su Turhan; Carlos A. Hernández Arriagada; 

Giovana L. Hernández Arriagada; Edgar Castillo; Gabrie-

la De Simone Lucatto Antonini

 

	 O texto neste subcapítulo irá abordar sobre o 

Canal do Panamá e o novo Canal da Nicarágua. Expli-

cando brevemente o Canal do Panamá, uma realização 

de engenharia no século XX, é descrito como um elo vi-

tal entre a América Central e do Sul, construído pelos Es-

tados Unidos entre 1904 e 1914. Já o novo Canal da Nica-

rágua é apresentado como um projeto ambicioso, com 

capacidade superior ao do Panamá, permitindo navios 

muito maiores. Destacam-se diferenças em dimensões e 

profundidades, além do orçamento de construção atri-

buído a investidores de Hong Kong, com participação 

chinesa.

	 O Canal da Nicarágua é descrito como três vezes 

mais longo que o do Panamá, gerando vantagem regio-

nal. Também se mencionam os impactos econômicos, 

incluindo geração de empregos na construção e opera-

ção. No entanto, aponta-se a oposição de ambientalistas 

devido a preocupações com impactos ecológicos, como 

destruição de habitats e ameaças aos ecossistemas.

O texto fornece uma análise detalhada das característi-

cas, capacidades e desafios do novo Canal da Nicarágua, 

oferecendo uma visão abrangente do projeto e suas 

consequências. Sendo que para Bluefields, na Nicarágua, 

DUAS ROTAS INTERCALADAS: COM-
PARANDO O CANAL DO PANAMÁ E 
O NOVO CANAL DA NICARÁGUA

3.1.1.

o impacto desses canais pode ser significativo. Com a 

construção do novo Canal da Nicarágua, é possível que 

haja efeitos econômicos positivos, como a geração de 

empregos e o aumento do comércio na região. No en-

tanto, também pode trazer desafios ambientais, como 

a possibilidade de danos aos ecossistemas locais e ao 

meio ambiente em geral. O deslocamento de comuni-

dades e a alteração do ambiente marinho são preocu-

pações levantadas por ambientalistas e grupos locais. 

Além disso, a competição entre os dois canais pode in-

fluenciar o papel e a relevância econômica do porto de 

Bluefields na região.

	 O Canal do Panamá é considerado uma das 

obras de engenharia mais marcantes do século XX. Lo-

calizado no istmo do Panamá, sendo um país com uma 

estreita extensão que conecta a América Central e a 

América do Sul, com coordenadas 9.1° N 79.681°.Em 1904, 

os Estados Unidos assumiram a responsabilidade pela 

construção do canal, depois de ajudarem o Panamá a 

conquistar sua independência da Colômbia. Assim, o 

canal foi concluído em 1914 

( CANAL do Panamá , 28 maio. 2018).

Figura 3.5 - Principais Rotas de Navegação marítima-

Fonte: Elaboração dos autores ,Estratégias de Resiliên-

cia na Contenção de Impactos Climatológicos na Re-

gião do Caribe, o caso de  San Andrés, Ana Carolina 

Su Turhan; Carlos A. Hernández Arriagada; Giovana L. 

Hernández Arriagada; Edgar Castillo; Gabriela De Simo-

ne Lucatto Antonini

, feito com base do departamento de estudos globais 

e geografia na Universidade de Hofstra, em Nova York

	 O Novo canal da Nicarágua será o único capaz 

de permitir a passagem de navios de 248.000 tonela-

CANAL DO PANAMÁ E O NOVO CA-
NAL DA NICARÁGUA

3.1.1.
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das, o dobro da capacidade do Panamá. O Canal do 

Panamá, uma vez ampliado, terá uma profundidade de 

13,8 metros e permitirá a entrada de navios de até 120 

000 toneladas e um calado de 12 metros. O novo Ca-

nal terá 22 metros de profundidade, permitindo navios 

de até 250 mil toneladas. O canal interoceânico da Ni-

carágua, é um projeto que tem evoluído ao longo dos 

séculos, tendo um orçamento de construção de mais de 

50.000 milhões de dólares, que já foi atribuído ao grupo 

Hong Kong Nicaragua Canal Development Investment 

Company, de capital maioritariamente chinês  (Zibechi, 5 

de maio de 2013).

Figura 3.6: Mapa aproximado da América Central, com 

localização do Canal do Panamá e o novo Canal da Ni-

carágua Fonte: Mapa elaborado pelo autor, usando da-

dos do CPTEC/INPE, 2023 In.   Estratégias de Resiliência 

na Contenção de Impactos Climatológicos na Região do 

Caribe, o caso de  San Andrés, Ana Carolina Su Turhan; 

Carlos A. Hernández Arriagada; Giovana L. Hernández 

Arriagada; Edgar Castillo; Gabriela De Simone Lucatto 

Antonini.

	 Os seus 278 quilômetros triplicaram o compri-

mento do Canal do Panamá. Terá uma envergadura 

entre 230 e 520 metros. O canal do Panamá tem 300 

metros na maior envergadura e uma profundidade entre 

26,7 e 30 metros - enquanto o canal do Panamá terá 

apenas 13,7 metros após a ampliação. As dimensões do 

Canal da Nicarágua permitirão o trânsito de navios com 

um calado e uma tonelagem superiores aos do Canal do 

Panamá, mesmo após a sua ampliação, o que lhe confe-

re uma vantagem regional inquestionável (ISSUU, 2014).

O Grande Canal Interoceânico será o maior património 

da Nicarágua. Três vezes mais longo do que o Canal Pa-

namá, terá um forte impacto económico nas áreas em 

que se desenvolve, com projetos complementares. Es-

tima-se que gerará 50.000 empregos durante a fase de 

construção, 25.000 empregos financeiros após a cons-

trução, 20.000 empregos relacionados com as opera-

ções, 30.000 na criação de uma zona de comércio livre 

e 38.000 empregos na fabricação de bens de exporta-

ção (Yon, J. A, (2014).

	 Os ambientalistas insistem que a construção do 

Canal implicará uma catástrofe ecológica que afetará a 

bacia do lago da Nicarágua, bem como os ecossistemas 

costeiros e as zonas húmidas da floresta tropical. A na-

tureza do projeto torna inevitável a travessia de áreas 

ambientais protegidas, algumas das quais já sofreram 

décadas de impacto agrícola por parte de comunidades 

indígenas e locais, algumas das quais foram deslocadas. 

Neste sentido, a HKNC fez referência a uma perda de 

6.500 km2 de floresta tropical entre 1983 e 2014, (ERM, 

2014).

	 A entrada para as Caraíbas situa-se perto da Re-

serva Natural de Cerro Silva, habitat de jaguares, gam-

bás, preguiças, antas ou sapos venenosos, entre outros. 

O projeto atravessa 15 quilómetros de terras indígenas 

entre Punta del Aguila e Monkey Point, onde, para além 

de obviamente subverter o estilo de vida local, afeta os 

ciclos de vida das tartarugas marinhas e dos golfinhos 

costeiros ou golfinhos da Guiana, bem como ameaça o 

equilíbrio ecológico entre águas doces e águas salga-

das (Campos, 2013). 

	 O propósito da pesquisa é adquirir uma com-

preensão aprofundada da fenomenologia dos impactos 

climáticos que afetam as áreas costeiras adjacentes ao 

Mar do Caribe. Especificamente, o estudo investiga os 

potenciais impactos desses fenômenos nas zonas rurais 

das Ilhas de San Andrés, que estão sob jurisdição da 

Colômbia e Nicarágua. Essas áreas compartilham inte-

resses comuns relacionados às rotas oceânicas de em-

barcações, à modernização territorial e às necessidades 

das atuais políticas públicas voltadas para o desenvolvi-

mento territorial.

	 Esta pesquisa tem três objetivos específicos com 

foco na avaliação dos impactos climáticos na região do 

OBJETIVOS
3.2.
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Caribe:

	 Compreender os impactos climáticos e sua evo-

lução histórica ao longo da zona do Caribe, incluindo a 

poluição marítima e o aquecimento global que afetam 

as correntes marítimas na região.

Investigar os impactos decorrentes da construção do 

novo canal de navegação na Nicarágua, que concorre 

com o Canal do Panamá e tem impactos ambientais sig-

nificativos no Caribe.

Estabelecer e fornecer recomendações para estratégias 

que ampliem a capacidade de resposta a desastres cau-

sados por fenômenos naturais e humanos na região, 

denominadas "Estratégias de Gerenciamento de Desas-

tres".

	 O processo metodológico estabelecido define 

3(três) etapas de desenvolvimento do trabalho: 1. ma-

peamento, coleta de dados e indicadores territoriais, 

analisando os impactos decorrentes na zona do Caribe; 

2. Revisão bibliográfica tendo como escolha as seguin-

tes publicações: a. Relatório do IPCC 2023 (Intergover-

nmental Panel on Climate Change); b. Al Gore, 2009, 

Nossa Escolha; c. Mary Robinson, 2021, Justiça Climáti-

ca-Esperança, resiliência e a luta por um futuro sustentá-

vel; 3. Diagnósticos dos problemas locais, escolhendo: a. 

Ilha de San Andrés / Colômbia; b. Nicarágua; Aplicação 

de Estratégias de Desastres, como resposta a indicação 

para soluções de planejamento e política pública.

	 O trabalho estabelece uma hipótese norteadora, 

para a aplicação das estratégias como elementos indu-

tores de melhoras:

“As atuais características de impactos da zona marítima 

do Caribe através das intempéries climáticas e humanas, 

em regiões como a Ilha de San Andrés/CO e a costa da 

Nicarágua, são a oportunidade de aplicação de estra-

tégias de contenção de desastres para a formulação de 

cenários futuros de desenvolvimento e mitigação destes 

fenômenos, aos impactos do território.”

	 A partir desta hipótese o trabalho estabelece o 

seguinte questionamento:

	 Quais estratégias no atual contexto do impacto 

climático no Caribe são necessárias para que possam 

atuar no direcionamento de políticas públicas de con-

METODOLOGIA
3.3.

RESULTADOS
3.4.

tenção de desastres naturais?

	 As estratégias, quanto à definição, são aplicadas 

no processo de Planejamento Estratégico (Güel, 2016), 

(Gausa, 2009), (McLoughin, 1969) e (Andersen, 1984) es-

tão vinculadas ao processo de melhorias do território. 

São identificadas na análise, escolhidas para a remo-

delação dos aspectos econômicos em conjunto com 

novas atividades para gerar uma nova política local, de 

modo a estabelecer novos a contenção dos impactos 

climatológicos e humanos.

	 Como partes integrantes do planejamento (An-

dersen, 1984), estabelece-se um processo sistêmico 

para a criação direcionada de um futuro sustentável 

para a melhora para um território, por meio de uma 

análise que permite identificar problemas e oportunida-

des, que direciona e amplia os pontos altos e minimiza 

os mais frágeis. Cabe salientar a importância da ava-

liação sistêmica das características climatológicas e das 

zonas frágeis ao longo dos territórios investigados no 

Caribe.

	 Conforme definição (Güell, 2016), para o apri-

moramento de um plano com características estratégi-

cas, devem ser considerados distintos agentes que pos-

sibilitam a integração de diferentes realidades, tanto no 

âmbito das políticas locais, quanto do desenvolvimento 

socioeconômico e que atuam no território. 

	 O planejamento estratégico resulta do direcio-

namento de ações coordenadas, por meio da integra-

ção de visões entre os distintos setores que atuam ou 

administram um território (Hudack, 2006), promovendo 

o domínio do processo com ações integradas e coor-

denadas, atuando de forma indicativa frente às pro-

blemáticas e aos impactos, orientando as necessidades 

decorrentes dos impactos nas zonas urbanas. Em mui-

tos casos ultrapassando limites administrativos, mas de 

atuação antecipada e focalizada.

	 A presente pesquisa tem como objetivo a com-

preensão dos impactos climáticos que afetam a região 

do mar do Caribe. Esse entendimento é obtido por 

3.5.
CONCLUSÃO
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meio de uma análise das áreas costeiras da Ilha de San 

Andrés, pertencente à Colômbia, e da costa da Nicará-

gua, na região de Bluefields, considerando tanto as influ-

ências do meio ambiente quanto as ações humanas no 

ambiente físico e natural.

	 Para direcionar as análises locais, foram levados 

em consideração os aspectos geográficos, as caracte-

rísticas naturais e o ambiente físico das localidades. O 

objetivo principal é identificar as necessidades de imple-

mentar ações e estratégias que possam propor soluções, 

recomendações ou protocolos essenciais para aprimorar 

políticas públicas de requalificação nas regiões do Cari-

be.

	 O trabalho estabeleceu como hipótese:

	 As atuais condições de impactos na zona maríti-

ma do Caribe, resultantes de fatores climáticos e ações 

humanas, em áreas como a Ilha de San Andrés/Colôm-

bia e a costa da Nicarágua, oferecem uma oportunidade 

para a aplicação de estratégias de contenção de desas-

tres. Isso visa criar cenários futuros de desenvolvimento 

e mitigação desses fenômenos em relação aos impactos 

no território. De acordo com as recomendações do IPCC 

(2023), é evidente a necessidade de estabelecer proto-

colos de segurança ambiental, por meio do desenvolvi-

mento de estratégias, a fim de prevenir desastres nessas 

localidades. Essas estratégias, denominadas "Estratégias 

de Desastres," servem como ferramentas de contenção 

para catástrofes, tanto em áreas urbanas consolidadas 

quanto em regiões rurais carentes de infraestruturas.

Nesse contexto, o trabalho identificou que a Ilha de San 

Andrés apresenta a maior necessidade de implementa-

ção dessas estratégias. Vale ressaltar que a região da Ni-

carágua também exerce impacto na zona, devido à ex-

pansão da capacidade logística humana, não ambiental.

	 A partir desta consideração foram estabelecidas 

as seguintes estratégias:

	 Estratégias de desastres (Figura 3.7):  A1. Mapea-

mento pós desastres, A2. Mobilização social em prol da 

sobrevivência, A3. Módulo avançado de apoio médico: 

tratamentos a queimados e desintoxicação, A4. Supri-

mentos emergenciais, A5. Apoio psicológico para po-

pulação (casos de perdas), A6. Sistemas de aviso/alarme 

que funcione mesmo na ausência, A7. Habitações emer-

genciais para desabrigados, A8. Projetos de recupera-

ção, A9. Fontes Alternativas de Recursos (água e ali-

mento), A10. Sistema de aviso para obtenção de auxílio 

diverso, A11. Realocação da população, A12. Ações de 

médicos sem fronteiras, A13. Sistema de logística otimi-

zado durante e após desastre, garantindo máxima, A14. 

Sistema de monitoramento, A15. Remodelação popu-

lacional: relocação emergencial, A16. Reservatórios de 

contenção, A17. Ação de entidades cooperativas, A18. 

Retirada de moradores de zonas de risco, A19. Agri-

cultura em zonas estratégicas, A20. Planejamento de 

bacias hidrográficas, A21. Zonas vegetativas em áreas 

de córregos (zonas ripárias), A22. Políticas de gestão de 

águas, A23. Zonas estratégicas de wetlands, A24. Mó-

dulos avançados de apoio médico, A25. Projetos estra-

tégicos flutuantes, A26. Mapeamento sistemas hidroló-

gicos, A27. Zonas vegetativas de amortecimento, A28. 

Módulo avançado de apoio médico, A29. Zoneamento 

de área, A30. Estruturas de proteção, A31. Mapeamen-

tos e sistema de monitoramento, A32. 32 Suprimentos 

emergenciais, A33. Sistema de aviso/alarme, A34. Zo-

nas emergenciais para a população, A35. Mapeamento 

pós desastre, A36. Zona de amortecimento, A37. Sis-

tema de aviso/alarme, A38. Projetos/Construções com 

tecnologias para suportar terremotos, A39. Zonas de 

mapeamento crítico, A40. Grandes concentrações po-

pulacionais, A41. Sistemas de políticas urbanas, A42. Es-

tratégias de urbanidade. A partir do estabelecimento 

destas estratégias, estende-se oportuno implementar 

políticas públicas que venham a ampliar as capacidades 

territoriais de áreas cujos cenários deem a possibilida-

de da geração de infraestruturas de suporte, melhores 

condições para as ocupações ao longo de bordes cos-

teiros novos projetos estruturadores das capacidades 

de resiliência dos territórios.
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Figura 3.7⁚  Mapa de San Andrés com as estratégias de 

desenvolvimento sustentável de resiliência e desastres 

naturais Fonte: Mapa elaborado pelo autor, usando base 

Google Earth.Estratégias de Resiliência na Contenção de 

Impactos Climatológicos na Região do Caribe, o caso de  

San Andrés, Ana Carolina Su Turhan; Carlos A. Hernán-

dez Arriagada; Giovana L. Hernández Arriagada; Edgar 

Castillo; Gabriela De Simone Lucatto Antonini

	 Com base na implementação dessas estratégias, 

torna-se relevante a adoção de políticas públicas desti-

nadas a fortalecer as capacidades territoriais em áreas 

propícias para a criação de infraestruturas de apoio. Isso 

proporcionará condições favoráveis para o desenvolvi-

mento de ocupações ao longo das áreas costeiras, bem 

como a concretização de novos projetos que reforçarão 

a resiliência desses territórios. As medidas de proteção 

contra desastres naturais resultantes dessas estratégias 

incluirão:

a. Promoção da funcionalidade de novas áreas produti-

vas. b. Expansão e proteção das áreas de assentamento 

humano. c. Estabelecimento de redes de monitoramen-

to e proteção.  d. Redesenho de regiões geograficamen-

te degradadas e restauração de suas características.  e. 

Criação de zonas de transição para novas interações en-

tre água e território.  f. Crescimento de áreas territoriais 

com potencial para resiliência.

	 Dessa forma, as análises conduzidas por meio 

de abordagens estratégicas, sistêmicas e participativas 

possibilitam aprimorar a requalificação de territórios vul-

neráveis, criando novas oportunidades para serviços, 

negócios e turismo. Esse processo promove um de-

senvolvimento urbano equitativo, tanto em termos de 

ocupação do espaço quanto em relação às interações 

ambientais com a geografia e o mar.

	 Com base na aplicação destas estratégias, torna-

-se claro que políticas públicas direcionadas ao fortale-

cimento das capacidades territoriais em áreas propícias 

para a implantação de infraestruturas de suporte são de 

CONCLUSÃO PARCIAL 
3.6.

extrema importância. Essas políticas oferecem condi-

ções favoráveis para o desenvolvimento de ocupações 

ao longo das áreas costeiras e para a execução de novos 

empreendimentos que fortalecerão a resiliência desses 

territórios. Contudo, é imperativo considerar os desafios 

e as oportunidades associadas à construção do novo 

Canal da Nicarágua no contexto da pesquisa focada na 

pesca industrial e artesanal em Bluefields.A construção 

do novo Canal da Nicarágua pode trazer tanto desafios 

quanto oportunidades para a economia local. Por um 

lado, a ampliação da capacidade de transporte maríti-

mo pode abrir novos mercados e facilitar o comércio, 

potencialmente beneficiando a pesca e a aquisição de 

recursos marinhos. Por outro lado, a competição com o 

Canal do Panamá e as mudanças nas rotas de navega-

ção podem gerar incertezas econômicas.

	 Dessa maneira, é crucial que a pesquisa consi-

dere o impacto potencial do novo Canal da Nicarágua 

na economia de Bluefields. Isso envolve a necessidade 

de adaptação e planejamento para aproveitar as opor-

tunidades e mitigar os riscos que essa importante in-

fraestrutura pode apresentar. A colaboração entre dife-

rentes setores e a busca por estratégias inovadoras são 

essenciais para assegurar um desenvolvimento econô-

mico sustentável na região e consolidar sua posição 

global na exploração de recursos marinhos.
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CAPÍTULO IV
ANÁLISE TERRITORIAL

	 Este município tem um papel central como a 

principal área governamental na Região Autônoma da 

Costa Sul do Caribe, que está localizada na República 

da Nicarágua. Atualmente, serve como centro adminis-

trativo do Governo Regional Autônomo da Costa Sul do 

Caribe. Em termos de sua localização geográfica, este 

município faz fronteira ao norte com Kukra Hill, ao sul 

com San Juan del Norte e El Castillo, a leste é banhado 

pelo Mar do Caribe no Oceano Atlântico, e a oeste faz 

fronteira com Nueva Guinea e El Rama (Gob,2023). A 

localização geográfica deste município é caracterizada 

por coordenadas de 12° 00' de latitude norte e 83° 45' de 

longitude oeste. A sede municipal está localizada a uma 

distância de 383 quilômetros da cidade de Manágua, o 

que equivale a aproximadamente 1 hora e 45 minutos 

de navegação em panga pelo rio Escondido até a cida-

de de El Rama, seguida por mais 292 quilômetros até a 

capital da República. A área territorial abrange 4.774,75 

km², de acordo com as disposições da Lei da Divisão Po-

lítica Administrativa (DPA) da República da Nicarágua. 	

A altitude do município é de 20 metros acima do nível 

do mar,(Figura 3.4)(INETER, 2000). Sua população é de 

43.909 habitantes (Gob,2023).

Figura 4.1 : Foto aéria da cidade Bluefields,Fonte:BLUE-

FIELDS. Disponível em: <http://www.bio-nica.info/Biodi-

versidad/Bluefields.pdf >. Acesso em: 3 nov. 2023.

	 O idioma oficial em Bluefields é o espanhol, no 

entanto, uma parcela significativa, aproximadamente 

10% dos habitantes locais, têm o inglês crioulo da Nica-

rágua como língua materna. Em alguns municípios que 

compõem a Região Autônoma da Costa Sul do Caribe 

BLUEFIELDS
4.1.
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(RACCS), cerca de 15% dos habitantes são bilíngues, ou 

seja, falam tanto espanhol quanto inglês crioulo (figu-

ra 3.45)(Bluefields;Contribuyente;Tributación,2023). Nas 

Ilhas del Maíz, uma região insular da área, aproximada-

mente 10% dos residentes não falam espanhol, utilizan-

do exclusivamente o crioulo inglês da Nicarágua. Essa 

situação tem representado um desafio significativo para 

a interação com o restante da população nicaraguense.

Figura 4.2 : Foto Rua Comercial, da cidade Bluefields. 

Fonte: Tirada pelo Professor Enoc Geremias Rivas Suazo 

Acesso em: 3 nov. 2023.

	 A origem de Bluefields está intimamente ligada 

à presença de piratas europeus na costa caribenha da 

Nicarágua, que usavam o rio Escondido como ponto 

de descanso, reparos e abastecimento. O nome do rio 

derivou dessa atividade. A região era inicialmente habi-

tada pelos povos indígenas Kukra36 e Rama37. Em 1602, 

um pirata holandês chamado Abraham Blauvelt38 esta-

beleceu Bluefields Bay como seu centro de operações, 

originando assim o nome da cidade e município (FICHA 

MUNICIPAL,2023).

	 A população da cidade, que por muito tempo 

teve sua autonomia local restrita, se revoltou contra o 

controle militar sandinista nos primeiros anos da década 

de 1980. Bluefields é o principal porto na costa caribenha 

do país e lida principalmente com a exportação de mó-

veis, peixe congelado, camarão, lagosta e bananas. Além 

disso, a cidade tem atividades comerciais e algumas in-

dústrias leves. O rio Escondido é navegável por cerca 

de 100 km para o interior, e a partir do porto fluvial de 

Rama, uma estrada segue a oeste, passando pelas terras 

altas centrais, até a capital nacional, Manágua. Devido à 

sua localização costeira no Caribe, Bluefields já enfren-

tou a devastação de vários furacões. A cidade também é 

servida por uma companhia aérea doméstica (Britanni-

ca,2013).

36. Kuikuro são um povo com a maior população, que falam uma língua de tronco Carib e compõem um sistema com diversas etnias e variadas línguas, na porção sul do Território Indígena do Xingu.
(PIB,2023)
37. Rama são descendentes de grupos indígenas que falavam chibcha e estavam espalhados no Sudeste e Nordeste da Costa Rica durante a época da conquista espanhola. Sofreram muito com a chegada 
dos europeus, incluindo violência, doenças e tentativas de escravização pelos ingleses. Por causa disso, foram obrigados a se deslocar frequentemente para escapar de hostilidades dos ingleses, miskitos 
e espanhóis. No início do século XIX, seu território foi reduzido à ilha Rama Kay e algumas pequenas comunidades entre a ilha e Punta Gorda. Por várias décadas, os Ramas proibiram que seus membros 
38. Abraham Blauvelt foi um corsário, pirata e explorador holandês da América Central na década de 1630, que deu nome ao rio Bluefield e à cidade vizinha de Bluefields , na Nicarágua .(BRITANNI-
CA,2023). se casassem com pessoas de fora da etnia para tentar preservar sua cultura.(FICHA MUNICIPAL,2023)

	 A região ao redor de Bluefields oferece um am-

biente ecológico e cultural excepcional, um local que  

proporciona oportunidades para explorar praias, recifes 

de coral e realizar atividades como mergulho, pesca, na-

tação e banhos de sol, tornando Bluefields um ponto de 

partida ideal para descobertas na Nicarágua caribenha, 

(figura 4.3) (Vianica, 2017).

Figura 4.3 :Vista da Costa de Bluefields. Fonte:BLUEFIEL-

DS. Disponível em: <http://www.bio-nica.info/Biodiversi-

dad/Bluefields.pdf >. Acesso em: 3 nov. 2023.

	 Os solos no município de BLUEFIEDS perten-

cem à província geomorfológica da planície costeira 

do Atlântico. Nessa região, encontramos uma área pla-

na que se estende paralelamente à costa, com declives 

que variam de 0 a 30 metros acima do nível do mar, 

apresentando inclinações de 0-1%. Esses solos são  pre-

dominantemente profundos, possuem uma textura mo-

deradamente fina e boa capacidade de drenagem. São 

compostos por minerais altamente ácidos, ricos em sílica 

e alumínio, com uma baixa reserva de bases e nutrientes 

limitados. Além disso, costumam conter muitas pedras e 

cascalhos de sílica, resultando em solos extremamente 

ácidos, pobres em bases, ricos em alumínio e com baixa 

fertilidade (FICHA MUNICIPAL,2023).

	 A península de El Bluff, situada a uma distância 

de 8 quilômetros da cidade de Bluefields (figura 4.4), ao 

longo do tempo acumulou sedimentos e se transfor-

mou gradualmente em uma ilha que fecha a baía pelo 

lado leste. A região marinha circundante é caracterizada 

pela presença de pequenas ilhas rochosas, conhecidas 

como cayos, que se estendem desde 12° 5.5' Norte, 83° 

7.0' Oeste, em direção ao sul até Monkey Point, onde a 

concentração dessas ilhas é maior, aproximadamente a 2 
MEIO AMBIENTE

4.1.1.
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quilômetros da linha da costa (FICHA MUNICIPAL,2023).

Figura 4.4  :Mapa via do Satélite entre a cidade de Blue-

fields e a península de El Bluff . Fonte: Mapa autoral.

	 O território do município é dividido em duas ba-

cias distintas: ao sul, encontra-se a ampla bacia do Rio 

Punta Gorda, com uma área abrangendo 2.867,42 km². 

Na parte central e norte, que inclui a sede do município, 

está a bacia entre Escondido/Punta Gorda, com uma 

área total de 1.458,96 km² (FICHA MUNICIPAL, 2023). 

Na região final desta bacia, ocorre o encontro dos rios 

Siquia, Mico e Rama, formando o rio Escondido. Esses 

cursos d'água, associados ao rio Kukra, desempenham 

um papel crucial na formação da Baía de Bluefields, 

transportando uma quantidade significativa de sedimen-

tos que, ao longo do tempo, têm contribuído para a 

redução da profundidade da baía. A Baía de Bluefields 

representa um componente fundamental de um sistema 

lagunar costeiro com características de estuário, abran-

gendo praticamente toda a extensão da costa caribe-

nha. Com uma área de 176 km², aproximadamente 30 

km de comprimento de norte a sul e uma largura média 

de 6 km, a baía exibe uma configuração única (FICHA 

MUNICIPAL,2023).

	 Em Bluefields, o clima se enquadra na categoria 

de Floresta Tropical Muito Úmida . Essa condição climáti-

ca prevalece nas regiões de menor altitude ao longo da 

Costa Atlântica, especialmente no extremo sudeste do 

litoral, e representa a mais alta umidade na Nicarágua. 

Na porção sul da Região Atlântico, o clima é ainda mais 

chuvoso do que na porção norte, com a intensidade das 

precipitações aumentando à medida que nos desloca-

mos para o sul, indo do interior em direção à costa (FI-

CHA MUNICIPAL,2023)

	 Nos últimos anos, houve mudanças no padrão 

climático em decorrência do desmatamento e do fenô-

meno "El Niño", levando a períodos de seca reais, ocorri-

dos em 1995 e 1998, juntamente com incêndios florestais, 

que afetaram até mesmo os manguezais. A temperatura 

média anual do ar se mantém em torno de 27 ± 1°C. Os 

dados indicam que a Umidade Relativa Média Anual é 

de 89% em BLUEFIEDS, localizado ao sul do município 

e a uma altitude de 5 metros acima do nível do mar (FI-

CHA MUNICIPAL,2023). 

	 Quanto à vida selvagem no município, uma 

grande diversidade de espécies prospera em várias sub-

zonas. Isso engloba animais como veados, jaguatiricas, 

tatus, iguanas, coatás, uma variedade de aves e répteis 

em abundância. As áreas de pântano abrigam uma rica 

fauna, incluindo animais de grande porte, como veados, 

coatás, macacos e felinos, que são particularmente afe-

tados pelos incêndios florestais, que causam destruição 

ou alteração em seus habitats (FICHA MUNICIPAL, 2023). 

No contexto das espécies aquáticas, destacam-se lagar-

tos, crocodilos, tubarões, cavala, corvina, robalo, peixes-

-gato, camarões, lagostas, tartarugas e diversas outras 

espécies.

Atualmente, na Região Autônoma da Costa Caribe Sul 

(RAAS), está em curso um amplo projeto de promoção, 

proteção e preservação do meio ambiente e dos recur-

sos naturais. O Ministério do Ambiente e dos Recursos 

Naturais (MARENA) da Nicarágua é o parceiro gover-

namental nessa iniciativa conjunta (FICHA MUNICIPAL, 

2023).

	 O principal objetivo desse projeto é aumentar 

as chances de preservação dos habitats naturais, esta-

belecendo um corredor biológico ao longo da região 

costeira do Atlântico (FICHA MUNICIPAL,2023). Essa 

abordagem é efetivada por meio da promoção do uso 

sustentável da terra, considerando as prioridades rela-

cionadas à biodiversidade, bem-estar social e viabilidade 

econômica. Bluefields abriga uma área protegida, cuja 

geografia desempenha um papel crucial na preserva-

ção dos ecossistemas e dos recursos naturais da região 

norte do município, uma vez que constitui o ponto de 

deságue da bacia do Rio Escondido. Adicionalmente, do 

ponto de vista socioeconômico, a baía assume extrema 

importância, visto que figura como uma das principais 

regiões para a prática da pesca artesanal de diversas 

espécies de crustáceos e peixes, garantindo o susten-
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to de uma parte significativa da população local (FICHA 

MUNICIPAL,2023). No entanto, ao longo das décadas, a 

baía tem sido impactada por um processo contínuo de 

poluição e degradação que atualmente se aproxima de 

um ponto crítico. Esse problema decorre do aumento 

do uso da baía como depósito de resíduos, da intensa 

utilização como rota de acesso à cidade de Bluefields e 

da sedimentação na bacia do Rio Escondido e afluentes 

menores (FICHA MUNICIPAL, 2023).

	 Em vista disso, é imperativo adotar medidas efi-

cazes para reverter essa tendência de degradação(figura 

4.5 e 4.6), garantindo a preservação desse ecossistema 

vital. A colaboração entre as autoridades locais, comu-

nidades e instituições é essencial para promover a con-

servação da baía, garantindo não apenas a proteção do 

ambiente, mas também a subsistência das populações 

que dependem dela. É crucial estabelecer políticas e 

práticas sustentáveis que ajudem a mitigar a poluição 

e a degradação da baía, assegurando seu papel funda-

mental na região. Figura 4.5 e 4.6  :Fotos de como a cidade se encontra 

atualmente.Fonte: Tirada pelo Professor Enoc Geremias 

Rivas Suazo Acesso em: 3 nov. 2023.

	

	 A economia de Bluefields, uma cidade na costa 

caribenha da Nicarágua, é notavelmente diversificada e 

profundamente influenciada por uma série de setores 

econômicos. Esses elementos moldam o tecido econô-

mico da região e desempenham um papel crucial na 

vida dos habitantes locais.(soto,2015) A cidade de Blue-

fields, que também funciona como a capital regional, 

é um dos polos mais dinâmicos da costa caribenha da 

Nicarágua. Suas principais atividades econômicas estão 

voltadas para a pesca e a exploração de madeira, en-

globando tanto processos industriais quanto artesanais. 

Além disso, o setor comercial desempenha um papel 

de destaque na criação de empregos e na geração de 

renda, principalmente no contexto urbano do município 

(FICHA MUNICIPAL, 2023).

Uma pequena parte da população se dedica à agri-

cultura e pecuária, principalmente nas zonas rurais, o 

que equivale a cerca de 9% do total. Esses agricultores 

praticam uma agricultura de subsistência e vendem o 

excedente da produção, utilizando sistemas de cultivo 

extensivos com baixa lucratividade. Um censo recente 

documenta a atividade dos agricultores na região (FIGU-

RA 4.6), (FICHA MUNICIPAL,2023).

Figura 4.7  :Tabela de atividades agricultoras da região . 

Fonte:  INEC, OIM y COSUDE - Características socio-de-

mográficas de la población rural de Nicaragua, 1999>. 

Acesso em: 3 nov. 2023.

	 Os recursos pesqueiros na costa caribenha da Ni-

ECONOMIA
4.1.2.
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carágua são uma importante fonte de riqueza, incluindo 

camarões, lagostas, peixes diversos, tartarugas e ostras. 

Tanto a pesca artesanal como a comercial desempe-

nham um papel essencial na economia local, propor-

cionando empregos e divisas (FICHA MUNICIPAL, 2023). 

Nos últimos anos, houve um aumento no investimento 

nesse setor, resultando na reabertura de indústrias de 

processamento e na geração de empregos, particular-

mente para mulheres. A expectativa é de crescimento 

com um grande investimento em uma nova planta de 

processamento de camarões (FICHA MUNICIPAL, 2023).

	 Essa atividade beneficia não apenas o município 

de Bluefields, mas também a Costa Caribe e o país como 

um todo, sendo uma das principais fontes de divisas. No 

entanto, vale ressaltar que as comunidades indígenas, 

como a etnia rama, que dependem da pesca artesanal, 

enfrentam desafios devido à falta de financiamento, in-

fraestrutura e assistência técnica, mantendo sua produ-

ção principalmente para consumo próprio, muitas vezes 

com recursos limitados. A pesca de subsistência também 

é relevante na economia local (FICHA MUNICIPAL,2023). 

	 Em conclusão, embora uma pequena parcela 

da população esteja envolvida na agricultura e pecuá-

ria, a pesca é uma das principais fontes de riqueza na 

região, abrangendo diversas espécies, desde camarões 

e lagostas até peixes e ostras. Nos últimos anos, investi-

mentos têm impulsionado a indústria de pesca, levando 

à reabertura de fábricas de processamento e à criação 

de empregos, principalmente para as mulheres. Isso se 

reflete na economia local e nacional, com a pesca repre-

sentando uma importante fonte de divisas. No entanto, 

a cidade enfrenta desafios devido à falta de recursos e 

infraestrutura, mantendo uma produção principalmente 

voltada para o consumo próprio, enquanto a pesca de 

subsistência continua a desempenhar um papel relevan-

te na economia local.

	 Os recursos pesqueiros são uma das principais ri-

quezas da costa caribenha da Nicarágua, e as condições 

hidroclimáticas são propícias para a exploração desses 

recursos. As principais espécies exploradas incluem ca-

marões, lagostas, várias espécies de peixes, tartarugas 

PESCA
4.1.3.

e ostras. Peixes muito valorizados pelo mercado inter-

nacional incluem curvinas, robalos, pargos e bonitos, 

enquanto peixes de segunda e terceira classe são desti-

nados ao consumo local. As águas da baía de Bluefields 

sustentam uma significativa atividade de pesca artesanal 

de camarões.

	 O Instituto Nicaraguense de Pesca e Aquicultura 

(INPESCA) elaborou a estratégia de Desenvolvimento do 

Setor Pesqueiro e da Aquicultura  (2017-2021), a qual foi 

discutida e acordada com o setor pesqueiro e de aqui-

cultura (pescadores artesanais, pescadores industriais, 

comerciantes, grandes e pequenos produtores de cama-

rões de cultivo, piscicultores e exportadores de produtos 

pesqueiros e de aquicultura). A estratégia está alinhada 

com a Política de Pesca e Aquicultura do Plano Nacional 

de Desenvolvimento Humano (PNDH)(INEC,2023).

	 A estrutura para processamento, armazenamen-

to e venda no setor engloba 21 unidades de processa-

mento de produtos pesqueiros, 6 laboratórios dedica-

dos à produção de sementes para a aquicultura e 197 

centros de coleta registrados. Com base nos dados cole-

tados, todas as instalações de processamento possuem 

uma capacidade total de 866,14 toneladas métricas (TM) 

para armazenamento de matéria-prima, 499,82 TM para 

congelamento de produtos e 4.043,38 TM para estoca-

gem de produtos acabados (INEC,2023).

	 Existem um total de 226 comunidades pesquei-

ras e de aquicultura distribuídas em 40 municípios em 7 

departamentos e 2 Regiões Autônomas.O setor de Pes-

ca e Aquicultura contribui com aproximadamente 1,1% 

do Produto Interno Bruto (PIB) e gera cerca de 27.746 

empregos, distribuídos da seguinte forma: 6.990 traba-

lhadores na aquicultura, 4.127 em plantas de processa-

mento, 2.363 pescadores industriais, 11.595 pescadores 

artesanais e 2.671 em serviços operativos (INEC,2023). 	

	 A estrutura destinada ao processamento, estoca-

gem e comercialização do setor abrange 21 instalações 

de processamento de produtos pesqueiros, 6 laborató-

rios dedicados à produção de sementes para a aquicul-

tura e 197 centros de coleta registrados. Conforme os 

dados coletados, todas as instalações de processamento 

somam uma capacidade total de 866,14 toneladas métri-

cas (TM) para a estocagem de matéria-prima, 499,82 TM 

para o congelamento de produtos e 4.043,38 TM para a 
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estocagem de produtos finais.

Figura 4.8  :Tabela de Capacidade Instalada . Fonte: 

INPESCA. Disponível em: <http://www.inpesca.gob.ni/

images/Division%20de%20Planificacion/2019/ESTRA-

TEGIA%20DE%20LA%20PESCA%20Y%20ACUICULTU-

RA%202017-2021%20INPESCA.pdf

 >. Acesso em: 4 nov. 2023.

	 O setor de pesca e aquicultura registrou um au-

mento de 14,43% na produção de 2012 a 2016 (Figura 

4.8), saltando de 34.478 para 39.452 toneladas métricas 

(TM). No entanto, em 2015, houve uma acentuada re-

dução de 17% na produção, atribuída principalmente à 

diminuição da produção de camarões de cativeiro e à 

pesca ao longo da costa do Pacífico, devido aos impac-

tos do fenômeno El Niño39 (INEC,2023).

Figura 4.9  :Tabela de Desembarques e Produção de 

Recursos Pesqueiros e Aquicultura em Toneladas Métri-

cas (TM). Fonte: INPESCA. Disponível em: <http://www.

inpesca.gob.ni/images/Division >. Acesso em: 4 nov. 

2023.

	 Houve uma redução de 5,39% nas exportações 

de produtos pesqueiros e aquícolas em termos de volu-

me de 2012 a 2016, passando de 29.288 toneladas para 

27.711 toneladas. No entanto, em termos de valor, ocor-

reu um aumento de 18,02%, de 210,2 milhões de dólares 

em 2012 para 248,1 milhões em 2016 (figura 4.9). Um 

destaque importante é o aumento de US$ 7,5 milhões 

39. O El Niño, ou El Niño Oscilação-Sul (ENOS), é um fenômeno que acontece quando as águas superficiais do Oceano Pacífico Tropical se aquecem de maneira anormal. Esse evento é resultado do 
enfraquecimento dos ventos alísios e costuma acontecer a cada dois a sete anos.(AZEVEDO,J.2023)

nas exportações de lagosta do Caribe em 2016, em com-

paração a 2015 , devido principalmente à valorização do 

produto (inteiro, pré-cozido e vivo) e a um aumento de 

5% na produção (INEC,2023).

Figura 4.10  :Tabela de EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 

PESQUEIROS E DE AQUICULTURA Fonte: INPESCA. Dis-

ponível em: <http://www.inpesca.gob.ni/images/Division 

>. Acesso em: 4 nov. 2023.

	 Apesar dos desafios, houve um aumento notá-

vel na produção do setor, registrando um crescimento 

de 14,43% de 2012 a 2016, impulsionado principalmente 

pelo aumento da produção de camarões de cativeiro. 	

No entanto, em 2015, uma redução de 17% na produção 

foi observada, em grande parte devido aos impactos do 

fenômeno El Niño nas operações de pesca.As exporta-

ções do setor também apresentam tendências mistas, 

com uma redução de 5,39% em termos de volume de 

2012 a 2016, mas um aumento de 18,02% em termos de 

valor. Um destaque notável é o aumento nas exporta-

ções de lagosta do Caribe em 2016, atribuído principal-

mente à valorização do produto e ao crescimento na 

produção.

Portanto, o setor pesqueiro e de aquicultura de Bluefiel-

ds tem um potencial significativo para o crescimento e o 

desenvolvimento econômico, mas também enfrenta de-

safios que exigem atenção contínua e políticas públicas 

bem definidas para garantir seu sucesso futuro.

	 A partir da análise do território e o levantamento 

de dados indicadores, é possível definir elementos que 

serão impulsionados e potencializados, a partir da me-

todologia M.E.P, planificando e direcionando estratégias 

para a produção diversificada frente a reestruturação 

4.2.
POTENCIALIZAR E IMPUSIONAR 
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territorial (HERNÁNDEZ, 2020). Impulsionar - Reinven-

ção do espaço a partir dos seguintes elementos:

a.Impulsão Estrutural: Reciclagem e reestruturação de 

conectividades propiciando a possibilidade de originar 

nos intermodais como dispositivos associados à topo-

grafia, plataformas, bordas marítimas e novas geografias; 

b.Operações Induzidas: Indução e impulsão de opera-

ções que definem nós estratégicos atuando como re-a-

tividades qualitativas para estratégias globais. 

	 Potencializar- Incrementar ações por meio de 

elementos que valorizem as zonas degradadas: a. NO-

VAS MORADIAS:  A exploração de um adensamento 

vertical está ligada a partir das definições estratégicas 

que busquem necessariamente a formulação de ativi-

dades mistas que estejam voltadas para a tríade morar, 

produção e ócio; b. ATIVOS ECONÔMICOS: Incentivar 

o desenvolvimento de polos atractivos para atividades 

urbanas que atuem na revalorização de locais existentes, 

tais como patrimônios paisagísticos, educativos, gastro-

nômicos e sociais, por meio do crescimento econômico; 

c. PROGRAMAS PÚBLICOS: Desenvolvimento de pro-

gramas capacitados para o desenvolvimento de ações 

públicas voltadas para mudanças urbanas, por meio da 

criação de redes de inovação, promovendo a intercone-

xão entre novos espaços existentes através de inovações 

locais e globais;d. AUTOESTIMA URBANA: Promover a 

dinamização do espaço portuário, possibilitando movi-

mentos e trajetos a partir da criação de entornos dinâ-

micos e imaginativos, potencializando novas identidades 

a partir de estratégias que beneficiem ações coletivas;

Figura 4.11  : Mapa de Impulsionar. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria.

MAPA IMPULSIONAR
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Figura 4.12 -Mapa de potencializar. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria.

MAPA POTENCIALIZAR

	 Com o desenvolvimento da análise territorial na 

Baía de Bluefields no Píer de Bluefields , iniciando mape-

amento em escala macro para micro levantou as seguin-

tes hipóteses: hipótese macro:  As problemáticas sociais 

e urbanas que assolam o território de Bluefields, na Nica-

rágua são a oportunidade de formulação e aplicação de 

estratégias para a reestruturação territorial e econômica 

por meio da implementação de infraestruturas costeiras 

e equipamentos que deem origem a polos regionais de 

desenvolvimento. A requalificação do Porto de Bluefield, 

propicia o desenvolvimento de um projeto articulador 

para a estruturação de um novo cais, promotor da re-

qualificação do borde costeiro através  de atividades de 

desenvolvimento econômico. 

	 Estas Hipóteses permitem que o projeto apre-

sentado reestruture a urbanidade por meio de ações a 

concepção das perguntas norteadoras e da reflexão das 

hipóteses macro e micro apresentadas nesta pesquisa 

conseguiu identificar 4 temáticas que contribuem positi-

vamente para a revitalização da borda costeira e sua 

relação com a cidade. Os eixos temáticos utilizam estra-

tégias econômicas, governamentais, urbanas e turísticas. 

Que concedem a melhor qualificação do espaço urbano, 

agregando um valor econômico, promoção de empre-

gos para comércio e serviços, além de criar novos eixos 

de norteadores de espaços de fazer. 

	 Nesse sentido foi criado algumas perguntas ba-

seados nas análises realizadas:

	 1. Como a nova rede de serviços pode propiciar 

atividades econômicas sustentáveis, baseadas em eco-

nomia circular ao longo do borde costeiro do Município 

de Bluefields? 

	 2. Quais  equipamentos podem ser implantados 

no  de modo a criar uma rede integrada de infraestru-

turas sustentáveis, dinâmicas e que gerem inovação no 

território do Porto de Bluefield?

AÇÕES TÁTICAS 
4.2.1.
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   Figura 4.13 - : Mapa de reurbanizar. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria.  

MAPA REURBANIZAR

   Figura 4.14 :  Mapa de reconectar. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria. 

MAPA RECONECTAR



111110

 Figura 4.15 :Mapa de fluxos. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria.

MAPA DE FLUXOS

   Figura 4.16 : Mapa de eixo nodais. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria. 

MAPA DE EIXOS NODAIS
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 Figura 4.17 -Mapa de continuidade. Fonte: Método Labstrategy, autoria própria. 

MAPA DE CONTINUIDADE

Ao examinar o desenvolvimento histórico de Bluefields 

e seu progresso urbano, é evidente a relevância da re-

gião portuária e os desafios de degradação ao longo do 

tempo. Ao considerarmos os indicadores, setores impul

sionadores e áreas com potencial, assim como os eixos

 de conexão na estrutura urbana, emergem ações táti-

cas. Isso se reflete na implementação de estratégias de 

projetos econômicos, governamentais e urbanos susten-

táveis, como ilustrado na (Figura 4.13.)

Figura 4.18- Mapa de estratégias de Bluefields,na Nicarágua Fonte⁚ Mapa de autoria própria com base no Google Earth.

ESTRATÉGIAS PROJETUAIS
4.4.
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	 Após analisar o território de Bluefields e coletar 

dados, identificamos áreas com potencial para impulsio-

nar o desenvolvimento, utilizando a metodologia M.E.P. 

Essas estratégias visam diversificar a produção e reestru-

turar o território, com ações que abrangem a economia, 

governança, urbanização e turismo.Quatro temas-chave 

emergiram, contribuindo para revitalizar a costa e inte-

grá-la à cidade. Esses temas envolvem estratégias eco-

nômicas, governamentais, urbanas e turísticas, visando 

melhorar o espaço urbano, gerar empregos, promover 

o comércio e criar novos centros de atividades.

	 Ao examinar o histórico de Bluefields e suas ne-

cessidades urbanas, fica claro o papel crucial do porto, 

bem como os desafios de degradação ao longo do tem-

po. Considerando os indicadores e potenciais setores 

impulsionadores, surgem ações estratégicas, incluindo 

projetos econômicos, governamentais e urbanos sus-

tentáveis para a região. Essas estratégias visam não só 

revitalizar Bluefields, mas também estabelecer uma base 

sólida para seu desenvolvimento futuro.
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CAPÍTULO V
PROJETO URBANO

Com base nas investigações realizadas, o Porto de Blue-

fields foi selecionado como o ponto focal para o desen-

volvimento do projeto em questão. O estudo detalhado 

(Figuras 5.01) revela que a costa do Porto de Bluefields 

apresenta considerável potencial turístico. Além disso, 

a região abriga atividades significativas de pesca, tanto 

artesanal quanto industrial, cujas práticas atuais têm ge-

rado impactos adversos no ambiente local.

 Figura 5.01 -Mapa da cidade de Bluefields. Fonte: googleearth.com.br, autoria própria.

MAPA DA CIDADE DE BLUEFIELDS

 RECORTE URBANO
5.0.
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	 Após análise, foi constatado que a região por-

tuária encontra-se em um estado degradante, com sua 

economia fortemente impactada por questões climáti-

cas. Este cenário desfavorável tem afetado não apenas 

a infraestrutura urbana, mas também a economia local. 

Torna-se evidente a necessidade premente de reestrutu-

ração das margens do Porto de Bluefields, visando não 

somente a revitalização econômica, mas também a me-

lhoria da qualidade de vida dos residentes e visitantes.

	 As deficiências na infraestrutura urbana são evi-

denciadas pela precariedade das calçadas e da circula-

ção pedestre, com a ausência de passeios e, em muitos 

casos, a falta de pavimentação e arborização nas vias. 

Diante desse contexto, torna-se imperativo um redese-

nho das áreas de borda e uma significativa requalificação 

do Porto de Bluefields, visando estabelecer um ambiente 

urbano mais atrativo, funcional e agradável para os ha-

bitantes locais e para aqueles que visitam a região.

	 Aqui estão as representações cartográficas se-

quenciais, concentradas no âmbito do projeto delimi-

tado, o Porto de Bluefields. Esses mapeamentos foram 

elaborados com o propósito de compreender detalha-

damente as características específicas do território, ana-

lisando-o em uma escala mais próxima e minuciosa.

	 Na figura 5.02, é apresentado o mapa Bluefields 

que abriga uma vegetação rica e diversificada, típica de 

áreas tropicais úmidas. A região é caracterizada por uma 

ampla variedade de árvores de floresta tropical e uma 

vegetação costeira que se adapta às condições específi-

cas do litoral.A presença do ecossistema de manguezal 

também é notável, fornecendo habitat para várias espé-

cies de plantas adaptadas às condições de água salobra 

e solo alagado próximo à costa.Possui uma vegetação 

exuberante e significativa no entanto, sua importância 

ecológica como um ecossistema tropical e costeiro rico 

em biodiversidade são reconhecidas localmente e regio-

nalmente, sendo alvo de esforços de conservação por 

parte das autoridades e grupos ambientais.

 Figura 5.02 -Mapa da vegetaçaõ da cidade de Bluefields. Fonte: googleearth.com.br, autoria própria.

 MAPA DA VEGETAÇÃO DA CIDADE DE BLUEFIELDS
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	 Na Figura 5.03, são evidenciados os fluxos e áre-

as importantes ligadas aos eixos viários, instituições re-

ligiosas e educação, destacando especialmente os prin-

cipais corredores. Em Bluefields, diversos aspectos são 

influenciados por diferentes fatores. As igrejas têm um 

papel significativo não apenas na espiritualidade, mas 

também no apoio à comunidade, servindo como locais 

de congregação, ensinamentos religiosos e, por vezes, 

oferecendo serviços como alimentação, educação e cui-

dados de saúde. Além disso, a influência das igrejas na 

educação é notável, já que algumas escolas são admi-

nistradas por instituições religiosas, desempenhando um 

papel fundamental no desenvolvimento educacional da 

comunidade.

	 A economia local de Bluefields é impulsionada 

principalmente pela pesca, pequenos comércios locais 

e turismo. Esses setores têm um impacto significativo na 

dinâmica cotidiana da região e na qualidade de vida das 

pessoas que lá vivem. Esses fatores influenciam não ape-

nas as atividades diárias, mas também como as pessoas 

interagem e moldam suas vidas em Bluefields.

	 Na Figura 5.04, destaca-se a importância dos 

portos em Bluefields para a economia local. O principal 

porto, foco do projeto, é essencial para o transporte de 

mercadorias, conectando a região a outras áreas den-

tro e fora do país.Esses portos são fundamentais para 

o movimento de cargas e passageiros por via marítima, 

sustentando o comércio de produtos locais e recebendo 

itens necessários para a região. Além disso, eles exercem 

influência no turismo, permitindo que visitantes che-

guem a Bluefields pelo mar. Esses locais portuários são 

vitais para as atividades pesqueiras locais, sendo cruciais 

na exportação de peixes e frutos do mar produzidos na 

região.

 Figura 5.03 -Mapa dos principais fluxos da cidade de Bluefields. Fonte: googleearth.com.br, autoria própria.

 MAPA DOS PRINCIPAIS FLUXOS DA CIDADE DE BLUEFIELDS
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 Figura 5.04 - Mapa dos Portos da cidade de Bluefields. Fonte: googleearth.com.br, autoria própria.

 MAPA DOS PORTOS DA CIDADE DE BLUEFIELDS

Figura 5.05 -Mapa sensitivo da aréa ampliada na aréa do Portode Bluefields. Fonte: googleearth.com.br, autoria própria.

 MAPA SENSITIVO DA ÁREA AMPLIADA NA ÁREA DO PORTO DE BLUEFIELDS
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	 Na figura acima (Figura 5.05), há um destaque 

detalhado do entorno em Bluefields, revelando diversas 

atividades presentes na região. Isso inclui comércios, re-

sidências, restaurantes, igrejas e hotéis. Esses elementos 

proporcionam uma visão ampla das diferentes facetas 

da vida em Bluefields, mostrando a variedade de estabe-

lecimentos disponíveis na região.

	 Por fim na Figura 5.06, é apresentada uma carto-

grafia que ilustra o estado atual do local onde o projeto 

será implementado. É observável um desnível na região, 

porém, ao analisar as imagens na figura, percebe-se que 

a área não apresenta todo o desnível indicado, estando, 

na verdade, praticamente nivelada. Esse reconhecimen-

to foi feito com base nas imagens capturadas pelo Pro-

fessor Enoc Jeremias Rivas Suazo.

	 A adaptabilidade do projeto a essa perspectiva 

das fotos permitiu uma avaliação mais precisa da topo-

grafia real do terreno. Essa análise detalhada das ima-

gens ofereceu informações cruciais para a execução de 

um projeto mais preciso e adaptado à realidade topo-

gráfica do

 local.

Figura 5.06:Mapa de como se encontra atualmente o território de projeto. Fonte: googleearth.com.br, autoria própria.

 MAPA DE COMO SE ENCONTRA ATUALMENTE
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	 De acordo com as análises e estudos feitos nos 

capítulos anteriores, a requalificação do porto de Blue-

fields surge em função das consequências advindas 

dos impactos mundiais gerados pelas questões climá-

ticas que influencia na questão econômica da pesca. A 

proximidade ao porto foi importante para a escolha do 

lugar, pois o porto são grandes poluidores do estuário 

e afetam diretamente os ecossistemas aquáticos. Outra 

variante que impacta e traz relevância ao projeto é a 

existência da atividade de pesca, tanto artesanal, quanto 

industrial, pois a pesca, principalmente de arraste, pode 

destruir ecossistemas inteiros, por isso, entende-se que 

o controle dessas atividades é essencial para a preserva-

ção das espécies. O projeto (figura 5.07) será com enfo-

que na requalificação da zona costeira e a redesenho do 

borde , acompanhadas da criação de oportunidades de 

emprego, como um mercado de venda de peixes e uma 

área dedicada ao processamento de camarões.

	 A requalificação da orla marítima em Bluefields 

será realizada com o intuito de estabelecer um mercado 

de peixes central será implantado para facilitar a comer-

cialização dos produtos pesqueiros, proporcionando um 

local central para transações entre pescadores e com-

pradores, além de dispor de instalações de armazena-

mento apropriadas para garantir a qualidade dos pro-

dutos. Paralelamente, também terá uma área específica 

para o processamento e limpeza de camarões, atenden-

do rigorosamente aos requisitos de higiene e segurança 

dos trabalhadores, visando agregar valor aos produtos 

provenientes da pesca.

	 Este projeto arquitetônico visa transformar Blue-

fields em um centro econômico e cultural, com base 

em práticas de pesca artesanal e industrial. Ao seguir 

princípios de envolvimento da comunidade e estímulo 

à inovação, Bluefields pode servir como modelo para o 

desenvolvimento de uma economia especializada e ge-

radora de empregos, ao mesmo tempo em que preser-

va suas tradições culturais e a riqueza de seus recursos 

marinhos.

PARTIDO 
5.1.
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PROGRAMA 
5.2.

	 A implantação (figura 5.08) deste projeto apresen-

ta uma perspectiva promissora, uma vez que foi concebi-

do em grande escala, visando o redesenho da costa para 

uma significativa requalificação do principal porto de Blue-

fields. Além disso, propôs um novo projeto de calçadas, 

em resposta às análises que identificaram um considerável 

desgaste nos elementos urbanos. Um destaque importan-

te é a criação de um mercado de peixes, oferecendo uma 

oportunidade crucial para a venda local dos pescados 

capturados na área do porto. Junto a isso, está planejada 

uma área de apoio voltada para a limpeza dos camarões 

que chegam ao porto, promovendo uma nova perspec-

tiva de geração de emprego na região. Essas iniciativas 

não apenas revitalizam a área, mas também fortalecem a 

economia local, estimulando a atividade pesqueira e pro-

porcionando benefícios socioeconômicos para a comuni-

dade.

Figura 5.08: Implantação do projeto 

geral proposto, na escala 1:750. Fon-

te: autoria própria.
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IMPLANTAÇÃO

Figura 5.09 - Planta térrea do pro-

jeto, na escala 1:200.Fonte: Autoria 

própria.

	 Na área térrea (figura 5.09), a seção comercial está 

integrada ao processo de beneficiamento de peixes. Já na 

área de apoio, encontramos predominantemente a parte 

industrial, que inclui a Sala de Higienização, Embalagem, 

Mesas de Corte, Tanques de Limpeza, Saída de Resíduos, 

além dos Vestuários Feminino e Masculino, e o Depósito/

Apoio. Destaca-se ainda uma ampla área de resfriamento 

para os peixes recém-capturados, conectando-se direta-

mente às Salas de Refrigerados e Congelados, Máquinas 

de Gelo, Gás Gerador e Saída dos Pescados.

	 Na área designada ao mercado, sobressai-se a 

área de Vendas de peixes, permitindo uma comercializa-

ção direta dos produtos provenientes do mar, agilizando 

a venda. Nesse espaço específico, estão os Banheiros Fe-

minino e Masculino, junto à Sala de Gelo. Adicionalmen-

te, há o redesenho do Píer e da Marina na orla marítima, 

bem como uma cafeteria-Cozinha, um Depósito e um 

Banheiro destinado aos funcionários, juntamente com 

conjuntos de mesas para os clientes.

	 A interligação dessas áreas é positiva, promo-

vendo uma operação mais eficiente e facilitando tanto o 

processamento quanto a comercialização dos peixes. Isso 

resulta em um ambiente dinâmico e funcional, abarcando 

diferentes aspectos da atividade, proporcionando, inclu-

sive, um espaço agradável para os clientes.
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Figura 5.10 - Planta Primeiro Pavi-

mento na escala 1.200. Fonte: Autoria 

própria.

	 No primeiro pavimento (Figura 5.10), encontra-

mos uma área parcialmente dedicada ao lazer e à ad-

ministração dos espaços. Na área de apoio, destina-se 

uma seção para os funcionários, incluindo o refeitório e 

vestiário, claramente separados da porção administrativa 

do edifício. Aqui é onde se concentra a gestão e o supor-

te à atividade pesqueira. No mercado, a parte superior 

é destinada a um restaurante voltado para os visitantes 

e turistas que frequentam o local, proporcionando uma 

ampla vista da Baía de Bluefields. Essa disposição estra-

tégica oferece um ambiente acolhedor tanto para os tra-

balhadores quanto para os visitantes, além de promover 

uma experiência enriquecedora para quem visita o espa-

ço.
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Figura 5.11-Planta de cobertura em 

escala 1:200 Fonte: Autoria própria.

	 Na estrutura do telhado (Figura 5.11), optamos por 

utilizar argila expandida em todos os edifícios, visando 

proporcionar um isolamento térmico mais eficiente para 

a região. Essa escolha tem o potencial de contribuir sig-

nificativamente para o conforto ambiental dos espaços, 

ajudando a regular a temperatura interna dos prédios, 

oferecendo um ambiente mais agradável e sustentável.

E por fim ampliações das plantas do pier (figura 5.12) e 

marina (figura 5.13).
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Figura 5.12:Planta ampliada da área 

do píer na escala 1:100.Fonte: Autoria 

própria
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Figura 5.13: Planta ampliada da área 

da marina na escala 1:100.Fonte: Au-

toria própria.
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CORTES
5.3.

Figura 5.14 - Corte transversal da 

zona de apoio e mercado.Fonte: Au-

toria própria.
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Figura 5.15: Perspectiva capturada 

ilustrativa da seção da rua C.Munici-

pal do projeto.Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.16:Corte longitudinal do 

mercado em escala 1:100.Fonte: Au-

toria própria.
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Figura 5.17 -Corte Longitudinal na 

escala 1.200 da região do pier. Fonte: 

Autoria própria.
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Figura 5.19-Corte longitudinal na 

área da marina na escala 1:100.Fonte: 

Método Labstrategy, autoria própria.
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Figura 5.20 - Corte em escala 1:100 do 

corte longitudinal da área adjacente 

à cafeteria.Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.21 -Corte longitudinal, es-

cala 1:100, da área do borde. Fonte: 

Autoria própria.
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FACHADAS
5.4.

Figura 5.22 - Representação gráfi-

ca da fachada principal, identificada 

como fachada A.A., proporcionando 

uma visão ilustrativa do design ar-

quitetônico primário do edifício. Fon-

te:Autoria própria.

	 A escolha da fachada Hunter Douglas Chapnel XL 

perfurada, com a cor aço corten, foi pensada estrategi-

camente para criar uma estética que remete à imagem 

de um navio antigo. Essa escolha não apenas confere um 

visual marcante e singular ao projeto, mas também busca 

atrair a atenção de quem observa a estrutura. A textura e 

tonalidade dessa fachada criam uma sensação visual que 

lembra a pátina característica de navios envelhecidos pelo 

tempo, gerando uma conexão emocional e despertando 

interesse pelo design do prédio. Essa abordagem estéti-

ca, que remete à nostalgia de navios históricos, pode ca-

tivar a curiosidade e o interesse das pessoas que passam 

pelo local, tornando o edifício uma referência visual única 

na paisagem urbana.
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Figura 5.23 -Registro visual da Facha-

da B.B, oferecendo uma visão pano-

râmica do perfil do borde costeiro. 

Fonte: Autoria próprio.
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Figura 5.24 -Representação visual da 

Fachada C.C - Vista Lateral.Fonte:Au-

toria própria.



163162

	 A chapa perfurada Hunter Douglas Screenpanel 

XL é um revestimento arquitetônico utilizado em facha-

das. Ela é conhecida por sua durabilidade e versatilidade, 

oferecendo não apenas proteção contra intempéries, 

mas também possibilitando o controle de iluminação e 

ventilação nos espaços internos.

Figura 5.25-Tabela descrição técnica. Disponível em: 

<https://architectural.hunterdouglas.com.br/wp-con-

tent/uploads/sites/5/2022/03/hunter-douglas-brasil-

--ap---book-fachadas.pdf pag. 23>. Acesso em: 21 nov. 

2023.

	 Essas chapas são fabricadas com perfurações es-

trategicamente projetadas para criar um efeito estético 

interessante e ao mesmo tempo funcional, permitindo 

a passagem de luz e ar, ao mesmo tempo em que pro-

porcionam privacidade e uma aparência visual única aos 

edifícios.

DETALHAMENTO FACHADA 
5.4.1.

O método da figura (5.26 e 5.27) mostra a fixação de acordo com a questão abordada em projeto sendo o detalhamento 01.

Figura 5.26  A e 5.27 B- A-Sistema estrutural de como implantar a fachada B- fixação do metódo com juntas Fonte:Disponível 

em: <https://architectural.hunterdouglas.com.br/wp-content/uploads/sites/5/2022/03/hunter-douglas-brasil--ap---book-fa-

chadas.pdf pag. 23>. Acesso em: 21 nov. 2023
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Figura 5.28- Imagem ilustrativa do 

detalhe da Placa Perfurada Hunter 

Douglas Screenpanel XL.Fonte: Au-

toria própria.
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Figura 5.29 - Detalhe da Placa Perfu-

rada Hunter Douglas Screenpanel XL 

no Projeto da Fachada da Cafeteria.

Fonte: Autoria própria.
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	 A escolha dessa área ampliada (figura 5.30) foi 

cuidadosamente feita para ressaltar a ligação entre o li-

toral e a estrutura flutuante, especialmente em relação 

à cafeteria. Essa ampliação destaca não apenas a união 

dessas duas partes, mas também o impacto da estrutu-

ra flutuante no ambiente costeiro. Foi estrategicamente 

planejada para destacar a interação entre a área terres-

tre e a extensão flutuante, enfatizando a harmonia entre 

o espaço à beira-mar e a infraestrutura flutuante. Isso 

amplia as possibilidades de uso e interação entre o am-

biente natural e a construção. Essa área expandida não 

só representa a conexão física, mas também simboliza a 

relação entre os elementos arquitetônicos e a paisagem 

marítima, enriquecendo a experiência dos usuários e vi-

sitantes (figura 5.31).

 AMPLIAÇÃO 1.50
5.5.

Figura 5.30-Representação detalha-

da da planta em escala 1:50, exibin-

do a disposição espacial e a distri-

buição dos elementos no projeto 

arquitetônico. Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.31 -Registro visual da Fa-

chada Lateral da Cafeteria, exibindo 

detalhes arquitetônicos e estruturais 

do projeto.. Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.32- Corte na escala 1:50 

com detalhes construtivos relevantes 

do projeto arquitetônico, eviden-

ciando as características e elementos 
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Figura 5.35- Detalhe construtivo do telhado de argila expandida, destacando elementos e especificidades da estru-

tura.Fonte: Autoria própria.

Aqui, podemos ver ampliações detalhadas, como no Detalhamento 02 do telhado de argila expandida (figura 5.33).
Por fim o detalhamento 03 do sistema estrutural flutuante (figura 5.34), fornecendo uma análise mais aprofundada de seus com-

ponentes e funcionamento. Essa seção final oferece uma visão detalhada e específica do sistema estrutural da estrutura flutuante.

Figura 5.34 -Detalhe específico do projeto construtivo do pier, oferecendo informações detalhadas sobre sua estrutura e fun-

cionamento. Esta seção destaca aspectos cruciais da construção do pier, fornecendo uma visão mais aprofundada de sua ela-

boração..Fonte: Autoria própria.

Ao encerrar, apresentamos as imagens que ilustram os detalhes e a visão tridimensional do projeto. Estas representações visuais 

proporcionam uma compreensão mais ampla e imersiva do design proposto, destacando sua complexidade e potencial estético 

e funcional (figura 5.35,5.36 e 5.37).
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Figura 5.35 Perspectiva artística do 

projeto arquitetônico proposto, 

enfatizando a representação visual 

do design e sua projeção tridimen-

sional.Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.36- Vista centralizada do 

estacionamento, destacando a área 

destinada ao estacionamento do 

projeto proposto.Fonte: Autoria 

própria.
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Figura 5.37 -Vista panorâmica do 

Pier em direção ao mercado, en-

fatizando a conexão entre esses 

elementos no contexto do projeto.

Fonte: Autoria própria.
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	 O livro "A concepção estrutural e a arquitetura" 

foi uma fonte importante para calcular as estruturas no 

projeto, juntamente com as aulas práticas e a orientação 

dos professores. Na figura 5.38, as abscissas representam 

os valores associados a uma das variáveis, como vãos. 

Isso é relevante ao lidar com estruturas como cabos, vi-

gas e treliças, ou ao considerar o número de pavimentos 

ou a altura não travada em relação aos pilares.

Figura 5.38  : Gráfico da concepção estrutural. Fonte: RU-

BELLO, 2000.

	 No projeto do Mercado, Área de Apoio e Cafete-

ria, adotamos um sistema estrutural robusto, com pilares 

do tipo caixão medindo 30x30 e vigas de alma cheia de 

30 cm. Essa escolha se baseou na análise detalhada da 

tabela presente na (figura 5.39 e 5.40), que evidenciou 

a capacidade dessa estrutura em suportar cargas mais 

pesadas, graças ao uso do aço. Para vãos de 10 metros 

no mercado e 20 metros na área de apoio, optamos por 

lajes alveolares de 25 cm, garantindo solidez e resistên-

cia para esses espaços específicos.

	 No caso da cafeteria, devido ao vão de até 8 me-

tros, decidimos utilizar uma estrutura mista, combinando 

laje plana com uma viga metálica de 30 cm. Essa escolha 

proporciona estabilidade adicional e permite uma dis-

tribuição equilibrada das cargas, garantindo a seguran-

ça estrutural necessária para esse ambiente, mantendo 

uma aparência visualmente limpa e moderna.

 EXPERIMENTAÇÃO 

ESTRUTURA E DETALHAMENTOS 

5.6.

5.6.1.

Figura 5.39 e  5.40: Gráfico de pré-dimensionamento de pilar mélico e gráfico de pré-dimensionamento de vigas de alma 

cheia, respectivamente. Fonte: RUBELLO, 2000.
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	 Os Detalhamentos abaixo  01 e 02(figura 5.41 e 

5.42)  destacam que, entre os elementos pré-moldados 

de concreto, as lajes são as mais adequadas para sis-

temas mistos industrializados. Especificamente, as lajes 

alveolares são altamente adaptáveis a sistemas cons-

trutivos flexíveis, podendo funcionar como lajes ou até 

mesmo como painéis estruturais.Vigas compostas por 

combinações de perfis de aço e lajes alveolares são am-

plamente utilizadas. Essa abordagem mista oferece di-

versas possibilidades de aplicação, fornecendo soluções 

versáteis e eficazes para a construção (FILIZZOLA, G. 

J.,2023). Na figura 5.45 mostra uma perspectiva da viga 

em I aparente no projeto.
Figura 5.41 e  5.42 : Det.01Repre-

sentação do sistema estrutural da 

laje em conjunto com vigas.Fonte: 

FILIZZOLA, G. J. Solução mista para 

pavimentos com lajes alveolares 

e vigas metálicas. Disponível em: 

<https://pt.linkedin.com/pulse/

solu%C3%A7%C3%A3o-mista-pa-

ra-pavimentos-com-lajes-alveola-

res-e-gustavo>. Det.02representa-

ção do sistema estrutural do próprio 

projeto .Acesso em: 21 nov. 2023.

01.

02.

Figura 5.43-Perspectiva da viga em I aparente no projeto, destacando a área administrativa da zona de apoio.Fonte: Autoria própria.
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	 Também o método do concreto submerso (figu-

ra 5.44), foi empregado na construção do píer e marina, 

incluindo os pilares ou estacas que alcançam o fundo. O 

concreto utilizado nessas estruturas deve ser projetado 

para resistir a vários tipos de desgaste ao longo do tem-

po. A variação das marés pode desencadear problemas, 

como a corrosão das armaduras, devido à exposição 

ao carbonato e à presença de cloretos na água do mar. 

As áreas mais suscetíveis a esses problemas são aque-

las sujeitas a respingos e variação das marés, exigindo 

a aplicação de normas e cuidados específicos, como a 

utilização de uma menor relação água-cimento para au-

mentar a resistência à compressão do concreto. Além 

disso, são usados componentes adicionais, como sílica 

ativa e aditivos redutores de água, para melhorar a resis-

tência. Em alguns casos, podem ser aplicadas proteções 

superficiais, como revestimentos de poliuretano e poliu-

reia, quando necessário.

Figura 5.44: Esquema da concretagem. Disponível em: https:// www.cimentoitambe.com.br/massa-cinzenta/contra-

-a-mare-concreto-precisa-ser-bem-especificado/#:~:text=O%20concreto%20submerso%20no%20ambiente,pon-

te%20semissubmersos%20e%20outras%20estruturas . 

	 A estrutura do quebra-mar de talude (Figura 

5.45) foi essencial no projeto, planejada para reduzir o 

impacto das ondas e garantir proteção costeira. Com 

uma inclinação suave e extensa, o objetivo principal do 

quebra-mar de talude foi reduzir o impacto das ondas e 

garantir a proteção costeira. Feito de blocos de concreto 

ou rochas dispostos ao longo da costa, essa estrutura 

tem a função de absorver e dispersar a energia das on-

das antes de atingirem a linha costeira. Isso aumenta a 

resistência ao impacto das ondas, reduzindo a erosão 

e mantendo a estabilidade da costa, promovendo um 

ambiente mais seguro e resistente.

	 Esses quebra-mares são complexos e compos-

tos por diversos elementos. Eles incluem um núcleo feito 

de materiais soltos, um manto protetor composto por 

blocos de grandes dimensões para resistir aos desloca-

mentos causados pela agitação marítima, uma camada 

de filtro para evitar a passagem de material fino do nú-

cleo através do manto protetor, um pé de talude para 

sustentar a base do manto resistente e uma superestru-

tura com um muro cortina, cuja finalidade é minimizar o 

impacto das ondas.Na área do projeto, devido ao solo 

arenoso, utilizamos um talude inclinado a 45 graus ao 

longo de toda a extensão da costa, conforme ilustrado 

na Figura 5.48 (FERRAZ,2023).

Figura 5.45: Seção transversal esquemática de um quebra-mar de talude .Fonte: (Taveira Pinto, 2001)
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Figura 5.46-Perspectiva do projeto 

evidenciando a costa para ilustrar o 

impacto das rochas com o método 

de talude ao longo da costa.Fonte: 

Autoria própria.
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	 A marina para a parada de barcos pesqueiros 

tem como propósito principal oferecer um local seguro 

e adequado para que os barcos utilizados na pesca pos-

sam atracar, descarregar seus produtos e receber ma-

nutenção quando necessário. A marina também pode 

incluir instalações para armazenamento temporário de 

pescados, proporcionando um ponto de referência cen-

tral para os pescadores locais e contribuindo para o de-

senvolvimento da atividade pesqueira na região.

	 Para aprofundar o entendimento sobre a estru-

tura da marina proposta, foram apresentados 4 detalha-

mentos detalhados (figura 5.48), destacando aspectos 

fundamentais que oferecem uma visão clara sobre fun-

cionalidade, segurança e comodidades oferecidas. Essas 

informações ampliam o conhecimento sobre os serviços 

da marina, abordando detalhes específicos de cada as-

pecto importante, oferecendo uma visão abrangente da 

estrutura planejada.

MARINA
5.6.2.

Figura 5.47:Perspectiva da Marina no 

projeto, destacando sua localização 

e integração na área costeira. Fonte: 

Autoria própria.
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Figura 5.48: Corte longitudinal da 

área da Marina, enfatizando os 

detalhes que serão explorados em 

profundidade no projeto. Fonte: 

autoria própria.
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Detalhe Construtivo.03
	 O detalhamento do muro de arrimo (figura 5.49), 

como parte integrante do recorte urbano, traz uma car-

tografia e planta (figura 5.06 e 5.08) que representa o es-

tado atual do local destinado ao projeto. A análise dessa 

cartografia revela uma disparidade de nível na área.

	

	 No entanto, ao examinar as imagens na figura, 

nota-se que a topografia não reflete completamente o 

desnível indicado, estando praticamente nivelada. Essa 

observação foi realizada com base nas fotografias obti-

das pelo Professor Enoc Geremias Rivas Suazo.

Figura 5.49 :Detalhamento da área do bordo costeiro com foco na seção do muro de arrimo conforme apresentado 

no projeto.Fonte: Autoria própria.

Figura 5.50: Detalhe do sistema estrutural da rampa metálica articulada, evidenciando a articulação que permite sua 

mobilidade.Fonte: Autoria própria.

Detalhe Construtivo.04
	 O projeto implica mover as rochas na extremida-

de do borde para criar espaço para uma rampa articu-

lada e facilitar a passagem de tubulações flexíveis desti-

nadas à infraestrutura elétrica e hidráulica. Isso envolve 

a instalação de fiação elétrica (figura 5.50). Além disso, 

para suportar essa infraestrutura nos setores comerciais 

do anel, os primeiros módulos em cada lado do eixo 

central incluem uma área técnica intermediária.

Já um sistema articulado é um arranjo mecânico com-

posto por partes interligadas que podem se mover ou 

girar em torno de articulações específicas. 

Essas articulações são planejadas para permitir o movi-

mento controlado e direcionado de diferentes partes ou 

componentes de um mecanismo, máquina ou estrutura. 

A principal função desse sistema é oferecer flexibilida-

de para mobilidade e mudança de posições conforme 

as necessidades do projeto ou aplicação, possibilitando 

ajustes e movimentos precisos que seriam difíceis sem 

essas conexões articuladas (figura 5.51). Esses sistemas 

são comumente empregados em robótica, engenharia 

mecânica, arquitetura e diversas outras áreas para criar 

movimentos adaptáveis e precisos.

.
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Figura 5.51 -Detalhe da conexão do pier móvel ao fixo. 

Fonte:Autoria própria.

Detalhe Construtivo 05
Detalhe da conexão de fixação entre o borde e a estru-

tura do sistema articulado.

Detalhe Construtivo.06
	 Neste detalhe (figura 5.52), descrevemos o siste-

ma estrutural em etapas. Começamos(figura 5.53) com a 

chapa metálica e os componentes de rolamento em 120 

graus, que permitem um movimento controlado e flexí-

vel da estrutura. Isso ajuda a suportar cargas e se ajustar 

a mudanças ambientais, mantendo a estabilidade.Em 

seguida, temos a peça de fixação para o rolamento e o 

perfil para apoiar os cabos de polietileno de alta densi-

dade para a Ancoragem das Caixas (HMPE), conhecidos 

por sua durabilidade e capacidade de suportar tensões 

elevadas. Esses componentes compõem a estrutura de 

fundação flutuante (FFS), feita de concreto armado, utili-

zada em corpos d'água. Esta estrutura é projetada para 

durar até 50 anos, empregando materiais marinhos em 

seu design (HSBMARINE, 2023).

	 Os módulos de concreto podem suportar de 600 

quilos a 2 toneladas por metro quadrado, conectando-

-se através de conectores pré-instalados. Os pontões 

modulares são produzidos em diferentes formas para 

criar a estrutura desejada na água, até mesmo para car-

gas pesadas. Esta tecnologia permite a construção de 

até 3 andares de edifícios de concreto armado sobre ela, 

adaptando-se ao peso da estrutura a ser construída (HS-

BMARINE,2023). Acima da estrutura da FFS, encontra-se 

a talisca travessa, que protege o piso feito de cumaru, 

uma madeira resistente. Essa camada de proteção ga-

rante estabilidade ao permitir que o piso se ajuste a mu-

danças naturais, mantendo sua aparência e segurança.

Figura 5.53: Representação em 3D do travamento do pilar utilizando um sistema de rolamento na estrutura flutuante 

de concreto. Fonte: Autoria própria.

Figura 5.52-Detalhe do sistema estrutural de fixação do pilar com a estrutura flutuante de concreto. Fonte:, autoria 

própria.
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	 Na mesma estrutura de fixação, é possível obser-

var o detalhe do balizador embutido, com 1,50 metros 

de altura, estrategicamente posicionado para fornecer 

iluminação ao espaço. Este balizador está conectado na 

extremidade do Pilar Circular de Concreto Estaqueado 

de 40 cm. Utiliza-se uma Lâmpada LED de Alta Potência 

como fonte de luz, um Spot LED resistente a condições 

climáticas adversas e protegido por blindagem. O vidro 

utilizado é temperado, o que lhe confere maior resis-

tência a impactos comparado ao vidro comum. Passan-

do por tratamento térmico, o vidro temperado adquire 

maior robustez, sendo ideal para ambientes sujeitos a 

choques mecânicos (figura 5.54). 

Nas imagens 5.55 e 5.56, as perspectivas noturnas des-

tacam a funcionalidade 24 horas na área da marina e no 

píer.

Figura 5.54: Detalhe do balizador embutido no pilar Fonte: 

Método Labstrategy, autoria própria.

Figura 5.56: Perspectiva noturna da 

área do píer com destaque para a 

vista da área do mercado. Fonte: 

Autoria própria.

Figura 5.55: Perspectiva noturna 

da area da marina. Fonte: Autoria 

própria.
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Ao estudar as cartas solares e os dados do site gaisma 

(figura 5.57), é perceptível que o verão se destaca como 

o período mais crítico ao longo do ano devido aos altos 

índices de insolação solar em Bluefields. Entretanto, ao 

analisar as quatro fachadas do projeto, é evidente que

a área em que está localizado recebe luz solar durante 

todo o ano. Essa observação revela que o local do proje-

to não possui muitas fachadas que permanecem predo-

minantemente sombreadas, garantindo uma exposição 

consistente ao sol ao longo de todas as estações.

	 Na análise do mapa dos ventos em Bluefields(fi-

gura 5.58), é notável a predominância dos ventos na re-

gião. Este mapa indica que a maior incidência de ventos 

se concentra principalmente nas direções Leste e Nor-

deste. Isso revela a tendência predominante dos ventos 

que sopram nessas direções na região de Bluefields.

BORDE COSTEIRO

INSOLAÇÃO E VENTO

5.6.3.

5.6.3.1.

Figura 5.57-Mapas de insolação.Disponível Sunrise, sunset, dawn and dusk times around the World. Disponível em: <ht-

tps://www.gaisma.com/en/>. Acesso em: 21 nov. 2023. Fonte:Autoria própria.

Figura 5.58- Mapa dos ventos. Fonte: Estatísticas de vento & condições atmosféricas Bluefields. Disponível em: <https://

www.windfinder.com/windstatistics/bluefields>. Acesso em: 21 nov. 2023.

	 O projeto de redesenho da costa abrange uma 

extensão de 314 metros e busca melhorar significativa-

mente a acessibilidade e a experiência das pessoas nessa 

região. Ao focar na caminhabilidade ao longo da costa 

marítima, o objetivo principal é aprimorar a acessibili-

dade, a segurança e a experiência dos pedestres (figu-

ra 5.60). Isso é realizado através da criação de espaços 

mais amplos, acessíveis e convidativos para caminhadas, 

oferecendo uma experiência agradável aos transeun-

tes. Essa iniciativa visa promover atividades recreativas, 

integrar espaços urbanos e naturais (Figura 5.61), além 

de incentivar o uso de meios de transporte não moto-

rizados, como caminhadas e ciclismo. Essas mudanças 

contribuem para uma comunidade mais saudável, coesa 

e dinâmica, aproveitando os benefícios tanto estéticos 

quanto funcionais de um ambiente bem planejado ao 

longo da costa (Figura 5.59).

 CAMINHABILIDADE
5.6.3.2.
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	 Figura 5.59: Perspectiva do 

borde com influência de instrumen-

tos urbanos para os moradores 

locais. Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.60-Perspectiva do borde 

com influência na aréa de vivência 

.Fonte: Autoria própria.
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Figura 5.61:Perspectiva do borde em 

integração ao projeto da marina, 

com vista para o mercado de peixe.

Fonte: Autoria própria.



209208



211210

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
F INA IS
	 A área do porto de Bluefields possui uma im-

portância histórica devido à sua localização estratégica 

como uma entrada fundamental para o mar e o trans-

porte de mercadorias. Isso a torna um lugar ideal para 

atividades portuárias e pesqueiras, sendo um polo eco-

nômico crucial com uma variedade de atividades.

Dessa forma, a requalificação do porto na orla represen-

ta um território com um grande potencial para o desen-

volvimento, a reestruturação e o fomento de atividades 

locais, como pesca, turismo, lazer e educação. Além dis-

so, as preocupações ambientais globais são de extrema 

importância, especialmente para as áreas costeiras, que 

enfrentam ameaças como o aumento do nível do mar 

e os impactos da poluição e degradação dos estuários 

causados pelos portos e cidades costeiras.

	 Este projeto se propõe como uma reflexão, 

buscando estratégias para mitigar o impacto ambien-

tal nas regiões costeiras e portuárias, respondendo aos 

impactos globais das mudanças climáticas na econo-

mia pesqueira. A escolha desse local é influenciada pela 

poluição gerada pelo porto, afetando diretamente os 

ecossistemas aquáticos. A atividade pesqueira, tanto ar-

tesanal quanto industrial, é crucial, mas certas práticas 

podem prejudicar os ecossistemas.O redesenho da bor-

da e a arquitetura proposta buscam requalificar a zona 

costeira, criando um mercado de peixes e uma área de 

processamento de camarões para gerar empregos. O 

objetivo é transformar Bluefields em um centro econô-

mico e cultural, preservando suas tradições e a riqueza 

de seus recursos marinhos por meio do envolvimento da 

comunidade e da inovação.

	 Por fim, reconhecemos que o projeto desempe-

nha um papel fundamental como um "polo reestrutura-

dor ambiental" e se mostra como uma arquitetura adap-

tável, aberta a diferentes acontecimentos, priorizando 

não apenas o turismo, o trabalho e o lazer, mas também 

a atividade econômica da pesca, tão essencial na região.

A

América Central (2): Relevo, clima, vegetação e popula-

ção. Disponível em: <https://educacao.uol.com.br/disci-
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EACDH-Escritório do Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos.
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RACCS-Região Autônoma da Costa Sul do Caribe.
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ANEXO

Artigo - Estratégias
De Resiliência Na Contenção De Impactos Climatológicos Na

Região Do Caribe, O Caso De San Andrés

"Das águas surge uma nova era de prosperidade. Descubra 
como a requalificação do Porto de Bluefield/NI e o desen-
volvimento pesqueiro estão tecendo um futuro de econo-

mia criativa e colaborativa."
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